
E!:STADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

A-"<0 }!X[ - N.' 142 C,\l'ITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 6 I'Z OU1TRRO DE !9RG 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf:NCIA 

Fn.N ,s:,ber que o 8ENJI:00 FEDER;A~ ~provou ~ eu, VIVALDO LIMA, 
w Vice·-Presidente, no f;XCrcJcio da. Pres1de_nc:a, nos te·mo-s do arL 47, n9 16, 
'ào BegimenLo lntefnc-, prmn~Jgo a. .segmnte 

RBSOLUÇAO NO 51, OE W66 

Al!m:enta, 110r invalidez,. Marta «e JUaracajá. Daltro, Oficial 
Le(jistati'OO, PL-fi, do Quadro etc; Secreturií.t d? Sen~.o Federa!·. 

Artigo Unico. E ~posentada de acordo com o ar..,. 191, ltem 1 ~ s 3'1 d!­
onstituit;f.o Federal, wmbinn.do com os al·tigos 340, item IIJ, e 341, 1tem .l~J..., 
a p..,esolução n~· 6, de Hl60, e a gl'a.tifícação adicional a que faz jus,_ a. <?.flcl~l 
egisla.tivo PL-!i, do Quadro da. Secrctarfa do Senado Federal, Mana ue 
arncajá. Daltro. 

Senado Federal, 5 de C·tltubro 'le 1966. 
VIVALDO LtMA 

2? Vice~ Presidente, no exercício da Presidênctn. 

Faço saber que o SENADO FEDERAL a.pro-vou e eu, VIVALDO LIMA, 
9 VicewP~esic!e::1'le. no c:xc.:cü:io da Presidência, nos termos do art. 47. n9 16, 
o Re.:;imento Interno, p-::mnulgo i.t. seguinte 

R.ESOLUÇAO N' 52, DE !966 

Põq à dU·vosiçâo do Govêrno do Estado dt! Goiá.~. o Operador de 
~iom Substituto, FT-6, António àe Ptna., do Quaaro _B·spccial aa 
:;ec ... eMr;a do Scnac.tn Feàemt, 

A:-tif:o únl.co. E' IJôsto à dispm:;ção do Governo do :r~tado de Goiâs, 
nos· t~rmos dos &-rtígo.'l 92 e 300, 1tem I, dR. Resolução nQ 6, de 1960, pelo 
prazo d{~ um •mo e l:€lll ve·ncímcnto's, o Operador de Som Substituto, FT~6, 
do Qnaéro Especial da Secr('tari~ do Senado Federal, Antônio de Pina. 

senndo Federal, 5 de outubro de 1966. 

VlVALDO LIMA 
29 Vice~Presldente, no exercfcio rta Presidênc1a 

ATA o,, 145~ SESSÃO, 
EM 5 DE OUTUBRO DE 1966 

4~ SE·ssão legislativa, 
da 5• Legislatura 

RESI:oii:NCIA DO' SR. VIVALDO 
LIMA 

AE 14 horas e 30 mjnutos acham~ 
e presentes os Senhores Senadores: 

José Guiomard. 

Viveldo I..ima.. 
. Cattete Pinheiro. 

l..obio da Silveira. 

EJgttredo Pacheco. 

SENADO 
Menezes Pimentel. 

Wilson Gonçalves. 

Milton campos. 
Pedro LudoVico. 

Adoipho Franco, 
Attílio Fon~ana. 

O Sll. PRESIDENTE: 
. ' 
(ViValdo Lima) A lista de :Presen­

ça acusa o comparecimento de 11 se~ 
nhores senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a sesstlo, 

VR.l- ser lida a ata. 

. o Sr. 29 secretário procede à 
leiture. da· ata da sessão anterior, 
que é aproTada sem debates, 

Faço saber que o .SEl'LI\DO FEDERAL aprovou e eu, VfVALDO LIM.t\, 
~ Vke-Presidcnte, _no exc):cicio da P:esidêncía, uoa térmos do art .. 47, n9 16, 
do Hegiment.o Interno, promulgo a seguinte -

RESOLUÇAO No 53, DE 1966 

Pt orroga, 1-'01 Um ww_ 1:1. licença co?"cedida ao A u.xiliar LegisTa­
titiO, PL~S, Nilson Roberto Novacs Ca.rneiro Campelo, do Qnaa:rCJ 
d~ Seçretaria do Senoc!.o Feaeral. 

Artigo único. E' prorrogada. por um ano, a. licença concedida pela Rfso .. · 
lut,•lio ·nY llO, de HhJ5, que p{)s à dí~posição do Govtrno do Estado de Per• 

_ nambuco, sem wncintemos, nos t.êtmos de artigo 300, item I, do Rcguia­
l mento da Sl!cretari~ do Senado F~deral, o Auxiliat Legislativo, PL~a, do 

Quadro da. St~cretM'la do SçM\tlo l''ederal, NilsL.n Roberto Novaes Carne-ire 
Campelo. 

Senado Federal, 5 <le cutubro de 1966. 
VIVALDO LtMA 

lôl 2'1 Vice-Presidente, no exercício da Pres1dênc:3, 

PubJicr-.da no D,C.N. de 30-9-66- Seç~o li- Republlcnda por. te:~ 
_sai tio com. incone~0€'S. 

Faço .saber que o SENADO FEDERAL apróvou e eu, AURO MOURA 
ANDRAD!o.:, Presidente, nos térmos da art. 4'J, n? 16, do Reg::rnento l.:lt.ernc·, 
promulgo a :->E:gulnte 

RESOLUÇAC N' {5, DE 1966 

Aposenta JosJ CeTfsti.nc Fessoa, C'hcje ào Serviço de TransporM, 
da secretaria do senada Feaeral. 

Artigu único. E' apas~~ntado, de acõrdo com O art. 191, § 1<', da Cott'ltitu: ... 
çà-o F.:deral, combina.dc• com o art. 345, w~m III, da Resolução n9 6, C.e 
1950. o Chefe do Serviço de Transportes, PL-6, do Quadro da Secretaria c?.ll 
Senado Federal, José Celestino Pessca. 

Senado Federa-l, 29 de srtembro de 1966. 
AURo MOURA AN»t!:ADE 

P~·esidente do Senado Federal 

FEDERAL 
O Sr. 

guinte: 

- de 19 do mês em curso - com re­
ferência ao Projeto de Lei n~ l!l5~ti6, 
no Senado e nv 4.852-B-59, na Câ-

19 Secret{tr!G lJ o se .. mara, que di'spõe sôbre as zonas ln­

EXPEDIENTR 

MENSAGENS DO PRESIDEN'rE 
DA REPúBLICA 

dllipensãveis à defesa. do Pais e dá. 
outras providêncías. (Projeto qw~. 
sancionado, se transformou na J...e1 
n9 5.130, de 19 do mês em curso): 

N? 360-66 (Número de' origem 655) 
1 - De agradecimento de comuni.. - de 19 do mês em curso - com ~:e­

cação referente ao 'Jltomtnctttmento ) ferênda. :.o Pl'ojeto de Lei n? 210-GG, 
do Congresso Nacional s6bre veto no Senado e n9 3.747-A-661 nR (.'â ... 
presidencial: mara, que altera- a Lei n9 :3.917, (1e 

~o _ ~. · 14 de julho de 1961, que reorganiza o 
N. 3o8-&6 (Numero de origem 500) Ministério das Relações Exteriores, e 

- de 15 de setel?-brQ do ano em curso dá ontra.s providências. <Projeto que, 
- co~ r~ferénCia ao '·eto ao Projeto 1sancionado, se transformou na Let 
de Lei n. 111-66, no Sensuio e nú .. l nUmero- 5.131, de 19 do mês ent 
mero 3.613-E-66, na Chmara, que dis .. curso). 
põe. sô)?~e a produçA.o e importação Ofícios n~meros 2.174 e 2. 17'r a 
de. fertlliz_antes. (Vetu mantido pelcy 2.182, de 4 do mês em curse:», do Se­
CongressoJ . I :rJ:1or Primeiro Secl'età.rio da. Câmata 

II -. De Restttu~ilo de autógraj01!J doa Oepute.tlos, encaminhando à re-
de ProJetos de Let .tancionados: visã<l do senado as seguinU!s propo-

N• 3.59-~;6 (Nllmero de origem 6~) síções: 

• 

... •.. 
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. f'J&OJilT(> r.· LEI UA CÂMARA N• 235, J?.E ~966 

{N'I 3.000..8, n.a Cu a de O("igem) 

xSiiMA: :A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO­
p.AJt.A. O EXEiletGIO FINANCE1RO.DE ~6';: 

4·00·00 - PODER EXECUTIVO 
4.01 '00 - PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA. 

Dl!llltONSTRAÇIIIO D4 llBSPJ!I>A POR. UNIDADES ORÇ.AMENTA<UAS E CATEGORIAS ECONOU!CAS 

. 
DESPESAS DE CAPITAL WiiiSAS CORB~ 

._,_-. ----,---.,---_-.,..--.---- ' 

·UNIDADES 
., '. '. 
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I ' I --.,--/'-"---1 I Trans!etên_ - 1 

I· I cl.., 

--\ l\ P-- I = '! TOT.U. 'r c..rr .... !- , 
----------'--- ! \ I I 

t.oLoo- Pr"'idHncla 11a Repúl!ll<la ... '~r-J 2';~39.:w1 • \ i.AO.OGQ I s.U4.9.l!Gl I Jli.u.o -~-

i.OLOl - l'Tes!dêncla da Re)>Ublica (()l-g~.os 1 '' I I' ·! I · 
Dependentes) ....... · ........ -.'l.. 6.{43.596 1 llt.'lli3.11U j 17:19'1.4.10 \ ü 'lOS \38 1 
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ESPP~Cll"lCAOAO 

-----------------------~-----! 
;.) On;po ExcCt\tivo para a::; '1 f' ... ;;rM doj 

Sudoeste do Para. na ................. , , 

6) Grupo de Trr~balho de BradUa ..••• j 
7) comissão de Rc11.daptação do!! Incap~-~l 

zes drus F'órças Armada,-, .......••.••• 

3) Conse:ho de Se~urn-nça N~'cicha1 ... ·I 
9) Conselho Nacior.l\l de Teícconnmi-cf!~ i 

çõcs ......................... ' ....... : 

10) Gabinet.s ·do Minl.sfro Extl'aOrdiná:io i 
pa.ra o Planej~.nwnto c C'ourd~nRç.ãu · 
Econôn1ica . . ............ , ......... , • 

1'RANSF'ER~NCIAS COR!i.:ENTES ........ .. 

Salririo-:(amilia 

Pessoal Civil 

1) Co!'J.Sultoria Geral dit -República. .••••• 

2) Comissão Coord~m1-d0l a d..t Criaç&u d~ 
Cavalo Nacional ............... -...... : 

3) Couselho Adnú)istrat-ivo da Dl!fesu. 
Econômica . . ....................... , 

-4) Serviço Nacional de Iofm:maçõea ...• , 
5) Grupo da Trabalho de BrnsHín. ••••• 
E) Comiss:lo àe Readapt.ação de~ Inc--a.~ 

pazes d<U! Fôrç:l.S Armada-a ........ , . 
"n Cou.selho- Nttclonal dg Tt:lfcon-.uni-

caçõe"· . . .......................•.• , . 

Díve1·sru Transiert'"Ucia.s Correntes ... , •• , •. 

Entidade.! Fl'd.e-rais ................. , ••• ,. i 

1) Pessoal dos órgãoo ela Admi.nistr~~.&l 
d~centralizada: 

X.06 -Comissão Nacional de Era"'t·gh\ Nu-
clear ................................ . 

X.:!S - Superintendêncià Na-eionrd do Aba:::;.t.eJ 
ciinento - SüNAB ....... , ..•..•...... 

l) Comi:ssão de Fin;mdamento da. Pro-
dução ••.........•...•...........•... 

X. 20 -- Conselho Nacional de Pet>quL~ • , ..•. 

X. 2!il - ln.stitut.o Bra.sllelro d-t Re-formA. Ag:t'tb-1~ 

Y .Zã - l"undo Nacional õ:t 1«:-fonn& 
Agrárja • . .......•.•• ~ ••...•. 

2) Demais despr.sM de cust-eio doa Urr;i.w 
da. AdministJ."aÇâo descenta·al!m-d~·: 

.X .06 - Comissão Nacional de Enus;-l.n NU_. 
clea.r: 

J\I;;terial d!'! Con~umo ......................... 
Serviços d~ TéC-Eir06 ..................... ,, 
Encarcoe Diversos ............ , ....... ·- ... . 

X.2:8 -·- Supei-i.nt.endêncin. Nacion~ do ~~·­
clment.o ..:.. SUNAB: 

JVf:l.teríaJ de Consumo ..... -........... ~ ..... . 
Serviços de Terceil.·os 

Encargos Dl:versos •..........•....... , .••••• 

1) Comi.<i.sáo dfl F'inauciarnento Q!à l't"i>:-1 
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Material de Consumo 

Serviços de Terceiro.s • • • • • • • • ~ ••• o •••••• o '!,.• 

t Encargos. Diversos . , .................. , '-'-l<!..' 

l
l X.30 -conselho-Nacional de Pesquisas: 

I 
.I 

I 
I 
l 
I 
I 

l 
{ 

M:aterial qe Consumo ........•.••..•. , ..... 

Serviços de Terceir~; ...................... 
Encargos· Diversos .... , ...••••.•.•.•. , .•• ~ •. 

X.29 - Instituto Bra...-,i!eiro de Reforma ... \grárla 

Y. 25 - Fundo Nacional de Reforma 
Agrária: 

Material de Consumo ······················· 
Serviços de Ten:eiro! 

Encargos ··Diver,s(}9 ..••.•.•..••.....•.. , •••• 

Pessoas ................................. 
1) Au.-"<ílio-doença: 

a) Comissão de Readapta~ão d~ -In­
capazes das Pôrças Armadas •..•. 

b) Conselho Nacional de TelecOmuni-
cações •......................•... 

8) Indenizações Trabalhistas: 

' a) ComissãO de Rea.daptaçáo do.s In-
'\ capazes das Fôrças Armadas ..... 

b) Conselho Naeional de Telecomuni-
cações ..................... , ... . -

DESPESAS DE CAPITAL .•••.••.•••••••• , ..... 

,. 

INVESTIMENTOS 

Obras Públicas .......... ; ................. . 
1·) Gtupo Executivo para a.s Terars doi 

Sudoeste· do Paraná .......... :: .... . 

2) Grupo de Trabalho de Brasília ~ ..... \ 

Serviços em Regime. de Programação i!s-1 
peclal ... : ............................. ~ / 

1) Grupo de Trabalho de Brasília ..... ·I 
8) Conselho Nacioilal de Telecomunica-

ções ............................... . 
. ' 

líJQuipamentoS e Instalações 

1) Consultoria Ger'al da República"'" ..... 
i) conselho Administrativo de De!esa 

,>.~~~:~~a d~ CI'~s·s-ifid~Çãô · ·d~ :.c·~;g;,;,r ._ 
.() serviço Nacional de Informações· ... "! 

I 

~) -~~~teExd~u~:;~n~ru:~--~--~~-1~~--~~~. 
IS) Gt·~po de Trabalho de Brasília 

'I) Coliü.ssão de Readaptacão dÕs lnca-
paies das Fôrças Armadas .......... . 

8) Gonselho d-e_ Seguumça Nacional ... . 

I) ~e~.~~:~~~·~.~-~.-~~~~~~~~ 
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Quinta-feira 6 DL~RtO DO CO,...GRESSO NACIONAL (Seção 11) 
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4.fJ1.DV - PRESID~NCIA DA REPúBLICA -------- ---~-------

4·01 .01 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA (ê>rgãos Dependentes) 

Programa 
flubprograma 
:E"rojP.t.o'll) 

Jl.thidade (~) 
li' de ordem I ISPECIFIGAVAU 

I 
~·-------·c~----~-------------------------------

1 ! 

01.01.2.0132 

01.01.2.0133 

'02.01.2.0134 

02.01.2.0135 

02.05.1.01.16 

02.05.2.0137 

I ADMINI::i'I'RAÇAO 5UPERIOii I 

'I \ 
1: Poder .E:xecutivo .........•. · ..... · · .. · • · ·• · · · · · .. " · "/ 

St.pel'Vjsão,. êoOldt--nação e execução rta~ atividadesi 
da Gonsulioria Gerai da República ............ , 

Atualização• da Biblioteca da consuJtoria Gel'al da' 
'b}' I 

ADMIN::J:A:cl~O ~;~~l·· .... ,,,,,,,,,,,,,,, ··········~ 

l?lanejam~nto ••••• ' .......................... ' ...... 1 

I 

I 
t 

;: 
~~ 

!
I 

"Planejamento e coordenação da Política Econômica 
da. Uuião a cargo do Gabinete do Ministro 

l !~iã~or~~~~~~íc~ar~ . ~- . ~~~~1-~j~~~~t·o·. ~-. ~-o-~r-~~~ 
I ~ .-\ssisténcia Tecnicfl a cargo do Escritório Técnico do 

~~- · GQvêrno . B.ra&ileiro para a Coordenação de 

(11 Adm;n:::,::::cia Té~~~~~, .·.·.·.·.·.·.·.·.·.-.·.·.·.·.·.·.·_ ............ ·.· •. ·.-.·. 

Equipamento da Comissão de Classificação de 
J '""' CargGf -~· ..................................... . 

.Administração do.~ Sen·iços da Comissão de Clas-
sificação de Cargos ............................ .. 

o2.05.LOI:l8 I Reequiparntm(o do Grupo de Trabalho de Bra~ma. 

Pmgrama de Obra.:s residenciais a cargo do G.T.B. 
'i~ 

02.05,].0139 

(12.;)5.1.0140 

02.05,2.014! 

02.05,2.2310 

02.05.2.01-12 

02. 15. !.0143 

02.15.2.0144 

03.01.2.0145 

11'!.06.2.0147 

I 
I 

l 
\ 

i 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

i 
I 

I 

, 
.f:} "r' 

Atívidades especial~ relacionadas com a transfe­
rência da Capital a cargo do G.:lf.B, •......•.. 

Direção e Coord~:·nação '"àQ. G. 1:'.13 ............... .. 

Manutenção de 'Escrítórío de Repre~entação do GTB, 
no Rin de Janeiro, GB .... ·" .................. . 

Execução das at.iYidades gerais referente ao pessoal 
tran;>::erido para Brasília a can:ro do C. T.B. 

Diversos ......•.........•. , ..•••.•.•••.••••..•....... 

Reequipamento do Conselho Administi:ativo dt De-
fesa Económic9 ............................... .. 

RepresSã{• do abuso do poder econõmico exe!'cido 
pelo C'o:Jfsclhr Administrativo de Defesa. Econô-
tnice. .•......•. o •• o, •••••••••• o •••••••••• , •• , •• 

~Gl\OPECUAita 

Administração ....................................... 
Administtrt~;;ío de. Comissão Coordenadora. da Oria.ção 

dv Cavalo !\~acionai •...................... , .... 

PJ'OJnoção e Exlen!3ão da A~ropecuária . , ........... . 

Imp?antacf.í.(l e F'...xtensão da .-\i'.ropecuári~ a. C-argo 
do GE:'TSOP ••.••. , , .•• , ••••••••. , ••.... - • , • , • 

TRA:\T,SPORTE 

Aéreo , ...... . ........................................ 
Consi.rução do Aeronorto de Francisco . BeJt.t·fio a 

oargo do O"E::TSOP A., .......................... . 

:ExE·cuç§..o Direta. 

DF:SPESA 

Projeto 

!8.060 j 

Atlvida.de 

20.000 

8.000.000 
I 

n.ooo 

~.000 

' 

l 
~~~. T46 I 

1.000 

u~o.ooo 

80.09'7 

-~1 

Cr$ !.600 

171. 218 

f.023.00C 

í[ lO.Oi3.H& 

... .... 

/ 

·==,== 

/ 

I 
' ·.' 
·j 

•' 
... ~ .. 

'·' 

...... 



• 
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-. -

-

:···.< . 
.. ,.. 

.t-'"' 

"' 

""'-'' 
'"'­. .,._, ---- ... 
" . .: 

~-· 

·~-

.... 
-..:. --

·--

~·-· 

·-
~!--:·.,:-. --

ProgrAma 
Subprogr~ 
Projeto (1) 

'Ath1dade {!l) 
Zf'1 a.e ordem 

oa.03.t.ogJ 
OB.03,2.0!00 

· <~.o2.1.om 

r 13. OI. I. 015! 
13.01.2.0154 

'13.06.1.&156 
13.0~.2.0!58 

.... - . 
14.04.1.015'1 

U.O·U.Om 

1~.01.l.Gl59 
fa.o'L2.ót6o f, 

I 
I 

4_.0l.t.C - PRE.S~~)K'l.i.\ D,\ REPú:I3L1CA 
~ -----~--·- -------- ·- ~~~- ---~--

IWP:i'C!P'ICAÇA.{) 

------D-ES_~_P_E_SA------1 
ProJeto l Atlvld•d• Í· 

I '-~-----

1 I 

\ 
COMU>;ICAÇôE~ 

Admin~stração ··································.····· 

2.3HÚ0B I -l Administração Geral do Conselno NacHmal ãe '.Cele.-
connnncaçocs, ..........••••.•..• , .••.••........ 

Ttlecomuuicaçõc:. ........ , .......................... . 

. R~eQ.u_ip<\r:u!nto d.a.s ~stala.ções v do. CON'I'-9f::~- ...... . 
:Fisca!JI!'U.~ao dc~s Sen·1ços de Telecomunkaçoe=s con­

cetlidos un-t. 2~ da Lei n9' 4.117, de 2~· de ugó.sto 
<le 1:162J a cargo do CONTEL ....••••..•..... ~.. , 

. . ...... -l-
Planos Eopeciaio • ........ : ................... , ........ " .. 

1 
Plano D<.:cenat de · Tel..:comuni\!açõea a cJU·go dot 

CONTBL _ ............................. oo•oo.o·••• 

Saue•n:nent.o Eiisi~o ... ; ........•.....•...••. 1' •••••••••• 

Abast~ciment.o d'água na região da.~ Misst:-es e pute 
dQ terr~no Chopim a ç_m'go do GE"l'E-<_)P .• o •••• 

Dl!ll"E'lA E !>.EOlJHANÇ.A NACJONA.L 

·-•..• •.~ ................... ···o .. o~- ..... . Administ.raçãú 

. Reequtpame.nto óo CQnselho de s~~g\lranç~_ Nacional. 
'<..Supervisão e COoi"denação a cari'o do Conselho de 

Segurança :Nl\-C1ona~ .•, o •• o •• _ •• _ •• _. •.·:~·., •• ••• , o •• 

_:!egul'il.nçSI. Kaciona.l, •••••..•.•.••.•..•••. o ••••••••••••• 

' 
. Reequipamcnto do s'erviço Nrtcioilà!" "dê. truOí-nlâÇõeS~ 
Serviço di !nfomaçóes- , e Cont!a /lntm·mações exe:. 

cutado pelo Serviço NáCiou.al -at:- Informações • 

_._.".- ' 

As.&iSHmda Eoclul ·:~ .. ·····~·- ........ ; ..... ;.H; ... . 

RcPquipDmH'lto da Comissão de fuádáptàçiõ. dõS 
_, 

Incapaz€.3 das Fôrças Arrtul.das ............... . 

ReCUlleração física e profissional di\ü~ap;'iH9.'0oS'""~ .~o,:._.---t:-- ... 

cargo dn Comissão de Ren.dnptacão d:)s Incapazes 
das :E-'ôrt;as 1\..l'm~da! •. : ........ '..!.!. .!..!-•-· o,, ••••• 

OOLONIZAÇAO E POVOAMENTO 

. ~' 

AdmlnisLraç~o . • ••••••••••••••••.•• o •.• ~-·o ••••• ·-· •• •;<:-•-• .•• "'. 

1ieequipa..'"!l~nto ·{lo OETSOP .......... o .......... .. 

Adru.inistt·&~:\ts 4cl5 ServiçOs .. ; ...••• , , •• . _,. ~ •• ;.:. ~ 

'f':ln.no!!l E..o:;pechüg de Colonização e Pot"oàrn-l!nto •• , . · .. 

Coloni~;ação da!! Mi~õe; t par{;- db ·:i-e:rreno· der'· • .. 
Chopim a. c ar .~r o do G ETSOP . :- ..... ~ ..••.•.....• 

lOO.búO 

. ·'- ~ 

s~.ooo 

6~.000 

' .I 
200.000 

20.000 

50.0{1\J f 

I 
! 
l ·. i 
I . 

!' 
,( 

! 
I 

\ 828 .. õM 
1 

I 
163.1re7 

. ·j 
- ,,l 

.. 8U20 ) 
• \ 
I 

11'!1.410 I 

iO.OO·l 

.-

-~-

875.520 

17!.410 

. ···•• ~~~ ~ c~ •• ~ •• -~ •. I 
---~ 

li'O'P:'.lo _ .. · ..... _-.- ...... .- ............. : ...... , •• I· · '11.149. m 
j 

\ 

•I 
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4. "l .. OO - PRESID!l:ti!CIA DA REPúBLICA 
------------------~~C---~ ----------------------~----

4.01 .01 - PRESID!tNCIA DA. REPúBLICA (órgãos Dependentes) 

ENTIDADE: X.D6 - COMISSAO NACIONAL DE ENF;RGIA NUCLEAR. 

FINALIDADE: Estudar e :propür n.s medidas necessarias à orientação da. Política N11.c1ona1 de Ener~ia Nuclear. 
t;SGISLAÇAO: Lei n~ '{.118, de :Zi·E-62; Lei U9 <4..904, de 17-1:3-ü:i.; Decreto n~ 51.7Jtí, de !9-2-63. 

E1;ecução Indireta 
Cr$ l.ODll 

Program& 1· 
\ 

t.lubprogra:rna 
Projeto 0) 

A,t1v1dade (2) 
N" de ordem 

l 

ESl'ECil"'OAÇ./1!') 

DESPEIIIA 

Total 

Projeto At1Vldadt 

, ____ _,.r _________________________ -----~-----'------. 

!-:::: .. _. .. . . I l 
86 01 1 0162 I Obra_, e reequtparnentos para instalação dos Serviços r 'I 

· · · 1 Admínlstratlv.os do C.N.E.N. • ........ .. . . .... 120.000 1 I 
OG.Ol.Z.Ol63 / Orientação da Pohtlca Nacional de Energi~ Nuclear l 8.5-83.000 

06.01.2.0164 J Seleçãry e f\perte!çoamento ae Pessoal ........ ,. . ,.. • ~.. G.OOO 

06.01.2.0165 J Pesquisas para o deSem·olvtmento dn Energia Nuclear ';1 ~00.000 
I ~ 

06.01.2.01~ J llõis>s de Estudo •• ,., ....• ._........................ I i 2QO.OOO 

\ :Estu!loS e Pesquisas •••• •'• ...................... ,..... 1 , 
00.14.1.0167 ~ 1 Obras e equipamentos para. instalação da Dívlsào 

1 de Reatores ..... , ........ , ... , . . .. . . . . .. . . . .. . . 3'92.500 
06.H.l.Ol68 1 Obras e equtpamentoa para instalação da Dtv!Sào 

I
J de Engenharia de Reatores . .. .. . . .. . . . .. . . ... . 385.000 

06.14.1.0Hi!l Obras e equipamentos para instalação da Divisão 
1 de Instrumentação e Contl.'õle ................. , 621.000 

06.14.1.0170 1 Obras e equipamentDfô para Instalação da. Divisão 
1 de Fi.'1.ica Nuclear . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. • . • . . • 604.000 

06.14.1.0171 1 Obras pára. instalação do Serviço de Saúde .. . . . . . . • 26.000 
06.14.1.0172 1 Ampliaço.o de· obras t reequipamentos para instala-

I ção do Instituto a.e Pesquisas .Radioativas 179.ZM f 
06.14.1.0173 1- Equipamentos para p:'!tlspeção do Urânio e T-ório .. 86-3.000 ~ 
06.14.1.0174 t Reequlpamento do InS'jtuto de Energia Atómica 485.400 
oe.t4.!.0175 1 Equipamentos para instalação em DiVisão de Enge-

1 nharia Qufnli<:a .. .. . • . . . • . . . • . .. .. . . . . .. .. .. . .. . 150,000 f 
06.14.1.0176 

1

1 Reequipamf:nto do Sistema de Cálcutoe ...... •.•... 46.COO 
1

1 

06.14.1.0177 Equipamentos para in.~ta1ação da· Divisão de Ensino 
I e Forn1ação • . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80. Ji&() f 

06,14·.1.6178 1 Reequlpa.mento para beneficiamento e lndustrlp.llza- 1· 
1 ção de minérios t-uclearês •........ , . . . . . . . . • • • • 324.000 T 

OO.H.1.0J7g 
1
1 .Reequipamento uos laboratóJ'ios tle pesquisas f 

06.14.1.0180 I Equl~~~~~rt~s p~;~' Pú,t~; · d~· P~~ifÍ~~Çã~· · d~· · {t~â.iii; 695 
.OOO !I 

I• ·e torio· .........•..................•••........•• 160.(l00 
06.14.1.0181 

1

1 ReeqüipameJ:.tos P<tra desenvolvimento d.e estudos e 
pesqui.~as de energi~ nuclear . . . . . . . . . • . . . . . . . • . 695.000 / 

TOTAL .......................................... ··I 3.328.'100 ~ '7.389.000 
f 

4·01 ·01 - PRI!SID!tNCIA DA REPúBLICA (órgãos J)ependentee)' 

ENTIDADE: X.28 - SVPE:RI:NTENDltNGIA NACION.AL DO ABASTECI:M.ENTO - SUNAB 

8.309.00~ 

UOf.70t, 

o 

13.21&.701 

FINALIDADE: Elaborar; promover e executar a PoUtlca Cio Plano Nacional do Abastecimento de produtos essencial!, 1 pro• 
gra.tnas de assistência alimentar. 

LEGISLAÇAO: Lei Delegada n• 5, de 2\H~2; Decreto• lll!. 51.620, de 13-12-62 o ~l.d88, dO ~4-63. 

03.01.2.01&3 

03.01.2.0184 

Execução Indireta 
Crf 1.~00 

I I I 

\ A:::~::t:~::A .......... · ...... • ..... • • ". • .. • ... • •'•. • 1 ~~ 
J Promoção, execuçãQ e contrOle do Plano Nacional de I 
:: Ree:u~;.:::~n:a ~~;~~~··:::::::::::::::::::::::: ,J 

12

·:::: 

1 Coordenação e distributçi\o de gl!neros do Programa I I li "Alimentos para • Paz" . . . . • . . • . . • • • . . • . . • • . . • . '·I !3.000 r 
EstuOOs e Pesqu&;as ..............•.••. · •... · .. · · • • · · • 1 

------~~--~--------------~~~~~~~~~~~~----~~-~--~~~-~~~~~-~·~·~-~·~-·,·~-~c~>~~2~)~&fu~---



--

6066 Quinta-feira 6 PlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Outubro de 19615 

C.Ol.M -- PRESIDWCIA DA REP'OBLICA 
------------------~~~~~~~~~~~----------------~ 

Pro&l"s.ma: 
8ubprogra..ma. 
Projeto (1) 

Atividade (2) 
N9 11t ordem 

03.14.1.0185 
1
1 

I 
I 
I 
I 

03.H.1.01M I 
I 
I 
I 
I 

03.Í4.1.0187 1 

I 
I 
I 
I 

03.H.!.0188 ,. 
i 
I 

03.14.2.0189 i 
T 
I 
I 

·; 

Pesquisas do custo de proe1ução e comercialização 
do leite e carne, mediante convênio com a 
Divisão de Economia. Rural da Secretaria de 
Agricultura do Estado de São Paulo ... _ .......• 

Pesquisas de custo àe produção e comercialização 
do leite e carne, mediante convênio com o Ins­
tituto de Economia Rural da. Universidade a.e 
Minas (lerais .................................. . 

Pesquisas do custo de produção e comercialização 
do leite e carne, mediante convênio com o Ins:.. 
titut'o Interamericano de ciênCia Agrícola da 

O.E.A; ·········.····························'··· 

Previsão de safras e 1ev..1ntamento do rebanho bovino, 
mediante convênio com o Departamento Econo-
mlco do Ministério da. Agricultura ............. . 

Estudos e programas para àbistecimento, meàumte 
~ convênio com a Companhia Brasileira de Ali-

) mentos· (CQBAL) e a Companhia. Brasileira \ôe 
Armazenamento (ClJ'3R-AZEl~.n ..•...... · ...• _., •••.• 

TOTAL ......... : ...................... , .... ,; .. , 

ProjeiO 

20.000 

100.000 

20.000 

200.000 

''340.000 

I 
I 
I 

f 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
1 300.000 

I 13.073.953 
I 

4·01 ·01 - PRESID~NCIA DA REPúBÜCA (Órgã~s Dependentes) 
li:NTIDADE: X.H - COMISSAO DE FINANCIAMENTO . I' A PRODUÇAO 

t 
t 
I 

13.413.953 

FINALIDADE: Traçar os planos de financiamento da produçao que mte resse â detesa econômica e militar do Pais e 
dar-lhes execução depois de aprovados pelo Governo. ,/ 

LEOISLAÇAO: Lei Delegada n9 2, C::e 26-9-62. 

03.01.1.0190 

03. 01.1. 0191 

03.01.2.0192 

~01,,,0193 

0!.13.2.0194 

I 
I AGROPECUARIA 
I 
'I 
I 
I 
i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I~ 

Adln_inl.straçao .......•..•..••....•...•.••••..•....• ·:· •• 

Instalação de Ag!nchl.s da: CFP ...... · ....•.......•• 
-~~ .. 

Reequipamento da Unidade .· ...... · ... -.. ~.-: ...•. ·.· ... ... 

·Coordenação e Atividades Executiva.'! · .. -.....•. : . •.. 

Manutenção das Agências da: ·CF'P . · ........•...•.•• 

Treinamento e Aper!eiçoe.mento de ·Per soai ......... '.. 

Cursas tle . Politica- de Preços ·• Mínimos, ·mediante 
convênios com secretarias de Agricultura. ..... . 

TOTAL ...................... : .. """ """ • : .... 1 . . 

50.000 

80.000 

130.000 

\ 
j 
I 
I 
I 
I 
I 

'I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1.056.504 

30.000 

2.800 

1.089.304 

Execução Indireta 
... Cr$ 1.~00 

I 

I 
I 1.216.504 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I , I 2.800 

1.219.304 

~'L'IllADE: 
"!'INALIDADE: 

tEOLSLAÇAO: 

4.01 .01 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA (órgãos Dependentes) 
X. 29 - INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRAR1A 
Promover e. elaboração e execução do Plano Nacional óe Retcrma Agrâria. 
Lei nt 4.504, de 30-11-64; Decreto nl? 55,2f6, de 24-12-64; Decreto nl? 55:888, 
5&.869, de 31-3-65 e Decreto n• 55.891, de 31-3-65 , • I ' 

de 31-3-65; Decreto número 
\, 

Execução Cndireta 
CrS 1.~00 

--~------~,--------------------------,-~-----.~----~ I I I· 

03.01.2.0195 

03.10 1.0196 

01.10.1.0197 

11.10.1.0198 

03.12.1.0199 

I AGROPECUARIA 
1--

\ 
I 
I 
'11 

I 

I 
I 

Administração • . ....... , -., .....•.. _ .....•••••••••.•••• :-
coordenação e atividades executivas ......•...... < •••• 

Re!onná Agrária· .... : ...........•.......... _ ... ~ ..... : 
Obras e equipamentos para instalação da Actminis-

tração _central do IBRA '/~" ........ _.,. ..... .' ·.· ....... : 

Aquisição de imóvel destinado à Administraçãô Cen~ 
trai do ffiRA ....... ................. : ....... :.·.; 

Financia-rilento Pa-ra cobertura. de desconto~ de u~ 
tulos da dívida agrária átrav~s-do B:N.D.E. ·: .• 

Amortização e jLiros de titulas da dh•ida agtária ... ' 

/ 

4.345.000 

1.200.000 

8.160.000 

''1,000.000 

! 
I 
I 6.078.6137 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 6,078.857 

I 

I 
75.548.722 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
,' 
I 
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""""""..,..---
4.01.00 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA 

----------------~~~~ 

Programa 
Sl!hprograma 
Projeto (1) 

Ativida.d! {2} 
NQ de ordem 

'I 
oJ.IG.J.0200 1 

I 
I 

03 10.1.0201 1 

I 
i 

o3.10.1.o2o2 1 

I 
03.10.!.0203 1 

j 
I 

03.!0.1.0204 I 
I 
I 
I 

03 !0.1.~205 1 

I 
I 

03.10.1.0205 t' 
r 

03 10 .I. 0207 'li 
I 
I 

03 10.1.0208 I 

"'"''~"i 

ESPECIFICACAO 

Plano :Nacional de Cadastramento e Tributação el 
cadastro técnico de imóveis rurais nas áreas 
prioritárias do Nordeste, Brasília, Estados do 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul· . . . . . . . . .. 

Plano Nacional e Regional do Nordeste. amsilia, 
Estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul, de regularização de títul08 de domínio e dis-~ 

. crimínação de terras .. .' ........................ . 
·Piano Regional de criação e reorgani.zação de Nú­

cleo.s coloniais nas áreas prioritárias do Nordeste, 
Brasília, Estados do Rio de Janeiro e Ri" Oran-
do Sul e outras declaradas ................... ., 

Organização e participação de euwrêsas e coop~ra­
tivas industriais e agrícolas no desenvolvimento 
agrá:rio dos Núcleos Coloniais do· Nordeste,. Bra­
sília, Estados do R-io de Janeiro e Rio Grande i 
do Sul ······················:··············-· .... · 

Programa de financiantento de atiltdades rurais nas 1 

áreas prioritárias do Nordf;!ste, Brasília, Estndc.s 1 do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul e outras 
declaradas . . ................................ , .. 

Plano Regional de Promoção Agrária nas áreas 
prioritárias do Nordeste, Brasília, Estados ·doi 
Rio de Janeiro e :Rlo Grande do Sul e outras I 
declaradas ................................... . 

Desenvolvimento de progrnm:ts de reforma agrã:ria na 
área príoritária do Nordeste, em convênio com 
a SUDENE ou Governos Estaduais ............ . 

Desenvolvimento de programas de reformt>, agrá.ria 
. na áre~ ~rioritária do Not:_deste em. convênio com j 

a ComtSsao do Vale do Sao FranciSCO .......... 1 
Desenvolvimento de programa Nacional de discrimi- i' 

nacão de terras na faüta de fronteirll'. e região 
amazônica, mediante convênio com a superin­
tendência do Plano de Valorização Econômica da 

Des!~:V1~!nf:PX~~ràg;~m~ · ·Na·c·i~~-;;; · d~· · te~~·â~) 
devolutas, mediante convênJo com a .Fundação 
Brasil central (F'BC) .......................... . 

TOTAL ................................... ! 

DESPESA 

Projeto l Atl<idadl 

J 

3.382.075 ' 
I 

I 
13.535.123 I 

I 

17.053. 53~ 
j 

&.310.000 

~.613.391 

5.660.000 

2.950.000 

2.769.000 

'100.000 

75.548.722 &.078.867 

4.01.01 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA (órgãos Dependentes) 

I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 

I 
I 
\ 

Outubro de 1966 6067 

SI.627.BSf 

ENTIDADE: X. 30 - CONSELRO NACIONAL DE f'),;SQUISAS 
1'1NAL!DADE: Promover· e estimular o desenvolvimento da ~nvesUg:ação cJentifica e tecnológica ém qualquer domínio.., 

do ·Mnhecimento. . 
LEGISLAÇAQ: Lei n9 1.310, de 15~1-51; Lei n{l ~ . .533, de 8-12-64; Decxeto n• 56.122', de 27A-B!5 

1~' H:xecução Indireta 

(.,..-----;----~~=-------'-------------,----- Cr$ 1.000 

04.01.1.0210 

04.01.2.0211 
04.01.1.0212 

V4.08.2.0213 

04.09.2.0214 

04.14.2.0215 
04.14.2.0216 
04.14.2.0217 

01.14..2.0218 

I I I I 
I rD0CAÇAO I /" 

1
1 A~':::~;~;~~~ã~ •• i~;;~i~Çõ~~ ·.i~· ci~~i,~ ;;~ ·o~~;,;;;;ç,;J 1 1

1 

da Comissão Nacional de Atividades Especi~:s .. \ 170.088 i 
I Administração dos Programa~ de Pesquisas . . . . . . . 1 

l Reequipamento da Unjdade ... .... .. . .. ....... ..... U.li.092 (I 
I Dorum.entação, Informação e Estatística Educac!onal . 
I Informações TécnJco-Cientificas ...... , .........•. 
1 Pianos Especiais .................................... . 
I Planos Especiais a cargo do Grupo de Orgn.nização 
I da. Comissão :Nacional de AtividJtdes Espaciats . l 
I !:.<1tudos e Pesquisas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . I 

I Pesquisas Matemhticas . . . . . . . . . . . . . . . . . ...• , . . . . . . I 
r 
i 

Auxilias e bólsas de Pesquísa5 .. , . , ...... , ........ . 
Pesquisas Cientificas da Região Amaz~nlcP. .... o. o.. 1 

: TRANISPO!l.TE I 
I I 
1 &tudo e Pesquisas ..... , .. , . , ....... ·-· •...•.. 0-.,. J 
I Pesquisas rodoviárias ............. , ...... , . . . .. . . . • 1 
I I 

.TOTAL ........................................ :! - . \ 
I 

29.5.130 I 
I 

1.261.252 

I 
roo.sss I 
330.831 \ 

149.436 
s.ooo.ooo 

959.051 

66.{81 

I 
I 
1

1 

I 
t.~7.75C I 

I 

1.656.383. 

700.691 

330.331 

8.108.411 

1.76~.880 
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= 

. ' 

4-01-01 - PRESIDI!tNCIA DA REPúBLICA 

(Departamento Administrativo do Se•·viço Público) 

l"'NALIDADE: Estudar e oriental' os p~·oblemas da. administração ~:;:-..Unca, exerct:·ndo as snas atividades no sent1do de 
cooperação e articulação com ol3 órgãos do servíço pUblico federal~ estadual e municipal. 

LEGISLAÇAO: Decreto-lei. nl? 8.323-A, de 7~12-45; Decreto U9 50.619, de 31-5-61. 

gategorla 
conOrnica 

.<Código) 

8.0.010 

3.1.0.0 

3.1.1.0' 

8.1.1.1 I 

::: )'' 
3.1.2.0 

2.1.3.0 

3.1.{.0 

8.2.0.0 

1.2.1.0 

8.2.,p 

8.~.6.0 

I 

I 
~-

' I 
I! 

I 

- 0!.00 

: ::: I 
t 
I 

ESPECIFICAÇAO 

TOTA}:> GERAL ............................. .. 

DESPESAS CORRENTES , .. · ..... · .... , ....... .. 

PESPESAS DE CUSTEIO ................. .. 

Pessoal . : . .....•.....•..•...•.•.•. ,•, •.... 

?essoal Civil . , ·.t ••••••••••••••••••••.• :. , • 

Vencimentos e -V-antagens Fixas ..... . 

Despesas V"ariánls ct m Pessoal Ch11 .. 

Material de Consumo 

Serviços de Terc~iros 

Encargos Diversos 

TRANSFERI!:NCIAS CORRENTES 

Subvenções Sociai! 

Instituições Privada$ .. , .......•••.....•.. 

1) Entidades de Classe .......... , .... . 

Salál'lo-!anlilia .•...•..••.•••••.•.•••.• 

Pessoal Civil .......................•... 

Diversas Transferências Correntes .....•... 

Pessoas ........ }, .......••.•.•.......•. 

1): Auxilio-doença 1• • • ................. . 

2) ~IndeniZações Trabalhistas ........••. 

I 
' 

Diversos ••..........•.. · ..•.....•..•.•. ~ 

. I 
(.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL .. ' .. : ............... I 
(,1.0.0 I·· INVESTIMENTOS'~ .................... • .... \ 

. ! ' 

•. 1.1.o I 
. ' t.L2.o I 

. ! 

(,1.3.0 .I 
! 

t.!.t.o I 
·J. 

I 
I 
I 

l 

Obras Pública~!; ····:~·1 ................ : .... . 
Serviços em Regime Q.- "t?-t'ogramação' E~· 

pecial ........... ,! ••••••••• • ••• • •• ::; • .. 

EQuipà.mentos e Instalações ................. . 

· J.rfaterial Permanente 

:1\ECAPI't'ULAÇAO: 

Despesa Fixa 

Despesa Variável 

TOTAL 

....................... . . 

' 

1.800.230 

~.806.200 

8.806.l30 
' 

r- ~%5. 

-- FiXa 
ou 

Varlâvel 

F 

v 
v 
v 
v 

v 

v 
v 
F 

v 

v 
·v 

v 

~ESAS 

l 

. I 
I 

'! 

I 
't 
,, 

I 
I 
'I 
I 

I 

I 
I 

11 

I 

Fub.doa 

I 

Potaçõe• 

ordinárias 

3.924.930 

3.620.230 

304.700 

239.000 

1.520.000 

• 

200.000 

10.000 

10.\)ÓO 

l'iü.OOO~ 

H.500 

2.000 

2.500 

10.000 

1.!00.000 

630.000 

-340.000 

378.000 

\ 

Cr$ l.U30 

-
l" 

E1emento-
J categoria 

I 
! . I 

3.924.930 1 

I 
··I 

I 
!I 

239.ooo I 
I 

1.s2o.ooo 1 
I I 
·2ao.ooo I 

\ 
I 
\ 

1~.oóo \ 

;,70.000 
• I , -_ I 

14.500 I 
I 

I 
I 

Econónacn 
Total 

8.60(: .430 
==::::.:::::= 
6.158.430 

5.963.930 

194.500. 

1_2_.4_48_.~ 
l 
I 
I . I 

1.100.000 I 

630.000 I 
I 

340.ooo 1 
I 

378.000 I 
I 
! 
I 

I 
l 

I 

,2.448.000 

-

r 



\ 
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' 

-Progra1na I 
· r.:.a:.>prog:·am:t 

I 
:hLlfiü>d• I~) 

: W de urd~ 

~.OI "0 - P.'l.ESU.>J!:NCIA DA REPúEJ"ICA 
-----~-------------· ·-----------

4-0·l-01 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA. 

(Departamento Administrativo do Serviço Público) 
ltz~cução DJreta. 

(~r$ 1}00 

-----------·--------------------------

I F.to)ê'tO O) f 

'---------------------

{12. O:i. 1. !1221 

(J:J,DJ.2.1'J2:U 

(J:;,O;J.2.!1'!!21i 

ll2.13.l.~>2ll 

02.!S.2.~~ 

I 
I 

\ 11 AJ.>I.llNISTl\AÇAO GT~R.'.L 
i fl 
I J 
I 
I 
! 
i 
I 
j 
I 
I 
f 
I 
!I 
·I 
I 
r 
I 
r -
I 
I 
l 
r 
I 
I 
I 
f 
.i 
~ 
'I 
'I 
\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
! 
I 

! 

Orgrmlzaçâo e Mt:todí.zação í 
I 

Constnlçiio da ~;araaem do &di:!íe:fo-Sede dQ P.A . .:S.P I 
em Bre.sUia . . . . . . . . . . ......................... 1 

,Con~.:~~~ de. ~~s.i~ê~l~l-~ .. P.".'.~. _r_u_~~~~~~~~~ ... ~~: l 
Frossegultnento da tileCaniZ~&çã.o õe óra-ão:'f técntcot 

do D. A.. s. P • ................................ / 

Org:miM,;H.o e instala(;ã.o do sistema ~dministrn.Hvo 1! 

e de contrOle da aplicação do regime de ü~.mpo l 
llttegt'a.l tCOTIDED •• '" •••. ~ •••••••• '* •••••• ·1 

:Reequiptnnento da Unidade 

Direção e atividades ~erab 

........ :: ............ ! 
........................ \ 

Trabalbos extel'lzo.s de orfeJ~tiiÇão, pe.!lqutsa e tJabo. 
ração orçameutó.ria. a cargo dos óreãos tt:cnicos 
do O. A. 8. P .............................. . 

Participação do D. A. S. P. em pro:;rrams.s espccla.i! 
junto oo Instituto de Ciência-s Administrativas 
em Bruxela~ c outras elJ,tidadcs de Adlr'J.nlstr a.~ 
ção Pública nactonais e estrans;eirM •.•........ 

'.I'rtinamento e Aperfeiçoamento de Pe.ssoal 

lnsto:tlação da. Escola de .Serviço Público em BraôH~ 
I 

.Funcionantento da Escola de Serviço PúbUco (9.cqiiiJ I 
Guanab.ra) .................... ,.,,,, ....... ! 

' Fmu~io11amentco_ da E."íco1~ de SeniçO PúbUco eru 
1 

:Srasilia .......................... ~ ••.......... 

:Reuuzaçã.O dll úoncurso.e e l'fOVau no Se·vwo. Pú· 
D!!co dA UnJão •••••••• -"'2tt-~ ._ ••••••••••••••• _ •• ~. 

10.000 I 
_ .nv.ooo 

I .1 

.................. .,. .. ." ............ ,; ..... , .. f •-~=:J· = , .• lea.tso I t.oou:; 
------- ·"""'·-~ ....._..,_ _ ____ .:_..;.;· ~~/---·--~~~:5,J.i!ibllll~=: __ ....... ? •• t.,.....,_.,, ... .,_ ..... _ 

'•. 
TOTAL 

.,. 



~~ DE LEI DA CÂMARA N• 235, DE 19!iC 

_(N9 3.800-B, t.a Casa de origem) -
~ 

~A :A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO 
. ~.ARA O EXERCjCJ() FINANCEIRO DE 1967 

'~f 

4·13.00- M+MiSURKl DAS RELAÇõES EXTERIORES 
' . 

Di!MON~ç- 1)4. DlilSPESA FOR UNIDADES Oiõç:~~ E CATEGORUS EOONOMICAS 
. ' - ; 

~- ··""'-·-· ---

·I 

'" ~ COlUtEHTES DESPESAS DE CAPITAL 
~- I I I· . 

I. 1- ! . ..-\:;c~w.· ~ I I 
-~ .. I I 

,Ji,lii>il.e.lil'litS. -

I 
I I 

i I ' 1 Transferên· 1 Inversões i Tra.nsferên- 1 
I ela.<! I TOTAL !nvestimentos 1 cia8de I 

-h I Oltloos I I Correntes I 

.I 
F-iras~ Capital I 

:f!eoooõll I I roTt.r. I I . I 
I c.......,. I I I . I I I 
I 

. I •' I I 
5.600.470: I I I "4-~.C'~Pf I .. I I I I 

......... ·- .Seeu1nula. de Estado 00.450.>12 I W.:ilitl.õ50 I 4<! . 841l. 662 :I 18. 225.6.29 I '6li.O'hll.291 : - I 
I - I ................. 

i I .I ·I . I I I 
I .. I .I li 

I I ·I ,, . . :I I I 
.... ,fAli - - D>p!Omátlcos • ilep&l'M- I I I 

. . 
I I " . . 

. Q6e'8 Consularu ~ ••.••••........ 7 .. 6&1.820 I 2!.:143.280. ! 2~.466.100 I · 900.6/H I ~.305.754 :·1 Lol!6.400 . 1 !.140.000 I - I 
I . ; I . I .I ! f . I I I 

: ' 
. 

• I ' 
33.739.830~ j '73.251.162 

.. ·: I • 
1~.1:16.283 1:140.000 

·-·~- . !; 
I 

DEMONSTRAÇAÓ DA :DESPESA POR !JmDAt>ES ORÇAMENTARIA~ E PROGRA.\IAS 

. 

\ 

. ' .I I ,. ' . 
Segurança Defesa Coloni2açã.o Política 

~XIDJlDEB Edueaçã.o 

I 
e Segurança. e - Pt11Jlica NAcional ' Povoamento Exterior 

. ' , . .. 

• . -
' 4.13.ot ~Secretaria de Eitado ..... 3.906.480 25.000 2. 757.000 ' - 61.984.281 
I 

' I 
• . !ll.ll:l - MJssOes D1plonu\ttcas • . 

I .. 
~partições Consularea ... - - - 564.000 30.968.074 

I 

TO'rAL.~ .... ; .... . J I 1.906.480 25.000 • 1 
--------·----

2.757.000 1 . 564.080 

I 
I 
I 
I 
' ' ! TOTAL 
I 

I GERAL 
'110$AL I -I 

I 
I 
I 
I 
I 

5.600.470 I ua.lln.?Ol 
I 
I 
I 

2.226.400 I 
I 

31 . 511!. ló4 
I 

7.826.870 100.204. »16 

~$ 1.000 

o :;;: 
:R! 
õ 
o 
o 
(') 
o z o 
"' 
~ 
z ,,.. 

19 
'I~ ,.. 

r. 

-. 
,Cil 
Q, 

·"' .. o 

-_, 
Total 

., 
.-...-v,-> -

I 

!l ~--··· 

68.612.761 

SLS32:154 lo 
lS. 

g. 
~ 

100.204.015 o 
•a. .. 

J' 



Glutnta-feira 6 ,_ ....... Ci!\RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

-------------{ 13-00 - 1\!INIST/;;RIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

4.13·00 - MINISTéRIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

4.13 ·01 - SECRETARIA DE ESTADO 

Outubro do 1966 6071 

FlXALIL'.':..DE: Executar e r.sscssorar .a política de- Relações Ex:teriorr .:to Govêrno Federa], ~ern couu, orientar-. C'·10!'denRr 
e superíntender; a.s lííSsões Diplomática~ f! a.s Repartiçõ.::.e. Consul~.res. 

LEGISLAÇAO: Lei Jl'.' S.S17, de H~"l-61 e Lei nt:~ 4.669, de 8-6~65. 

j Cr$ 1.000 
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6072 Quinta-feira - 6 ., OJARIO DO CONORESSO NACIONAl= --;(~!!C) l,f) 

-----.,u--__.:..---4::·:::.13:,_:·00~""". }UNIS'l'l!:l't!O PA/j REJLA9~ ~ORES 

-.. 
I DEIIPESAIB 1 

Categoria 
J;conõmica 
_(Códtgol l J'IU. 

~ 9 <liA v llol'lá rei Dotações -ESPECil'lCAÇAO 

-

I 
I 
I 

. 

I 
l 
I 

I -

r 
-

I 

I 

I. 
! 

' 

l"unaoo 
oraillãrlaiJ 

18) Casa. do Brasil em )[adrjd ... •.•. 
19) Casa do Brasil em Pari! H •••• , ••• 

20) Centro CUltural tta.lo-B1'a.sileiro de 
Milão .... r· ............. -....... . 

2Í) Centro de Estudos Brasileiro de 
~1unique . . . . . . . . • . . . . • • . • . . . . . . .. ... 

22) Centro Internacional de documen.-
tação Parlamentar ....... , , .. , ... .. 

23) .Centro Latino-Americano para Apli~ 
cação da Ciência e da Tecnologia 
ao Desenvolvimento ........ , .....• 

24) Cen~ro Lat-inu~Americano de 1'1slca 

~5J Centro de Restauração -de~ bens 
cultuntis (Roma) .................. • -

-I 
. t 

f ;o-

... ~- .. 
I 

. ~ .... .; . 

I 
27) Colégio-Experimental do. BraSil em - .~~ ... : -·1. .,., ... .;;.... ~-

Assunção, Paraguai ............... . 

«··;r· ·l 
26) Clube .Brasileiro em MonteviCléu , . ·•v 

ls) Colégio Pio-Brasileiro de Roma •.. 

28) Comissão· Interina da Organiza.ção 
Intern&Lciona.l do Comércio - GATT 

30) Ccmi&;ão Internacional de Pesca à 
Balti'ia •...•.......••........•... 

11) Comit-é Consultivo Il1ternaeional dO 
Algoaão ........................ . 

32) Comiti Interamerlcano Perma.nente 
Anti-Acrid.ianu· ................ .. 

13) Comité :nternamunal da Cruz Ver~ 
melha •....... _ ................. ~. 

34.) Comité Intergovernamenta.l para 
.Migrações EUropéias (Cime) •.••••. 

Hl C..,.elllo Internacieno.l do Açúeaz 
• 

36) Con•elbo !nternadonal do Trigo .. 

27) Conselho lnteramericano de Esco-
tL~o ........................... . 

--I· 
l 

...... J 

.. 

~2.180 

~&.m 

. ,,1180 

~.220 

~ 

.... ,. 

111.000 

88.800 

4.8M 

8.B80. 

11.100 

543.!ioO 

48.630 

1.887. 

.. 
15.09B 

33.300 

6.550 

&MI.OOO 

12.521 . 

7. 770 

' 

\ 

. 

-

\ .• 

JB) Conselho _ Naciona1 da Associação f 
. , Oos Ex-combat~nt-ts do Brasil . . . . . ~-~~-..: _J: · 220 1 

I 
lf) Cõrte Permanente de Arbltragem . . "' •• ' .. 

1
1

11 

•.• :.-

2
5.: 

1 

. -I~ ·-
40). Cursos de As.•mntol! B1'S.Sil~iros na 1 

4. ,.;u 

Univer!llidade de Kobe ............ . 

fP ltacntól'iG »;c~teit-ctl Intemncional _.., ~- \~LHO 

I 
.(2) Jl"ederação Internacio~;J de Veter\~ \ 

nárla • Zootécnica . .. . . . . . . .. .. . .. I 555 

' -18) Fumlo :&pectal da:s 'Naçõe.s Uriida8 lf L_llO.OOO . 

.,.) Grupo~:rnt.ernacioMt de Estudns aô--
1
1 ' ~-

l 
bte a Borracha • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 .. 830 

'.(16) Instituto BrttSil-E's~.adOs ÚnldOII de '" 1 
Wa.hln~t-<>n ........ ,............ _;_ ""\ 33.300 ---~ 

\
1 48) .(n&tituto :Bt"Ulietro dÓ Coimbr• .. . I 2. 220 I 

- 1 - 1

1 

tJ') tnstttut,~) Busileiro 111e Alt.&:!! &;-
1 tudO. d• Unlferoldade de Pario . . . . I 2 · 6.U I 

I . . 11 

.. ) Trutituto HQhmda--Pol'tuga12::Srasl1 de • 

. - '! 

r 
i 
i 
I 
' ! 
! 
' . i 
' r. 
! 
! 

I 

-

~ :l'la!a • • I 2.220 -1 __ _....,..::__-~----·---_ .. _ .. _ .. _ .. _ .. ;.... .. _· ._ .. _· ·_· ·-· ·_··_··_:__ ____ ~_L......:_, __ ,--.!.'---~--_cl __ _ 

I· 

' 
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coto_oorl• 
~&nica 
i «<ildtacl 

I 

i 

; 

I 
I 

I 

I 
'") InatltuCu Indigenist.a. Intenur.eri-

cn.no ••.•.•..••...•....•..... : .••.• 

&0} Instituto ítalo-Brasileiro de Roma 

61) Jn."itituto Interam.erlcano de Cién-
cia& .Agr!colas ..................... . 

8.2) rnstH-uto Intetnacional de Clênci~.s 
Adn.J.!nif;trat.ivns • • ..••..•......••. 

m3) lnsti~uto Int.crnaclonal de E<;:i.a.tfs~ 
tlCl'IJ; • • , ••• ." •••..•••.•.••.•..•.••.• 

14) I.nt-:tltuto lntfJ!'lJn-r.tonal para unifi-
cação do direito privado .......... . 

66) Instituto Luso~Brasileira de Lisboa 

86) Im;Ututo Luso-Brasileiro de Sorbc·hc 

S-7> Instituto Panamericano de Geo-
gralla (~ Histâritt ................. .. 

18) Instítut.o de Pesqui1JSS e Formny5a 
Proftsfiiona1 dM N::tçõe.os·Unidas .•.. 

G9) Opera,çiio de Segurança da ONU 
(Conta Especial do Congo) ....... . 

80) Orga-nização dos Estado~ Amerknnos 

61} Organização Inte111acional de Avia-
ç!!.o Civil - OACI ................ . 

G2) OrganizllÇi'io Internacional de . .Po-
Ucfti Criminal .................... . 

e.·n· Organização Intemacfonai de_.- Nor-
rn~ TécnlClt" ..................... . 

(H.) Orgo.nl~ação Internacional do Trn-
bàlho • . .......................... . 

' G5) Org<!.niz:açã.o Meteorológica Mundhl 

06) Organiza.çã.o Mnndial.da ·Saúde ... 

G7) Orgo.ntza.ç§.? MundiA.l para ·a P:t·o-
teçb.o Socia .• nos Cegoo; ............ . 

08) Organização das N~ções trnldn!; .. 
r 

«19) C'f5al1i.zação das Nações Unida.c; p~.ra. 
Alimentação e Agi·icultura <FAO) . 

'POi Ort~;:J.nização da.s Nações Uriíd~ 
para a. Edtwsção, Ciência e Cultura 
CUNE'.3COl •................... 

fl) Organizaç:lo' Pnn-Americfl.na de 
S.oüde •••• , .•..•.•..•.••. ;, .......•. 

'!!') Ol'gar~i.w.ção MlUldJal de EdiJCt\çl'io 
Pl'é~Esco1a.1' • • .................... . 

13) Or~nni.zflçáo Consultiva Inter~over­
nnmentAl para. Assunto.s Ma.rft.lmos 
- IMCO .......................... . 

Fixa 
ou 

Variável 

l DESPESAS 

1--JI~-
1 l notaçõfi"s 
\ Fun<lO! 1 
. ! O;tlln:'tri\'1.1 
I I 

l 
18.4~ 

l 
i l.li<-9 

1.108 • 
2.220 

2.6ú4 

ll.HíO 

l8{.141 

t.55G.P80 

/ 65.500 

ll3.163 

l6.91i3 

i 
'i12.285 . 

87. 741! 

123. 52() 

l.S32 

l.P9B.OOO 

"164. 2:;:a 

WS.IH!> 

1.344.!!11:! 

066 

1111.6<0 

OEA - PEAD . . . • . . .. . . • . • • • .. . . . • . .. eM. 600 

'm) Rep~Uqão lnterna-elOJ1:!l de Edu-

fi) Programa tle Cooperaç-ão Técnic-n da I 
! > •. H~ 

!~ :: §!~:~:::: ::::::·:::::::::: ·. ::.5;: l 
Proteçã-o A Propriedade !ndur.tris.l . f e.w. 

I 
I C•. tegorla 

ltiPnv')ntQ }!:conómicll 
I Tot~l 

I 

:.r 18) EeparUção !nt.ernn.cional pl\ra R f =L 
"' Prot-cqAo dR.M ObJ'tM Al·tistic?...s e Lj- • · · 

-..."""'""'""-~.!.•-..,...._ ···-t.1'·6·,ria• ..•..•....•....•.•..•..... ·1 ' . 8.850 I 

1Prr YJI" ! . • ----------....!~ ~~~~·-

= 

•• 

... 



• 

' 

Quini.t·f~írJ. 6 

Cntegoria 
~conól):lic.t\ 
_(Cód[go) 

'\ I ~ ~f>JiSAIJ () 

,.. '1 t----1----
ou 

:'fariânl Dotllçõea 

Ordh>6rit~Si 

---'--
t ------ ---------+-----'-----!----:------

79) Sociedade Anglo-BrRsiletra de LOn· 

.,,,...c _____ .:..;..,""'SU..,~ t .otw~---1,._ 

,-- ' 

l I ~ 

i 

I 
! 
l 
i 
I 

I 
8.1,1.2 

~ 

' i 
j 

I 

· dres ........... ·!· ......•.......•• 
• 80-1 Sociedade T~mto-Brasileir& de BO® 

81) Sociedade de Beneficêncta 'Brasileira ' 
de Portugal ....................... , 

82) 'união Internacional contra o Cüncer - ' 
83) 1Jnião Internacional dos Orgamsmos 

Oficiais de Turismo •....... , ...••. 

84) União Internaciona! de Telecomu· 
nicações .. : •.....• ~ •.....•...•...• 

lmf União Interpa~lt-menta.r .......... . 

86) Soc~Cdade dos Amigos do Bt·asil na.t 
Di n ama r c a - Dansk-Brasiliansk' 
Seiskab - Copenhague •....... , ..• 

87) Para atender a novos auxílios e 
eventuais aumentos da!'! cotas das 

/ inst.ituições inter:aacionais ........ . 

l!llsti.tuições Federais •..................•• 

1) Associaç~o Brasilei·::a de :Be\as Attes 

2) Centro de Estudos Afro~orientais da 
Universidade da Bahia ........... . 

I) Centro de InfÔrmações da ONU no 
Rio de Janeiro ......... ~ .......... \ 

.f.) C~n~ro Lat!:1o~~n\{!ric~'1.'-' de Pes~ 1 

qUlsas em C1enc1as ''Soc;&.H'oi •••.••••• 
.5) Clube das Nações em Brasília 
6) Comissão de F.st.uC.os dos Te;.ttos de 

História do Brasil ............. : .. . 
7) comité B_rasileiro de CooperDçãQ da I 

Comissão Interamericana. de Mu-
lheres ... : ....................... . 

8) Escritório da Ptopngand1t cw.s Na­
çõés Unidas par~ o Desenvolvimento 

0) Escritório do RepresentantP. da 
UNE;SCo no Brasil (Manutenção) • 

H)) Fundação Bienal de São Paulo .... 
U) Fundo das Nfl.ções unidas para a In-

fância (FISI) . .. . • . . . ........... . 
Hl~. Instituto Brasileiro de Cil:nc:ia..s 

Adn:ünistrativas ................... . 
1-3) Instituto Bl'asileiro de Edueação, 

Ciências e Cultura - IBEt~C· ..... . 
14) Instituto Brasileiro de Relações :n-

ternaciouais ................... . 
15) Programa ·Ampliado de Assi~tência 

Técnica da ONU . . . . . . . . . . . . . . ·-· 
16) Sedio Brasileira rio ·Instituto Pa.n-

Arríericano· de Geografia e :Histc\ria 

1.2.1.0 1 

~
a1árip~Família , .............. , ....... . 

D.2.0.t 

O.li.U.I 

4.9.0.0 

4:1.0.0 

f.L LO 

4.1.1.0 

4. 1.3.8 

4.1.4.t 

1 - Pessoal Cnnk """ 
i versas Transferências Corrente.5 , ••. , ..•. 

Pessoas •. ............ ······.············:·· 
! l) ~~uxilio · Doença •.•..•. 

l 
Dlli!JPESAS DE CAPITAL ................... . 

JNVESTIMENTOS • .. ...... , ............... , 

ObraS PúbUcas •.. o •••• ,, ••••••••••••• :."':- ••• 

r, 
t 
l 

l 
S!rviço-5 em R~ime de Programação Es-
p~t~~- ..................... : .............. I 

:!quipamentos e. Instalaçõu ......... · ....... I 

Maherlal· Pel'manente ······~··············~~-··l 
" I!;jJCAPITULAÇAO: 

I 

Despesa Fixa ..............•••.• 29.821 090 

l>upesa Variável 38.351.6il 

........... 68.672.761 

··~-
.. 

u.".110 

:/ 
, -: I 
' _, 

&.31011 

1.110 

~ ' .. 
• j 

I 
I 

.. 
··.··.;·-

------i,' 
I , 

·'c:l --
1 
I 

I 
l 

" .. [ 
! 

120.000 
50.000 

12.000 

~0.000 

15.000 
50.000 

170.000 

400 

15.000 

5.000 

330.003 

6.000 

'r f ••.. 1 213.400 

' \' " -1, "1.367.230 

1. 367.230 
I 1 
f l 

-I r-1 r . , - 1 v--·=·r--- ..... I 3.400.000 

·v I' 'I· 485'.000 
l 1 -I 1 993.970 

I I 
I I 

\ l -· r. . - l 
( i 

121 500 

v 

v 

' 

·~··I 
I 

s .401l .ooo I 

4-85.000 

Dl!3' 970 

.721.000 

j 

!.600.470 

5.600.470 



-·---:---------'4"-. .::13.::•00- 1UNISTÉRIO DAS RELAÇõES E?_ER_IORE_'s _____ _ 

4·13·01- SECRETARIA DE ESTADO 
Execução diretltt 

C>·$ l.OOG 

------------,-------------~-------------------------------------------------------~·r•• 
PrOiJl'&m.A 

t 
8ub.pl·oqrawa 
l'WJet<) (!) 

"Atti-1dad& (t) 
t4't dt ordem 

[ Of,ll(i.ll.l75~ 

L u.oo.2.17>3 

[ 12.02.2.1757 

DESPESA I 
ESPEOIFICAÇAO 

-·-----1 

I 
J 

. 1 
I! 
l 

EDUCAÇli.O 

Assistência a Edncanc!os .............................. 
I 
j auxílio a. bol:o.l::.ta.~:: bra.Sileiro.n no Exterior ~:~!.::·n: 
l 
1 .Auxílio financeiro a estudos de estrangeir05 no i Brasil ••...•••.•••••••••••.••••• _ •••.• ~.:·.~:·.·.:: 

P.rojeto 

! ... Difusão cultural ........................... ,,.::::, .. ::· ·:: 

1 Difusão Cultural 110 Exterior .• ..•••••••••.......••. 

' I 
I 

l 
l 

l 
I 

! 
•, 

Intercâmbio de Jornalisü~s .............. ; :; :; :. ; :. 

Intercâmbío Científico e cultural 

SEGURANÇA PúBLICA .. . 

Manutenção da Ordem e :Sentços de Proteç:lo 
....... 

Fiscalizaçh.o de entorpecent.~s e. bebi~as alcoólicas ......•. 

....... 

DEFE6A E SEGUHANÇA NACIONAL 

I 
J 
I 
I 
I 
1 

I 
I 
I 

I 
I 

I 

AtiVidade i 
i 

821.400 

' 350.000 

1.265.500 

54.400 

1.415.180 

25.000 

I· 
! 
I 

I 

f l , 

l 
! 
\ 
I 
I 
I 

'J:otat 

1.171. 400 

2.735.080 

2~. 000 

' ~egurança Nacional ..•......•..• , .••......•...•.•.... 

I 
1 
I 

i 1::- 2.757.001:1 

13.06.2.1758 

,J3.06.2.1759 
I 

l 

i 
' r t7.el.l.1760 
\ 

\ 

I 

I 

17.01.1.1761 

17.01.1.1762 

I 
17 .. 01.1.1~63 I 
t7.o!.2.176~ r

1 
11. 01.2. 1765 1 

17.01.2.1766 

17.03.2.1767 

ll 
1
1 

I 
~ 
I 
I 

17.04.2.1768 1, 

17.04.2.1769 ! 

. \ 
17.13.2.1770 1: 
17.01.2.1771 ' 

I 

' 

Serviços_ d~ ca!·áter reserv;,do .......... , .......... . 

Demarcação de Fronteiras • o ............. o, ...... .. 

POLíTICA EXTBJUOR 

Administração ................. o .................. . 

Consttuçin do Ediflcio-Serle em Brasília 

TransferêM;J. c instalacão dó 1Iinistério das Reln.­
ções Exteriores em Brnsilia. •.................... 

Moderniza('fl.O da sistema mecanlzado d~ criptogra-fia 
e con1unicações .............. _.- ........•.... o ••• 

Reequipamento da Secretaria de Estado .•.•...•.. 

Execução da Política Exterior •..•.....••.•.•• , ..•.. 

Serviço:o; de Comun}eações ........................ . 

Manutenção do Palácio ItamaraLy •...•.•• , ..•...... 

congressos, Conferências e ReuniõeB .......... · ..... · 

Participação do Brasil em reuniões, eongressos e con-
ferências .................................... . 

. Participação em Organismo~ Internacionai:os .......... . 

Participação do Brasil em Organismos Int~nacionais 

Contribui~ão para Manut~nção de Agência:-; de Im;­
, tituições de Cooperação InternJciona1 ...•...... 

Treinamento e Aperfeiçoamento de Pesso-a} .... - .• • ·. · 

!"armação de Diplomata~ ........................ .. 

Aperfeiçoamento de diplomatt~e no Ext~Tior ....... . 

TOTAL ........................................ .. 

l 
I 
I 

I 
!.400 .ooo i 

I 
970.000 

429.570 

1.000.470 

I 

I 
I 
I 

2.f-52.000 t 
I 

:!05.000 1 

S4.442.00i 

1.651.600 

882.308 

2.481.000 

l:S.674.599 

868.400 

150.000 

33.300 

63.072.291 

l 
-I 
• I 

I 
I 
l-
I 
• 

I 
\ 

1 

41.778.M12 

16.542.991 

!13. 3o& 

( 

c 



' 
6076 Quinta-fei;a (I 

""f f! T 

. . t.l3-DO. ·- .. MINISTli.RlO DAS &I!ILAQOES EX':!'ERIOI\ES 
---------.-'~c:~ 

4-13.·02- MISSõES DIPLOMATICAS f' REPft..F((IÇõES CONSUL!>RES. 

FLrqA.L!D.ADE: Desempenhar e~cargos. fi:;cafs e notorialsno Extel:ior. :s.er'vi.r de 1nstrum.ento à: peti;~tJ:~ã.o ~omÍ,ietlll ~, 
Brasil, estimular inVestimentos de capita.is privrW.os, coope1·ar com autorida<fus. Jfte.slleil'SS nos trabalh~ 
e ·recrutameríto e seleção de lmtgrantea, bem como a.ecucão de atos relativos à.navegaç!lo·mu-rltima·oe a~ . 
e ao~ transporLea tert'estres., · 

LEGISLAt;AO: Lei no _3.917, de 14-7-1051: 

c. -~cntegor!s .I 
··Econômica 

<Código)· 
ESPEOI.FICAÇAO 

VESPESAS 

ile,mflll<> 

B O O 0/ f :::~;~:R~~~··::::::::::::~::;~;;;; ;"'~'~-•·•~•t•··· :. . { ll.ft32.-'t54 
~ ::.=:=::::::s; 

.: .•.. 29.305. 7~ 

3.1.0.0 I. D~P~SA PE GUS"!'EIO .... ~.-······~";:..;,;;.;:: ~.;-~- ... ;~~~Q;.h; ~";" .. -<. .. 1 23.400.10Q 
, , 001.820. • 

1
. , 3.1.1.0 Pessoal- ................ ~············•••··· . " -~. 

'fi " 
02.00 l- Despesa.s .Variãveis t~om Pessoal Civil.: · -~-V-"'· · '1.061.820 

3.1.1.1 ·I Pessoal Clvlr' .................... ~....... I' ~ 7 -00I.E20 -- :'" . ~ 

!Ll.3.0 -! _,Sen'iÇOI:I de _Tetc~h·~ ···········-··~·:::.~:·~ = .. -w~:;.~.""-"'~~Q.-. 8.347.200 
a.l.-4.0 1 .EncaJ.-gos D1versos ............. , ............ ~ V _ ·12.996.080 

3.2.0.0 \ 1'RJINSF'ERJi:NC!AS CORRENTES .... ::.:~-:::: .~""· . - ., 
3.2.9.0 I Subvenções Sociais • ' ...... .-.... .-............ v r 
3.2.~.5- 1 Prs.<:oas ... _. ..... , ······-~~~-·-··-·-········~·· f _ · '- .900.6M 

i I . ' I i 
4.0.0.0 I P:ElSPESAS DE OAPIT~ ........................ ' ( !' 4.1.0'.0 1 nnHcSTIMENTos .................... ,:.... ,

1
1 -

~.1.1.0 j ·Obras Públicas· ............. ,_._._ ............. , . V · 
4.1.3 .O -Equipamentos e Insta.lacóes _.;, ••• ,o ••••• o.. V j 
4.1.4.1!1 A-!atet'lal Permav.ent.e ........ ,,_,_,,.......... V 

1· l , 
4.2.0.0 I INVER!K>ES FINANCEIRAS ................... I 11 

I ,J - v . U.l.O I R;;:~~:l:~~:~veC. ........ _ ........ ::.·:~·::: o,, ., •• ,!--•-•.-• 

770.000 
266.400 

50.000 

r.Ho.ooo 

Q.347 .200 

1

. 
--12.m .OM 

- •. ;<)0:6M i 
i 
I 

~. 770.000 \ 
200.400 I 
õG.OOO i 

I 
;.-L~.u-~ ~ 

2.22(1.400 

J.IJ1lv,40f 

I· Des:TA:riá·~·: .. :::::::::::::::: :~·:::::: ::::::::: •• f I 
- __ ..é . 

f·. 
. 

·_4-13-02 '"-MiSSõES DIPLOMATICAS E REPARTIÇõES COIIÍS\.ILARES 

-----.-~--------- - ...... _ -

· Ex.çc\w\in Direta 
crs 1.000 

Programa 
!Su'oprograma 
P.t'Ojtto (l) 

Atlvldadr 12) . 
h'? d., or'aem 

....... ,i, .... 

'' 

DESPESA / ·------\ I Atlv!dpd• 1 . Projeto 

J![ COLOÍUZAÇAO E POVOAMENTO·';·•·'' . í li ! 
Planos Especit.is C.e Colonização._ e·:PovÔarnéntb' 't: .~: . . ~. 

16.02.2.177J 1
1
. Seleção de Imigrantes no Ex~<:l:i?!.,: .. t·.·.·.:~~·<~:.:::: \ t 56-LOBO -~ 

-~. POLíTICA EXTERIOR .. " .. ~ li .. 

1

. 
· Adl'ninistraçáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

17 .01. 2.1773 l Repatriação e auxílio a· brasnefros""·- des~ta.lidos ·no 1 1 
., Exterior··-'········+··························· 1 54.834 r 

11 

Ativ!dedes Dlplomática.S no Exterior .. .. .. .. .. .. .. .. . l J\·.· 

l7.0~.1.1'1'i4 Aqitisiçào.~ construção de imó.v'GJ3'"nó'Ektetiór··. __ .. \· '·l.PlO.OOO I 
1'1.02.1.1336 R.P.equipamento das Missóet:; e Repru:Uções . . . . . . . . . 316.400 .... 1 
1'7.02.2.1'7'15 Ath•Jdaàes DiploDláticas ~o Extêfio:r ................ 1 

1
1 12 . .1~~,._640 ·I 

..17.02.2.1776 I Mnnvten~·ât": e eonsenaçáo de Sedes na Ãfrlca ····1 9oo {l00 ·· 
'17.02.2.1777 · \ Manutençâr e conservação de Sedes nos Amél'icas . f 3.775:o6o ·1: 
"l7.02.:!."~1m M"R-nutençª-l' e ~nservncão da Sedes na Europa _J. .J 

Ocidental ......... :............................... \. 3.97~.00Q 1 
tl. 02. e. t ~l"i9 j Manntenção e conservação "c:l€ ·:sêda~ na Enron::t I 1 · 

Oriental .......... , ...... , ..... : .. .. , ........ .' .. I 1 1.091 .000 ! 
t!i''.0-2.1.1700 ~ "!v!anufeucão e con.,ervnção de'S€de.S'fió Oriente Pró- , f~ 

Comérciú Extwior 
. '"' ~.. . . 

TotaJ 

54. BS4 

25.1574.04() 

1

1

\ ' ximo, A.sia e Oceanifi ··.:·::.::.:.·:_·"'"''""·" ,\ 1.;>30:000 \· 

L~~eB.2.I-7~J~·P.!'mtlOt;!o ·çomerc.l.al do Bta.sU no :E::ttf'rior· ....•.... 1 -~ 5.239.260 l . 
~ .. ,;-"";c'' ..------T-------j-------.--···-- -~.....,...,.,-~.-- ---·---

TOTAL .. ' ·-· ..... '.':~~4~~;,,~.:.;. ~ ·.:.~ .... o •••••• • ' •• 
'J.T2S.400 \ 29.30fl.75!. I 31 !):l2.154 

! I 

A CotnÍssR~ de JÍ'innhças 

' 

I 



U.lilDADE6 

4.1~.01- Gabinete do JpiinlstJ·o ...•••••.. 
4.15.02- Gabinete do Ministro <Otgãos 

ReglonaJs da Traballl.o) 
4.15.03- Seção de Segurança Nacional .. 
.;,1-5.04 :._ C:ons;th? Superior da PreVidên-

Cia SOCial • , • , , • , •.••••• , •. , ••. , . 
4.~ b5~d5 - Conselho Superior do 'rrabaJho 

Marit1mo ••.•.•...•....•••••••. 
4.15.00- Ministério Público junto à Jus­

tjça do Trabalho •..•.•... ; .•... 
4 .lá. 07 - Departamento de Atlmi.nJ.Stra:çao 
.f:.15.08 - Departamento de AUm!ni:;.traçào 

(Orgãos Depenctentes) ......... . 
4.1:5.19- Departamento Nacional do Tra-

l;lalho •.•.•.•...........••.••..• 
4:.16.10- Departamento Nacional de Sa-

lá.rlo • • .••..•.••••••••••••.•...• 
4.16.11 - Departamellt.O Nacional ct, Mão-

de-Obra • . .......••....•...•. 
4.15.~- Departa.menw Nacional de segu­

rança e Higiene do Trabalho 
4.16.13- Departamento Naclona..l de Pl'e-

vidência Social ................ . 
i-.16.14.- Serviço de Estatistica aa PreVi-

dência e Trabalho ............ . 
4. HL 15 - Servlço Atuarial ...........••••• 
4.15.16- Serviço de :9ocumentação ...... 

TOTAL ....... : ............. · ............. I 
I 

PROJETO DE LEI DA CA..l\-fARA N• 2~, DE l\166 

(N9 3.800-B, na Casa de origem)" 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíÇIO FINÀNCEIRO DE 1%7. 

' 
4-00.00- PODER EXECUTIVO 

4-15.00- MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
~---.......---~-~ 

DEMONSTMÇÃO DA D~ESA POR UNIDAD.IJ ORÇAMENTARIA E CATEGORIAS l!lCON0!4ICA5 
_.;:··;;;;;;;-·si;·::;•!!:• ·ii:· :l:*:'J.;!J;_I!l' liiii1 iiõõi·iit.,.:::=-._; ;:;~-ti;iií,ooo:-Wliliit·ro:· i'IF:ii"ii;:'i;;.:.· 

I DES~ESAS CORRENTES DES~ESMl PE CAPITAL 

--------------------r----'--::---1 , ~--\ 

----l-c_u_s_TE_ro-l-----~ Transreren- f . I Inversões 1 Transteren-1 I 
1, J 1 elas . 1 TOTAL lznv,estimentos l i cias de ! IOTAL 1 

outros ] J corrente~ 1· 1 Financeiras [I Ca~it.al 1

1
•

1 

\

1 
1
1 

I TO~AL I I ., . I 
Custeios 1 1 /_ • j 1 ___ 1 ____ ,1____ ·~----'---- ____ _____ _ ___ _ 

i 11 •.s•.•c··' I I I l l ::.."'1.000 1 22.:wo _ -"" 900 1 2!0Q.:rio 2.200 1 1 ·I 2.200 
1
1 

I I i I • I I I 
12.129.369 

18.640 

.W0.090 

166.ln~ 
2.398.4:90 

37.020 

2.400.220 

797.2MJ 

~ 4. 760 

727.590 

'192.300 

415.GOO 
304.780 
5~1.800 

22.484.673 

1 663.740 1 12.793.109 1 899.240 i 13.692.349 483.250 1 I I 483.260 1 
I 6.470 I 25.110 I I 25.110 770 I I 11 770 I 

I 12.sso 1 <12.650 I ·10.000 I 422.650 5.150 11 I 5.150 11 
I I I 

1
1 I 

111 

I 

I I
r 

1
1 1 

! 4.200 I 171.174 I 5.200 11 176.374 400 I 111 400 I 
, 65.ooo 1 2.463.490 1 55.800 1 2.519.290 29.650 1 I 29.650 1 
1 t.27o 1 38.290 ! 240 J ~8.530 2.100 ! 1 ! 2.1oo 1! 
1

1; !.01'1.110 l 3.417.330 \ 29.588.947 l 33.006.277 359.620 I I I· 359.620 I 

I 
1
i I I I I I I 11.600 .I 808.850 26.030 i 834.880 15.190 I I' l 15.100 I 

i la'? .200 ~ 539.900 \ 1'LOQO ·

1

r 556.mm .15.800 ~ ll I, IS.HOO I, 

1.<1.!.700 
1 

2 ..... 7.460 
1 

!!2.000 I 2.169.460 310.000 
1 

310.000 r 
76.400 l 803.990 I ... soo I 828.4110 30.000 l •o.ooo i 
14.620 ! 806.920 I 8.769.180 I 9.576.100 32.000 I 32.000 

260.000 j 695.600 I 8.420.000 I 9.115.600 109.800 I 
4.290 

1

r aos.o7o I 1o.soo 
1

1 319.570 2.350 1 
ê2.000 5?3.800 ! 25.000 ,· •598.800 4.800 l. 

i I -------

1 I 

1 

26.256.093 47.884.597 74.146.690 l.i03.080 I 3. 77!.420 

109.800 
2.350 
4.600 

1.403.080 

!611 ,li'JII 

14.175.1)!19 
:.5.880 

42V .800 

176.'PK 

~L :l48 .MO 
40.63U 

33.365.897 

850.070 

572 .• 109 

2.479-~ 

858.400 

9.608.100 

9.225.4:00 
a 321.920 

603.CI> 

15.543.770 

o 
> ;g 

õ. 
g 
8 z o 
;g 

"' Cll 

~ 
z 
~ 
õ z 
> r: 

...,, 
10 
0\ 
0\ 
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4·15.00- MINIST~IO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
IlENONSTRAÇAO IM, DESPESA POR UNIDADE ORÇAMENTARIA E PROGRAW.S Cr$ 1.000 "' 

--------------------------------------~------------~~----~--~~------------------- t I I ( 

I - . I I 
Admimstra.ção 1 Administração I 

'IJNIDADJI: I Edu:::a-_r3
1 I 

' .Superior I Geral I 
I I 

I I I 
. I I I 

I I 
4:.15 .M .. - Gabinete· do Ministro ••••• o ••••••••••••••• o •• ~ o •• o • 262.510 - - I 

4 .. 15.0~ - Gabinete do Minis.tro (óriãos Regionais do Tra.-
I 
I 

balho) - - - I 
4.16._03- Seção de·~~;~~ç~·N~~i~ll~i·:::::~:::::::::::;:::~:· - - - I 

. I 
-" .15. 04: - Conselho Superior da PreVidência Social .• o ••••••••• - - - I 

.15.06. - Conselho Superior do Trabalho Maritimo ....... , •.. 
I - I - - I 

' I 
4.1S.08 - Mlnistério Plíblico junto A. Justiça lio Trabalho ...... - i - - I I 
4.ló.07 - Departamento de .f.:dmUlistraçâo .................. - I .(();630 - . I 

' .ló. 08 - J)epartaniento de Administração (órgãos Depen- i t 
de"tes) •••••••••••••••••••••••••••••••••• o •••• o •••• - I 3.931.050 - I 

I . - I 
4.1$.09 - ~artânoen'" Nacional ào Trabalho ··•·••o••····· - I - 61.410 I 

I I --4.16.Ie- Departamento 1.-lacional àe Salário ••••••• ,,.oooooo - I - - I· 
I I 

4.1$.11 - ~tamen~ Naf:IOnal de Mi\o-de-Obra 
. I - I - - I oooooo •••. ' ' ' I I 

4..15.12 -Departamento Nacional .de Segurs.nça e Higiene do
1 I I 

Trabalho o .......................................... - I - . . I 
I I 

4.15.13- Departa.men'W Nacional à e Previdência. Social .... - I - - - I 

4.15.14 - Sefviço óe Esta.tlstica da Previdência e Tra.balho 
I I 

.. - I - - I 

' . I I 
4:.15.15- Serviço Atua:rl.-al ·····················:..·•o•••••o••••· - I 321.920 - I 

I I 
•. l5 .16 - SOI"iiço de Documentação •••••••••••• o •••••• o ••• o o - I 603.600 - I 

I I 

' 
I I 

• 

I I 
I / I 

TOTAL· .......................................... 262.510 I 4.697.200 61.410 I 
I I 

' I ' I -

/ 

I -Defesa I, J.ssi.sténcia 
saüde e l::l~.:.··-..tnça 1:3o..:Jal E: 

' Nacwnai I Pl'€iih .. Wl1CÍ'a 

I 
I 
I 
I - - I -
I 
I 

-, I - I 14.175.599 
- I 25.880 I -I - - I 427.80Ó 

I - - I 116.774 
I - - I 2.5<8.94Ô 

I I - - \ - .. 
I 
t 

18.~90.984 - I !0.943.863 
L - - I 788.660 
I - - .I 572.700 

I I - - I I. 438.460 
. I 

I 
728.560 - I 129.939 

I o.sos:10o - \ - 1 
I - - I 9.225.10:) 
I - - I -

• I ' - I --
I 
I 
I 
I 

19.219.5U 25.860 1 i0.036.226 
I 
I 

I 
Colonização I 

• I 
PovoamentQ I 

I 
' I 

I 
I 

- I 
I 
I - I - I 
I 

- I 
I - I 
I - I 
I - I 
I 
I - I 
I - I 
I 

- I 
I· 

1.041.000 I 
I 
I - 1 
I 

<>. - I 
I 

- I 
I 

- I 
I 

- I 
I 
I 

I - I 
1.041.000 I 

I 
I 

ratal 

262.51 

14.175.59 
25..38 

427 .ao 

o 

9 
o 

17G.77 

o 
4 

o 

o 

2.548.94 

40.63 

33.365.89 

850 .. 07 

572.70 

2.479.46 

7 

o 
o 
o 

858.49 o 

o 9.608.10 

9.225.40 

321.92 

603.60 

o 

o 

o 

75.543.77 o . 

- I 

o ... 
" o 
tJ 
o 
(') 

o 
2 
':') 
:>:' 

"' (/) 
(fJ 
o 
2 
)> 
(') 

o 
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)> 
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Quinta-feira 6 .... -
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DIÁRIO DO CONCRESSO'-NACIONAL (Seção 11) 

4.1;.00- MlNISTllRIO DO TRABALHO E PR'"Il.'~NCIA btJC,AL 

4-15-01- GABINETE DO MINISTRO 

Outubro de 19<56 . 6079 
~ 

FINALIDADE: Prestar assistência ao Titular da Pasta no exame dos assuntos de natureza política, social e admin!s• 
· trativa. 

LEGISLAÇA.O: Decreto n~ 51.044: de 25·7-61 - Decreto n? 692,. de 13-6-62 - !Jf>creto n9 Jf.881, de 22-3-63 - Decreta 
nQ 52.349, de 12-8-63. 

Categoria~ 
Econômica. 1 

(Código) j 
I 

E8PECIF!CA<,:AO 

• 
J!'Ixa 
ou 

va.riável 

'------------- ~'----

3.0.0.0 

8.!.0.0 

3.l.LO 

8.1.1.1 

01.00 ) 
02.00 I 

I 
t.1.2.0 I 

I 
1.1.3.0 I 

I 
8.1.4.0 I 

I' 
I 

1.2.0.0 I 
I 

3.2.5.0 

01.00 

4.0.0.0 

4.1.0.0 

-4.1.3.0 
4.1.4.0 

TOTAL GERAL ............................... ' 
I 

DESPESAS CORRENTES ..................... ' 
I 

DESPF.:SAS DE CUSTEIO ................... i 

Pessoal . . ............ , ....... , ........ , , , . .] 

Pessoal Civil ............................ ·I 
Vencimentos e Vantagens Fixas ....... ) 
Despesas Variáveis com Pessoal Civil .. 

i Material de Consumo '"'''''''""''''''''I 

Serviços de Terceiros 

Encargos Diversos ........................ . 

'fRANSFERlmCIAS CORRENTES .......... . 

Saiário-tamílía 

Pessoal Civil 

DESPESAS DE CAPITAL .................... . 

INVESTIMENTOS . .. ..................... .. 

Equip'amentos e Instalações ............. , .. 
Material Permanente ... , ...... , ....... , ... . 

RECAPITULAÇÃO; 

Despesa Fixa ...... , .......... , .. . 
Despesa Variável 

TOTAL .................. . 

149.650 
112.860 

262.510 

F 
v 
v 
v 
v 

' E' 

v 
v 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
I 
I 
I 
I 
' 

~- DESP1ESA~--
' I 
i 1 Dotações 
t Fundos 1 
J J Ordinãria• 

I 
1----
1 

2.17.090 

148.690 
88.400 I 

I 
I 

I. 680 
I 
I 
I 
I 
I 

16.800 I 

I I 

i 
\ 
i 
I 
r 
I 
I 
I 
! 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
r 
! 
I 
I 
I 
' 

9ô0 

51)';) 

1.700 

I 
I 

I 
i 
' ' 

Cr$ 1.000 

[ Categoria 
Elemt .. lJ j Econômica. 

1 Total 
I 
I , __ _ 

----1 

I 
I 

I 262.510 

I 260 3!0 
1---
1 

237. ·190 1 
I 

I 
I 
I 

: -ro 1 
I 

1.680 1 
I 

16.aoo 1 
I 
I 
I 
I 

960 I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
500 I 

t. 100 I 
I 

I 
I 
J 
' I 
I 
I 

25g.350 

2.200 

~.201 

4.15.01 -GABINETE DO MINISTRO 

--------1 -------- --

Programa 
I3Ubprograma 
Proj~to (1) 

Atividade !2) 
N" de ordem 

01.01.2.!921 

1 

ESPECIFICAÇAO 

I 
I ADMINIS'fRAÇAO SUPERIOR 
I 
). Poder E>c.ecutivo ........••••••••••.••••••••••••• 
I 

1

1 Assessoria Ministerial ••..••.•..•.•........• : ...•. , . 

TvTAL ............................. :·······! 

Projeto 

DESPESA 

I 
I AtiYíd'ade 
I 

·I 
i 
I 
I 
I 
I 

I 
I :!62.510 
I 
I 
I :!62. 510 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

'r 
I 

' 

ExecuçM Direto 
Cr$ 1000 

Total 

262. 511) 

262.6111 . 

., 
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6080 Quinta-feira 6 DIÁRIO DO CON·:.kESSO NACIONAL (Seção 11) ____ x:= 

4.15.00 - t\.'l'JNISTgRI() DO TRABALHO E PR~tVIOf:NCL.o\ SOCIAL 
--------~--~~~-~~~~ -~----------

4-15.02 -· GABINETE DO MINISTRO (órgãos Regionais do Trabalho) 

FINALIDADE: 
··-.! . 
LEG15LAÇAO. 

Registrar, orientar e fiscalL::ar a ·e-:ecução da., noru.n;, legais de a.~~istêncía socia-l, proteção ao trabalho e 
segurança nacional, incluindo o portuário e o mm·ítlroo. 
De.:"reto nQ 21.690, de l-8-3~ - Decreto nlJ,2J.259, do 20~10-33 - Decreto-lei nQ 2.168, de 6 ... 5-40.­
Decreto n9 24.743, de 14.-7-34 - .Decreto-lei n\l 3.:)46, d;o 12-U-41. -- Lei u<.~ 4.589, ct.e 11-12-64 - DecreLo 
119 55.784, de 19-2-65 - .L~i n<.J 4.923, de 23-12··~\~ - Dec1:eto-lei n<.J 3, de 27-1-66 - Decreto nq 58.500, 
ne ;m-~-65. ' 

Cr$ 1.000. 

--~:--------~ .. --·----~-.-- --·------.---.----
~ i . . li DESPESAS r 

Categoria I ~ I:'l'. m ----1---- 1 Categoria 
JI:CDnõmico. I ESPECIPICAÇAC' ÕJ 1 -Elemento 1 Econômica-

(Código) I ' ,. Vaf\.âvel 1 1 OÓtaçôes 1 Total 

~ _ I Fundos i Ord1nánas I 
. 

. 
I I I , I 

e I ' I 

I TOTAL GERAL ......... .................. ... \ \ \ ~;,!~;~ 
I DESPES.\S CORRENTES .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . 11. i I 13,692.349 3.0.0.0 

1.1.0.0 DESPESAS DE CU'>TEJ;0 ................ ... ' i i 12.793.10~ 
\

1 ! l . 

\ .. I I 
3.1.1.0 
3.1.1.1 

01.00 
02.00 

3.1.2.0 
3.1.3.0 

. 8.2.0.0· 

3.2.5.0 

I Pl·SBcal .................................. j · 1
1 

12.129.369 I 
. Pessoal Civil .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. I · " 12. 129. 369 I 

i I I I 

1
- Vencimentos e Vantagens Ftxas l I 11:920.379 I 

?espesas Variâveis ·~om Pessoal Civil . . I I 208.99U t 

j. Material de consmno ................ ...... · 
1r· 1

1 148.150 148•150 I 
\ Serviços de Terceiros ... ~.. ................ J· I 515.590· 515.590 J 

I TRANSFERJWCIAS CORRENTES . .. .. .. .. .. I 1. I · · · · · r , 1 
1 Salário-familia .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. I I 899-240 I 

1199.240 

01.00 

-.4.0.0.0 

4.1.0.0 

I· Pessoal Civil ............................. ~. l -899.240 I 
l DESPESAS DE CAPITAL .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . l \ I' 483.250. 

1

11 INVESTIM~NTOS ............ " .... " .. .. . l \ . I 483. 25G 

4.1.1.0 

4.1.1.5 
4.1.3.0 
4.1.4.0 

Obras Públicas .. .. .. ... .... .. . • ...... .. .. . ,, I, Íl 28!.000 281.000 \I: 
Construção d"e Edifícios Públicos . • • . . . • . . . v 281.000 

1 Equipamentos e Instalações .... , .. .. . .. . . .. V 1 J. 102.200 102.200 I !· Material Permanente .............. ;........ V .. 'I I 100.050 ]00.050 1. 

.l - . '! I l 
I REC'.~PITULAÇAO: • I I 'l ' 
I Despesa Fixe. ... , .... .... • ..... ... 12:819.819 • 1 I I 
1 Despesa Variável ......... ",".... 1.355.980 I I ! 
I TOTAL .............. ; .. . 14.175.599 I I I 

I I I l 
-------~~----~-------------------~---------------------~------------~~~------~------' 

4-15.02- GABINETE DO MINISTRO. (órgãos Regionais. do Trabalho) 

Programa 
f!.ubprograma 

1 Prol•to (I) ·1 
6~fldo.de t2) t 
lP de ordem 1 

I. 

I ASSISTlWCIA SOCIAL E PREVID:!:NC'IA ). 
' ,I 

14.03.1.1,!122. i 
H.03.l.·l923 'I 

1 
ll-4.03.1.1924. i 
i 

14.03.1.1925 l' 
14..03.1.'"1 .. .::6 \ 
l4.03.1.HJ27 I 

U.03.~.192H 
1

\ 

. 14.03.2.1929 I 

. • ! 
Assistência. Gerai ao 'l'r::tbalho , , ... · ..•. .- .•.• ~ ..•.••• ; 

construçho da sede da. Delegacia Regio-nal do Traba- 1 
lho no Ama?.ónas. '• .. , ......•••..••••.•..•• ·1 

Cons~rcçár :Ia sE~e da; Delegacia Regiot:al do Traba-
lho na Para1ba ..........•.•.•. · .•.••••••.•.. , ..•. 

Collstrudw da sede da Delegacía Regional do Traba-
lho no Paranà. ........•...• , ..•• • ....•••••••...•..••• 
cOnstnwúr• do edificio~sede da Delegacia. do Tra"ba-

lho · Maritimo em Pirnpo:ra - MG. • •••••...•.•• 
Reen1,1~ns.mento da-s Inlega.clas Regionais do Tral)a1ho 
ReeqiüPam~ :"!t'J Ct:.s !Jelozgacias dO 'J'rabalho Maritbno 
Fiscauza~-íir. do TrabaH1o no :Pais .....•.•.......•.• 
Fiscauzação da Tra.í}alho Maritimo no Pais . _ •...... 

DESPESA 

.-

ExeéU.ção Diretg 
Cr$ 1.000 

Total 

ProJeto At1VI<!a<le 

20.000 

100.000 

131.000 

30.000 

171.340 I .30.910 

-'---~--

! 
I 

L 1!.175.59~ 

r 

13~2lÚOO 1
1 

4/t4.949 

' ' •M,~ ·\. H..~- lU '.· .·· Jl,,~-;;, ~'J!.A.I. • • o • • e.w • • o o o o • o • o.r·.-r• ... "-.. ~· <l·M~ • • \ - - f _______ .... _..., ____________ _.·';.·<á''"i'!-'~~~.;;-;.'·;.·--"_.......::'J:re,~---...a-------!..-:......_....,..._ 

. '. 



Quinta-feira 
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6 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( SeQão ll) Outubro de 1966 6081 
~-

,,!6.00 - MINISTÉR!O Do TRABALHO E PRJ':7!01!:'·1('!A llOClA.L 
:.:-------' ..... ---· ..... --··-·----·-------

4-15-03- SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

! FlNAUDADE: Çoord(;nar as atividades relativa::. à r.;e~w·anÇa nacional, no âmbito 'do l\ITPS. 

J.,EGISLAÇAb: Decreto nt:,) 4.816, de 31-10-39 - Decreto-lei n.., 9.775, dB (}-9-"-\)- ricr.,i,o n~ 47.;:,5, de l-... tJ)-00 . 
.mero 47.445, de 17-10-53. 

Cr$ !.000 

I 

' . \ j I DES!"E.SAS I' 
I 
! Ca/-t:gori*­! ea.tegnrf...'\ 

·Joool!);õmicsa- 1 
, tCódlgol I I ~· 1!----

Va.rii\ vel 1 
1
! Douu;bes 

1
! Elemento ; Econóreica. 

!.O.v.O 

S.l.O,O 

-~ 

3.1.1.0 

S.l.Ll 

m.oo 

i 
02.00 

ll.l. 2. o 
.t.I.S.O 

2.1.4.0 

4.0.0.0 

4.1.0.0 

! 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
-···-····I 

i 
j TOTAl .. GERAL .................. . 
I 
I 
I DESPE-SAS CORH.E.l'iT'ES , ........•.. , .• , ..•.. 

I 
I 
I 
I 
I .. 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

DEbf:ESAS DE CUSTEIO . ,. ....... ,. ....... 

Pe~S~:ud . ~--······························· 

Pf:'s.~oal Cjvil ...........•..•.............. ! 
' ' 

Vencimentos c Vantagem; Fixa.'J ..•...• 

Despesas Va.l'ián:ls com Pessoal Civil .. 

:Material de Consmllo · ..................... . 

8erviço.s de TerceirO!; ..•..••.•.•••.••..•••. Í 
I 

Encargo~ Di\'erws .. : ..............•....... · 

DESPF.SAS DE\ CAPJTAL • . . . . ............... . 

I 
I 

.f 
·I RECAPITULAÇAO; 
I 
I 

.I 

:! 
I 
I 
/ 
' 

De~pesa Fixa .................. , . 

De~p~sa VarjAvel .............. .. 

TOTAL 

lfL220 

7. (6\.l 

25.8$1] 

• 

i I"!md011 
} j Ordin~rl;o.:s [ 

·--...:'.....;... ' 

J 
i 
I 
I 

.I 
I 
I 

•i 

. l 

í 
i 
i 
I 

........ I. ', 
I 
I 
l 

F 

' v 

v 
v 

v 

I 
.I 
I 

I !B.S40 
1----I 

I 
I 

.) . 

I 
1
1.: ~8 ::,: I' 

~50 

..... ! !;:20 l 
I 
I ' I I l 6.0il0 

I J 
l l 
I ! 
I i 
I I 

i I 
l I 
j I 

i I 
I ! 

~--~------------------·----~------~'-----' 

Progr&rn;,. 
Subprügrama 
Pro i e to O.t 

A.t.lvíllade ~2) 
NQ ri~ Ol'dem 

.--

4.\5.03- SECÃO DE SEGURANÇA NACIONA: 

ESPECIFICAÇAU 

1 
) DEFESA 00 sicTtfR.~o\NÇI~ NACIONAL 

1'-,! Se;jurança Nacicna.l . ·: ..........• , .....••....... :. _ ... 

DE!lPJ!SA. 

P:ojeto I At,Jdado 

I 

I 

/ 

I Total 

I 
/ 
---,,-.-

f 

\ "'=~;!~ 
1 25.liil' 
1--­
l :iS.ll!) 

! 
i 

18.640 I 

I 
I 
I 
• 

S!5a I 
. I 

2~0 l 
I 

t"L\100' 
I 

\ 
I 
J • 77!} 

i,---
I 
I 
i 

'r:o ! 
I 
! 
1 
f 

I 
I 
I 
I 
I 
f 
I 
I 

'liü 

F.xecuçã.o Direta 
Cr$ 1.noo 

• I 

\ 
I 
I 
l 

i 
i 
I 

l 
I 
I 

Total 

Bõ.&itJ -
I 
I 

13 .OtJ..2. 1930 J .Asse~s~ramPnto eril assunto"! dé ef!gttra.nça nacional . . l ~. 880 

-------,~~-------------------------------·---------- ---~-------
) TOTAL .................................... >I I lJI;.llBO I 21\.e!.G 

I 
------~----------------------------------~~----~----

--
,. 

.. 



., 
GO!Il 

-~ 

.;:; 

_ .. 

J.·16·ll4- CONS.I!:LHO ~UPJR!OR DA PRHVIDtNCIA SOCIAL: 

FINALIDADE; Julgar os recursO& fntarpost.os da; decisões:~d~ Juu.ta.5: de Jttl~~tn~nto e Revisão dos Insm\ltO$ de Aposen•] 
t.adoria e Pensões, bem éomo AS :revisões de benetíeio.s promoV1das pelo Departamento Nacional de Prq"'j 
Vidência Social. . 

I 
LlilGISk\ÇAO: n,.íreto-lel n• õ.783, do W-1-46 - Lo.! ,.P 3.1l07, <!e 2õ-8;60 - Deoreto n•. 61)1., de U-3-ti~ - Decreto .. I 

n• 53.306, de ·a:r-1~-68 - :DoOHto n• 1'.036, de 2õ-6-62., 

Cr$ 1.000 

í Clllegor!a~ 
I ' • 

;i~ :"~ I DESPt:SAS I Cote...-ia 1 I 
l'txa I I 

, Eoonlln>i"" i &SPitCIPICAÇAO ou 1 I :m ....... ~e 1 Jtoen6mioa : 
. l (Có<ti!IOJ . Variãrel I Dotaçõel I T<>tal ' 

' I hndOI I I • I ( Ordinárias 
\ I 

I I I I 

I I I ,j I I j I I (~ 

' TOTAL GERAL ············.!...!··~·······~·~·--~-· I .\ 427.800 
' I • ~: '"''422~5'6 3.0.0.0 I DESPESAS CORRENTES o o o I o o o o o o o o o O 0 I o* O_o O. 1 
I 

' 
I 

8.1.0.0 I DESPESAS DE CUSTEIO ••• o o •••••••• ·-~ •••• ! I U2.6õ'l. 

I I l I . ' 

S.l.l.O I Pc.<;soal :o· .• ................................. • ~OO.IY.JO I 
I 

~ 
8.1.1.1 I Pessoal Civil ............................. 1 ' u 400.090 . 

' 11 . . 
I 01.00 ( Vencimentós e Vantagens Fixas ·:r !J 398.240 
' 02.00 I Despesas Variáveis com Pessoal Civil .•• " '~ !t 1.850 
I I ':w' i! 

3.1.2.0 I Material de Consumo .... "' ................ v ~· 5.190 3.190 li 
I . ·~' . I•· 

s.p.o I Serviços de Terceiros ......... ~····"····· v I" 3.520 8.520 I' 
I . 'li\ I 

1.1.4 .• .I Encargos Piverros . ........................ v w 3.850 8.850 I . I ·+ I 
1.2.0.0 I TRANSFERJl:NCIAS CORRENTES ············ fi' I lO.IlOI"' 

1 

-I I 

i 

·I m 
.I 

3.2.5.0 I Salário-família. 10.000 ' ........................... 
I 'li 'I u(ooo I 

01.00 I ' Pessoal Civil ............... ········ ...... I!' ti il I éic 
I fi I <I 
I I, ·1.....- ~ 

4.0.0.0 I DESPESAS DE CAPITAL ..................... t ~I 'I &.150 

i iU IJ !I 
I ~ ·I I 

4:1.0.0 I INVESTIMENTOS ......................... 'f l I ' 
i.l56 

I I' il I 
I I 

,, I 
4.1.3.0 I """..quipamentos e InsLa1ações ................ v ~ 'I 1.200 1.200 I 
4.1.4.0 I Material Permanente ....................... v I I 3.950 3.950 I 

I I ·I I 

\ 
I I '~ RECAPITULAÇAO: f I 

l t ...... , ' 

' 
I I 

,, 
gçpesa Fixa •.........•.. , •..•.• 408.240 'I ·I !I 

spesa. V~riável ................ 19.5ti0 I I ,, 
I I 'I 

I TOTAL .................. 421.800 r I I 
I I I 
I I I I 1 

4·15 04 - CONSELHO SUPERIOR DA PREVID~NCIA SOCIAl. 

Programa 
llubprograma 

~ Projl'!to (1) 
Ativida.de (2) 
1-fq de ordem 

.f 

I 
I - ' r 1-{,05.2.. 1931 
I 
I 
' ' --' 

~, ..... , ... ~ 

DESPESA 

ESPECIFICAÇA.OI 

Projeto Ativ1t'ladt 

Execução Direta 
Cr$ 1.000 · 

Total 

---------~------~----~----~~, 
! I I I 
I \ 

AS<liST!l:NClA SOCif.L E PP~EVIDlllNC!A 

I 1 

( 
! 

i I ~27.800 ~~ 

427.800 
i?:-~vidêi.cla .Social •..........•.•••••••••••••••••.••..••• 

Jtil.v!'.n:'Sl\~o de tecurso& da Previdêncil\ Social ...••• 

I "tOTAL .................. .......... : ......... , 
• C< M.;''."~,1 J:'c:}-'''.' 

427 .soo 427.800 

\ 

--

' 



J.::!~!:,·felrl .. ~,,..,!,.......,,. .. ..,.. ____ ..,.;Q,IA:,R,I,O.df!l&Q!!l., .~ .. -,.,.: ... :c,R,!i.,.. !6,.~1!!\Q....,N,.A:õ!J·iiiliQNA!...,.-...;:;tirn.., . .I! .• js"""'lle),"""'"""""""""'o""_ •,•,t,.,ub,r,o,d;,;&,1 .. 9•6•6_6,.o,~~ 
4.15 . 00 ~ MlNlllT!IlUO Do TRAl!ALJfO Jl Pltl!JVID«!fCIA l!OCIAI. 

·--------'--'-·---- ---------------
.4-15-05- CONSELHO SUPERIOR DO TRABALHO MARíTIMO 

~.FINALIDADlil; Julgar em il:ltima instância os t·ecursos interpostos das deGisóe.s dos Conselho.! Regionab do TrQ.•1 
balftQ Ua1·itimo e expedir instrugões para. aplicação da legillação concernente ao trabalho 11os portos, 
na l_u:wegação e na pesca e sel'Viç()s de inspeção, disoiplflll'~ e policiamento de que trata o Decreto 

:ri'll 3.S46, de 12-6-41. ' , 

' LiJG-LSLAÇ.lO: L&ln~ ,.U9, de lJ.·12-64- D-·~ .. eto n~ 55.'r84,"de 19-2-06-- tl13creto-1ei nlil 3, de ~-1~61.: 

·-------. ---. 
f tCa.teroriiL 

JtoonOmioa 
\ (Çódlgo) 

_ .. 
I 
I 
I 
I 
I 

!.0.0.0 I 
I 

3.1.0.0 I 
I 

8.1.1.0 ! 
\ r 

3.1.1.1 I 

01.00 i 
02.00 I 

I 
8.1.2.0 I 

I 
3.1.3.0 I 

3.2.0.0 

3.2.5.0 

01.00 

4.0.0.0 
I 
I 

4.1.0.0 I 
.I 
I 

4.1.4.0 I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·I 
I 
I 
I 
I 

. 
ÇAO 

-

··--·················· 
..................... 

TOTAL GERAL ......... 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CUSTEI o ................... 
Pessoal , ........... . ...................... 

Pessoal Civil ...... . ...................... 
Vencimentos e Van 
Despesas Variáveis 

tagens Fixas 
com Pessoal 

. 
Civil .. 

Material de consumo· 

Serviços de Terceiros 

...................... 

...................... 
NT .. .. TRANSFER:ENCIAS CORRE ES .. . • ... 

Snlário-família 

Pessoal Civil 

DESPESAS DE CAPITAL ................... .. 

INVESTIMENTOS . .. ...................... . 

Material Permanente 

( 
RECAPlTULAÇAO: 

Despesa F'ixa .....••.• , .•••••••• ~ 
Despesa Variável .............. .. 

TOTAL .................. . 

170.294 
6.480 

176.774 

l"'xa 
ou 

Va.rlãve1 

-

- . 

F 
v 
v 
v 

F 

V· 

I 
I 
t 
't 

1-:,, 
11: 
ti 
i, 
I' 
f 
t 
I 
I 
I' 
r 
!: 
I 
I 
I! 
I~ 
I 
·t 
I 

' I 
f 
I 
1: 
I' r 
I 
I 

I 
I 
I 
I .. 
·I 
I 
I 
I 

DESPESAS 

Fundo. 

-

1----

I Dotações 
I I Ordinárias 

I 
I 
I 
t 
t 

\ 
I 
I 
I 

·I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
i 

\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
f· 
I 
I 
I 

166.97~ 

165 .• .t 
1.880 

~.700 

1.600 

5.200 

4-15-05 -.CONSELHO SUPERIOR DO TRABALHO MARíTIMO 

Pro"rama 
Subprograma 
Pl'ojeto (1) 

Ati!'idade (2) 
N~ de ordem 

H.03.2.1932 

ESPECIFWAÇA<> 

ASSISTE!NCIA SOCIAL E PREVIDE!NCIA 

Assistência Geml ao ~rabalho ...................... .. 

Apreciação das causas relationadas ao Tra-balho Ml\-
l"ftínlo •••••• , .••.•••••••••••••••••••••••• ~ ...... .. 

DESPE8A 

I 
I 

! 
I 
I 
I 

I' 

'l 

Cr$ 1.00~ 

' 
Categoria ·1 

Elemento 
I 

Econômica· 

-

.... 

I 
I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 

166.974 I 
I 
I 
I 
I 
I 

2.7oo I 
1.500 I 

I 

I 
5.200 1 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
400 I 

! 
l 
I 
I 
I 
I 

Totttl 

176.77 
-~ -· 

176.37 

171.17 

5.20:1 

-----
400 

Execução Direta 
Cr$ 1.000 

I •Total 

176. 7'14 

I'HI. TI~ 

\ 

ne.T!~ '! 176.7'14 

I I 

TOTAL • •.• ............. '' ........... " .... ··I 
~------------------~-------------------~--------~------~------"' 
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/ 

' . ' 

4.15-<16 -· MINiSTtRIO PúBLICO JUNTO À JUSTIÇA DO' TRABALHO 

l'IN ALIDADE: Zelar peln qJJsên-t,.ncia da Ccnat-Jtui;,:fto · F.;cterai, dà.s 

-r LIDG!SLÀÇAQ: 

!unto à Ju~t.l:;a d.P _Trabalho. . 
. • • • t 
L~1. n'f 1..341, de 3lJ-l-51- ~t'-l'!iM" nY ~~.&.23, de 2-11-57. 

I 
. ' 

· F'i.'ta 
ou 

v~riõ.v~l 

l DESPESAS ( 

1----:-----1 
. 1 ·- ; Rlen!ento 

! 1- Dotac;.ões ! 
l I< ..... mdos 1 t 

1 
I Catêgl{)rl!. 
l Econõmlea · 
I 7'ow 

I. ! Ord.ioM!M j 
I I . _____ __:. __________________ .:...-__ _._ 

! ! - ) 
I I i 

TOTAL GERAL ...... · ...... , ........ , ......... j 
DESPESAS· COJtREN"TES ..••• ' •. : •••••• ~I •••. I 

-1 I í 

I . l ~~~~~~ 
:I /}.'· .i .-2-.tiHt.20a 

DE.SP.h:SAS -DB CUSTF.!IO .•••• , ...... , • .. . • . · 
il 1-~-
:j' 1 ~.,lo.JA~a 

... o·=·+.. I ' . I 3 t ~ i 
P.:ssonJ . ························•:·:.~ .•••. ) o;. \ / ,-9 .4. D- ·-

1 

.. , .. _,,/.."·" .: .... ! • . ·,' 

Pessoal ~~\il .... ~···-.··::··.··:_ . .-.......... ·~. u t · i ~-~!:8.4!:>0 I J 
Venc~Jit:utçs e ·rem.?.~getw l'l~M ....... j .. - l.' ~~ •. ' r. 2.015.240 ~ 
OespC:;a~ Vari1\veis cc.-m :Pe~~'! Cl't.·n 1 •. ). ~: .·v 

1
t ' .5.23.2-.SO 1' ~. ·; \ .· .. - { 

Y..a.t-erial-.de Con~umo .......... u ............ ! y ,.,J i Is.oog 7 : V .. O·~~ I· 
. . ! I . ! ! 

llerviç()S de Terceiros ....... , ............. ·. l -~= .. Y: . ., f j 50.00/J W.liOU i 
. ' - . I .. .. : --,,· ,. . -· . . . I. 

TRANSFERltNCIAS C\JRR.EH'rES ••.••••.... , ... ~. f~ I 
I I 

$alá.rio-Inmflia. 

l''. J..... ·t ' ~.a® ,, ~Uo~ ~ 
1 I i . t • J ~-t·~a 
I ·! --·-

.............. ._ .............. r 

! 
DESPESAS DE. CAPI'l'K~ ··•·····~···•u·• .. ·•; 

.................. ~ ..... . 
' 

. ~ulparu.entos e Irllit~la-;5-E! •.• ·• ••....• , .... ( 
MaH~lial Pe.t~nanenf'll ................. • •••. • ·. 1 

REC.'AP1T1JLAÇAO:· .. 
Despegg, Fixa .................. t •. 
í>csp.2S? .. Vari~.vcl : .. , .. : .. : . ...... . 

.rOTA L . . . ' . . ' . . . . . . . . . . . . 

l 
2 .lSLI!-.ftd 

417.Jtüt) 

1 I ! l ,. -l• 
i i' ll.SOt'r·! - lLGüO í 

·r l8.!5u t . 1 í3.15o t 

1 l J''fb ,I~ , i .;t 
I I 'I ;. . . I il 
i'·"'- T j J .. 

29 . .::so. 

. ;·--··-- .f ' ,. ' l 
'-----'-----~~'--·-''--'----''·-~-

4.15-015 -· MINIS:rtR!O PúBLICO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

· Eucuçfi.o Dlrü.a 

I · Cri; 1,1)()0 

r;:--:---"--:-'------:-----_;,_--:--·----c--::- -.......C..~---''-------,,----

1 -· -·-D-E_S_P_E_s_A---~~ 

l
. I 

p;·ojtto At'.VÚla(t& \ · 

. I J 

ASSlS'Th~CIA SOCJ!.L E l'R.Ji.v"llm!>CIA . í l 
I 

I 
I 

Adm. inistraçà.c- -~-~, •.• •.• •. ~ .• H u ~ .·- •• , ~ • • ~ • • • • ·: .. ~ .... •• .-~ -··j 
.;r ... ~ . - < • • • o • - " • 

:B.eequ!piímenw das P\-_omf.c!~.dorlas Re~íona.is e -~d~ 
t:UicaUz~çAo do cum.pru:nento drtS -Le::s Trabalhistas l 

TOTAL, ........ , .... : .............. : ........ ·.:\· 
' ' 

. . ~···''">..- '1''"'-": .. ··--. -, .. ' 

. ' 

19.650 

.;;~.();;;;.. '29.650 -lf 

' 

I 
I 
I 
l 

, I 
i 
I 

2.519.200 .. j 
I 

. 'I'O:.ft.) 
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4.15.00- MINIS'I'ERlO DO TRABALHO E PREVIDENCJA SOC!AL --·--·------,.-- ----------~---------- ----------
4-15-07- DEPARTAMENTO DE ADMINISTR.\ÇÃO 

• 
FINALIDADE: Orientar, executar e fiscalizar· os ~;erviços de a.émínístração gerRJ, diretamente e por !nterrnédio de seus 

órgãos componentes. 

LEGIZLAÇAO: Decreto~lei nQ 2.313, de 15~6-40 - Decreto ·nP 47.035, de 15-10-59. 

Categoria 1 
Econõmica 1 

t<..'ódigo) t 

3.0.0.0 

3.1.0.0 

3.1 1.0 

:3.1.1.1 

01.00 
02.00 

3.1.2.0 

3.1.3.0 

3.2.0.0 

3.2.5.0 

01.00 

\ 
1 

! 
I 
I 

I 
ESPECIFICAÇA~' 

TOTAL GERAL .................. • .... · .. · .... 1 
. i 

DESPESAS CORRENTES .............. , ...... I 

DESPESAS DE CUSTEIO ................... I 
Pe:;sc-al .................................. 1 

Pessoal Civil ...••.•.. :: .•.. , ..•.•.•.••••. i 

Vencimentos e Vantagens Fixas ...... . 
Despesas Vtu:Jávejs com Pessoal Ci\•il .. 

Material de Consumo ...................... 
Serviços de Terceiros ...................... 

1 TRANSFERt:NCIAS CORRF,NTES .... " ..... 1 

Salário-família 

Pessoal Civil •.•.••.•••••••• '.o' •••••••••. 

4.0.0.0 
li I 

DESPESAS DE CAPITAL •• , ................. . 

4.1.0.0 

4.1.3.0 
4.1.4.0 

I 

I 
INVESTIMENTOS • .. ..................... .. 

Equipamentos e Jnsta1ações , ..•....•.••••• , 
Material Permanente •.........••.• , , ••. , ..• 

Cr$ 1.000 

I DESPESAS I 
Fo!xuà 1'----1

1
-- -·- 1 Categoria 

Elemento 1 Ectu'ômica. 
Va.rtável j Dotações \ Total 

F 
v 
v 
v 

F 

v 
v 

·1. Fundos J Ordinárias I 

l I I 
-I I I ==,~;~~ / l j __ s_8._;s~ 
I I ·I 38.290 
I I I 
I \ 3'1.020 I 
I 1

1 
\· 

1 37.020 I 
I, \ --2-9 .-so...,.ó l 

I, 7.420 I 
\ ~o 810 1 
I I ' I· I i 460 46() I 
I I ! I I 240 I 

I \ 240 I 

: I I 
I I I 
I I ,~ 
I I 

I 1.500 1.500 1 

r 
6oo soo 1 

1.100 

I RECAPITULAÇAO: 

\ 
I 

I 

I I 
Despesa Fixa ................ ,. • • 29. MO 

1
1 (I ,I 

Despesa Variável ~·H··.·········• 10.790. 

_:oT~L __ ._ .. _ .. _._ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _· ____ ~_.s_so~~~-------~~-- -~~--------------~~--------- . -. l . 

, Programa. 
Subpl'Ográma 
Projeto (}) . 
~tiVidade (2) / 
N1 de ordem } 

4-15-07- DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

DESPESA 

t 
AllvldMIO 

ta.eao 

Execução Direta 
Cr$ 1.000 

Tota.l 

40.630 

~- TO'l'AL ................ ,._,_._,_._ .... ,L., •• _ .. ;>OO&'·I i ~-~ J 

·~· .• o'it~·c«"''"'T"''"'==>-....:.::::........;.·_.!..--__...a.·--.;.~ .. ""~~----ói·~--.... -.... .._ _____ .Jjl,.... ____ _.i~------• 



• 
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\ 

. I 

4.15.08- DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO (órgãos Dependentes} 
l!'INAL!PADE: 

LEGISLAÇãO: 
Or!ex~tar. executar e fiscalizar &erv.iços cre adnlinistração geral, a-través aeug dra;ãos competentee. 

Dtcreto-lei n9 2.313, de 15-~-40 - Decreto n9 41.03'lJ, de.15-1C-Sl. · 
cr4 t.ooo' 

----r 
Categoria ( 
J:conõmioa. \ 

(Código> 
ESPECIFICAÇAO 

~ DESPESAS 

~~· 1!----, "-"'•"""• 
· Va.riãnl ~--......-

1 Purl<ioo ~rdi!lári;.. 

i PESPESAS CORRENTES ....... :. . .. • .. • .. .. • 
1 

ElementO 
~c~•! 
1 Econllau .. 
1 1:otal 

I 
33.365.897 

3.417.330 

s.o.o.o 

'3.1.0.0 
3.1.1.0 
S.!. I.! 

li TOTAL GERAL ..................... '·""..... jl I 
I DESPESJ·.B DE CUS' fEIO .. . • . . . .. . . .. . • . .. . • 
I Pessoal . . ........ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • : ~ ~ 2.-lll0.220 i 

01.00 
02.00 

3.1.2.0 
3.1.3 o 
3.2.0.0 
3.~.1.0 
9.2.1.~ 

1.2.1.& 

I Pessoal Civil .............................. ) J I 
1
1, ~~~~~~:;'t~;rfáv~f.nt~;~nsp;~~~~ Ci~ii.: I .. L::: L ' r 

2.400.220 

2.299.600 
100.620 
114.210 
902.900 

Matenal de Consumo ....... · ...... · · · ... 1 V I ' I 

I Serviços de Terceiros .... , ................ ) ... V:.;.-., ...... ; . t' 
: T~~v~~~N~~~~is c~~~~~-.~::::::::::: I ·---~-~·- !· ····· ·J . 

Inst1tmçoes Joederai:J .. . . . . . . . . . . . . . . .. .• 29.314.8~7 

i I I 
I 1) Legião Brasileira de Assistência ..... ·\ F I .110.823.863 

·I 2) Instituto de Pr':'!vidência e Assi;;t~ncia \ · 
l doS Servidor~ do Estado·············~ v ..... ~.- .. .;,..;.z~-- I 18.490.984 

114.210 
902.900 I' 

I 29.588.947 
29.434.847 ' I 

' 
' 1.2 5.0 

01.00 
3.2.9.0 
3.2.Q.& 

~ In:~i;~~~ç;,.:;.d_•;~~;~:~~.~i~- -~~~-· ~·~~'~.~I ~: : ~: :::· \· -·~ .. -:. ,1· :::::: 
·~ Salário-família ..........•••...........•...... ··1 > 
I . P<E,ool Civil ................................ :F ••• ,,,j.. t !48.100 

148.!00 I 

(.0.0.0 

(.1.0.0 

l Di~~~';,';..T:an~~~~ê~ci~s .Co~r~~.~~' .. :::::::: 
1 

-·•·''h!· 
1 

6 .000 

\j 1) Auxílio-doença . .. .. . .. . .. ....... .... V t 1 6.000 

i. D:::::::NT~:PI.T~~:.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:.·.·.·.·.·.· ··_····:·1· ····' ~ 

6.000 I 

I 
I 
I 359.620 
I 
I 351}.620 

1• 
1 

... , .. _ •.• j'0 .......... 
1
• 12o.ooo 120.000 I 

I 
I 

. 4.1.1.0 
4.1.1.5 
4.1.3 1 
4.1.4.0 

EquipamentoS e Instalações . . . . . . .. .. . . . . . ., .;. V ••. ~ .. -I· •• !
~ . ~~~~~~ru~-~li:s E'ciúi~í'o's' . P'~bú~~ .. ~;: :::::: '!

1 V t 
1

1 120.000 
222.800 

16.820 
222.800 ,. 

REC:::~A:::~nelite . .. .. .. . . . .. .. .. . · I .. V· • ... f. .. 
11

1 . Ir .a2o I 

·1 Despesa. Ji'\xa . . ........ ..... ... 13.271.5631. I 1 Despesa ',tariá vel • . .. . .. . . .. . . . • ~94_23~ I · j · 
I TOTAL .• ................. 3~'.363.B97 J ... oo. · ·""'' .1 

-----4-.-1-5-·.08 - DEPARTAMENTO DE ADIIIf'IN!STRAÇÃO-. (Ó;gã~; .. Dependentes) 

Programa I 
Subprograma. l Projeto (1) 
tti.vidade (2) 

9 de ordem I 

l 
I 
I 

02.06.1.11186 ' 02.05.L1S37 
02.05~!.19il8 
02 '05. 1. 1939 
02.05,1.1940 
&2.0~.2.1941 

02.05.2.194~ 
' 02.05.~.1943 I 
I 
I 

05.03.2.1944 

" 
I 

W.IK.3.W411 I 

ESPECIFICI\YAO 

~DMINffiTRAÇAO GERA~ 
p Administração . . ..........••.•......•.............. ·-· • 

Con-~J;.t·ução de Anexo e Garagem ...........•..••.. 
Recupe•·açãD do Palãclo do Trabalho ........••••.. 
Recuperação do~ Edifiêio Séde em Brasilia. ...•...... 
Renovação da !rota de veiculas ................... . 
Reequipamento da Unidade ....... ; .... · .......... . 
Ma~l.!tenção e conservação do Edifício Sede em Era~ 

Slha. , . , ._ ... ,., ... · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
Mann.tmção e conservação do Palâcio do 'D'abalho 
Direção, coordenação e serViços administrativos .... 

SAúDE 
Atividade~~ de Assistência Hospitalar ........ -......... -.. · 

AsSiRtência mêdico-hospitalar devida ao servidor pú-
blico e seus dependentes . : . ................... . 

liii ...... ;;. -· ·-~· ~ 

DESPESA 

Projeto 

I 
I 

120.000 -! 
34o.ooo 1 

100.000 ! 

200.000 
~ 39.6'20 

Atividade 

32.000 
\]24.~00 

2.474.530 

18.490.934 

ASSISTe:NCIA SOCIAL E PRElVU:>tNCIA. ·,· 
Assisti\Q.Cia Social .... , .......................... · · · . · 

sul!.'lençáo a Entidades Assistenci&.is -e Previdellciã-
rias ...................• -..•• .' •....•.•••. ; •.•... 10.943.863 

I. 
31.566.277 TOTAL .......... .-.~::.-.~-::.-::-::::. :. : .. ... I 799.620 I 

----~------~--------------~-----

I 

·Execução Direta 
Cr$ 1.000 

Total 

' 3. 931. 05Q 
I 
I 
·I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

í 
18.490.984 

I 
I 
I 10.943.863 

I 
,I 33.365.897 

' 

/ 



Quinta-~~,,:;6======="'D"'l;,A,R,IO=D,O=C,o,N,G..,R,ES,S,0=N,..,A,C,i,O,N,A,;,l J'~,ieç;.ã,;,o=ll,;,) """""""""'""""'O"'u"'t"'ub.,r,o.,d,e=1,9,.66,,6,C,G 7==-
_________ 4_.l_5_ .. 0,e0_-_N_l_INIST>:RIO Do TRABALHO E PRE~~~!_O.:_:C_IA~L---~--'·-~-----

4·15 09 - DEPARTAMENTO NACIONAL [lO TRABALHO 
FINALIDADE: Pmmc·ver e executar a coordenação e fiscal\ zação, nos têrmos da legislação \'igente e da.:s convenções in· 

ternc:clonais, da organização sindical em todQ c seu sentido jurídico e :social. 
Decn:tc nCJ 19.667, de 4 de fevereiro Ue 1931 - Decr~tn n9 J9.67l-A, de 4 de fevere\tr de 1931 - Decreto 
nt:~ ?2.564, de 21 de março de 1933 - Decreto n9 23.513, de 28 de m.:vembro de 1933 - rJecreto-leJ nv 5.ll92, 

de 15 d1• dezembro de 1942- Decreto n9 !9.002 de 27 de julho iJ.P. 19-tO'>- :Decreto n9 36.782, de 18 Je janrrtro 
de 1955 -Lei ll~ 4.589, de 11 de dezembl'O de 19G4- Decreto n~t 55.71H. de 19 de fevereiro de 19•i5. 

·--.. -------- ... ·---- -·-

ESPECIFICAÇÃO 
Fixa 
ou 

Variável 

I DESPESAS 

1-·----) 

i i l?otações 
I Fundos 1 

Elemento 

Cr$ 1.000 

i . 
l Categoria 

Econômica, 
1 Total 
I 
i ~ j Or.dinãriaa 

------------------~--------------~------~-----~-----~-------'------
'l'OTAL GERAL .....•.•.•... , ...••...• , , , . , , •• 

DESPESAS CORRENTES ..................... 
DESPESAS DE CUSTEIO ..................... 
Pessoal ......... , ..• o •••• o ••• o ••••••••••••• o o o., 

i 
Pessoal Civil .... , o .' ••• , •••• o •••• o o •••••••••• o o I 

Venc::n..~entos e Vantagens Fixa.s 

llE'Gpesas Variáveis com Pessoal Civil . , o •••• 

' I 
Mat•uial de Consumo ..... o, , •••••••••• o ••• o o; 

Serviços de Terceiros ............. o o •• o., •• o.,. 

TRANSFER>l:NCIAS CORRENTES •.••.•..•••• 

Sa1ãrio·ramma • o •••• o o •••• o •••••••• o ••••••• o ••• 

Pessoal Civil ............... oooOOoOOooooooOoo 

DESPEEAS DE CAPITAL •...•.••...•.••• ., •. 

INVESTIMENTOS .•...... , .................... 
Equipamentos e Instalaçl5es .................. 
M:üf'tia1 Permanente .... , ....... o o .... o .. o.,., 

RECAPITULAÇAO: 

Vespese Fixa ......... . 
Oe-5J1'~ Va.riãvel •••..• 

TOTAL ••••••••••• 

002.280 
t7.790 

850.070 

F 

v 

v 
v 

F 

v 
v 

i 
I. 

I 
1 

I 
.1 

i 
j 

l 
I, 

797.250 

776.250 

21.000 

7.260 

4.340 

26.030 

lO.OCO 

6.190 

\ 

I 850.o7o 
=·=·-~ ·:...:: 

C. ~80 

80M.850 

797.250 

'1.:!60 

~.:140 

:.:!6.03() 

26.030 

15.19() 

l5.190 

lO.OOO 

5.l90 

4·15·09- DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 

Programa 
Bubpragrama 
Projeto (1) • 

Atividade (2) I 
N'."l de ordem 

.... ·---~-' 

/04.07.2.1946 1 

I'DUCAÇAO 

Oifusã.a Cultural 

ESPECIFICAÇãO 

Atividades culturai~ e assistenciai~ •• o o •• , ••••••••• 

ASSIST>:NCIA SOCIAL E PREVID~NCIA 

~ssistência Geral ao Trabalho ••..• o ••• ,,,: •••••• , ••• 

34.03.1.1947 , Reequ!pamento do Unidade ....................... . 
:14.03.2.1948 1 F1scalização das organiznções s1ndicais .•....•••••.. , 
:l4 .03. 2.1049 I 

1
superv_isão da fiscalização das leis do trabalhO o,. ·1 

14.03.2.1950 J nspeçao do trabalho ........... : .... • .. :::~·:•oo•o 

·-----·--~~----
'IvTAL .......................... (. ...... , ..... / 

Execução Dlreta 
crs 1.000 

Tot&l 

Projet-o Atividade I 
6l.!IO 

6l.!!O I 

788.660 

l5.wa 

I 
288.8'/0 
361.800 
l02.BIJO 

I -
. 15.100. t B84,B80 ~ 850.070 

-· 



6088 Quinta-feira 6 DIARIO DO CONORESSO NAíiiONAI.: (Seção "' Outubro de 1966 

FINALIDADE: 

: LEOieLAÇAO: 

l} 
i Categoria ! 
: .EcOl'lômtca ~ 
t \Código> I 
, . I 
' I 

! 

4.1~.00 _;. MINIST1:RIO DO TRABALHO E PREVtDllNGYA SOCIAL 
.~~=------------

4·15·10- DEPARTAMENTO NACIONAL DE SALJÃRIO 

CoorOena..r e orientar a P?1ít1C&. salarial, pru movendo estudos para fixação e revisão, pré'via e periàdica ... - 1 
ru~nte elaborados índices de custo de vida nas diferentes regiões do Pais, permanentemente atualizados es• 1 
tudos relativos às condições econômicas e de padrão de Yida do trabalhador e sua !a.m.Uia. Colaborar u• 1 

instrução de processos de reajustamento sa larín.l pendE'ntes na Justiça do Trabalho e conhecer dos re ... 
cursos, em últirt1a in..l-à.nl!'l.a, ue decisões per tinentes aos Delegados Regionais do Trabalho. 

Lei nf 4.~. de ll-l2~64- Decret<l_ n&;> 5·5.784~ de.l9-2-G5-- Lei n9 4..923; de 23-12·65~ 

ESPECfii'ICAc .. v~ 
FiXa 

ou 
Va:rlã.vel 

DESPESAS 

,---1·---
i Fundos 

1 Dotações 
I 
/ Ordiná!ias I 

I 

Cr$ 1.000 

i 
I 

Categorià ·I 
Elem;nt.o 1 EconÕl.D.ic.a 

I Totnl 
I 
I 
I 

~-

li 
1 r 
1· TOTAL GERAL ............... ; ............. ;; i 

l 
! 1}72. 'iOO 

I ' 

i · 3.o.o·.o 1 

3.1.1.0 

3 .. 1.1.1 i 

I o1.oo 1 

DESPESAS CORRENTES .. , ............ , ... .. 

DESPESAS DE ~US"D~IO .. -v• •••••••••••• , 

Pessoal • 

Pessoal Civil •.. , .•.••.•.•....•..• , .• ~ .... 

I I . 
02.00 I Despesas variáveis com P~ssoal Clvll . 

Vencim;ntOs e Vantagens Fixas 

·~3~1.2.0·~.,..<:Material de consumo ................... .. 
I '!>;. 

'-3'.1.! ~ -~ ~rviços de Terceiros ....• , .....•.•••..•• , . 
I 

o.2 o.o I 'rRANSFERJi:NCIAó' CORRENTilll ............ I 

8.2.5.0 l 
t ~1.00 

Salário-famílÍa. • • •...•... .' ....... , ~·-· •. ,-, •.... ~ 
PesSoal Civil ••.••~·~· .. ·····~··u······· ... \ 

' 4.0.~.0 I DESPESAS DE CAPITAL .................... . 

4 .1.0 .o I . INVESTIMENTOS • • • '· •• " ........ : ., ..... . 

. 4.1.3.0 l Equlpam_entos e Instalações -............... ! 

l4.1.4.0 / Material Perman~nte .................... : .. ~~ 
I RECAPITULAÇAO< 

I
! Despesa Fixa . .. .. .. ... ......... 41$.000 I 

Despesa. Variável • . . . ... . . . . . . . . • ~ 700 

( TOTAL , ............. ~:.~:±. '572.700 \ 

F 

v 
v 
v 

F 

v 
v 

.. 

'l 

t 
I 

• 4Õ2. 700 

399.000 

3.700 

25.000 

112.2{)0 

l7 .000 

10.000 

6.800 

4.15.10- DEPARTAMENTO NACIONAL DE SALÁRIO 

I 

I I. 
40~. 700 I 

I'' 
' d 

25.000 
I 

.ll2.200 I 
17.000 ! 

I 

I 
I 

l 
.10.000 I 

I 

5.800 ,1, 

•r 
I 

---~---

-55~-:900. ----·53\l.GOO 

11.000 

15.800 

11! .800 

. ExecuÇão Direta. 
Gr$ 1.000 

·-
Programa. l 

i 1\ubprograma I 
R J'tojeto U) 

f 
. .;,tl>idade (9) 

N9 de ordem 
,. I 
í f 

ESPECIFICAÇãO 
(--'-----­

·1 

l A7:=::::~o s~~~~. ~. ~.~~~~~.~~~ ......... : .... . 
1-

1
14. ot. 2.1951 1 
. l 

. . I 
. I 
14.14.1.1952 I 

I 
14.H.2.1~53 l 

I 
H.l4.2.111M I 

1-

Direção e atividades gerais ................... • .. • • 

Estudos e. Pesquisas ...... : . ... ~ .. · · . · · · · · • · · · · · · • · · · · 

Reequip~m~nto- da. Unidade .•.. : . ......... ~ · . · · • .. · 

APuraçã9 de iladicas d-t custo ·de Vida · ..•. • • •. • · •. · · 

Estudos relativo.! a reajUIStes sala.ria~ ._ • · · ·. · · • -- · · · · · ·\. 

TOTAL. ,_ ···~.,,. ~, '·'·':.' ,,_,"--'-'. '.!-•-•.·-·. • •... •• • • • • • • 



' 

' 

F'~ 4.1~.00 - M!N!STJ!RIO Do 'l'HABALRO li: P&IL'Vll>D:NCIJ\ BOClAL 
.-.:;,...---·------"~ ----------------------------------- ----~---· ~-

4·16·11 -DEPARTAMENTO NACIONAL DE MÃO-DE-OBRA 
FI~:Alo.!D.ADn; ~stmla1· ru,; condlçõe:s do mercttdo de trabalho-no Pais, partic\liarrnente no que se refere a eroprégo_ de• 

tlelriprêgo e mão"de~obra · qualU'icB.da, proruo ver a co1oc~á!5 de traba~hadores, a identiflcaçârJ e o regi&tto 
pr-otJ . .:.tioJ.lal, oriental', coordenar e tiscaliza.r serviços de emprêf.F e fórmular a politica de formação pw ... 
li$.51onal. M<JbiBzsr a. JUáo-de~obra, dil'etame ute por seus ór~ãcs de c~Jlocaçáo, postos e hospedaria::;, a 
indil'etamente por convêmos, coordenando e encaminhant!o a. mào~cte-obra imigrante e c:or:rentE:s migm­
tór.a.s. Conhecel' d€: recursos,· em última lustãnc'a, de decisões pertinente..s aos Delegados Regionais do 

Trabalho. 
("'tt;"OIS:LA.ÇAO: I.e! n9 4.SW, de 11-12-t:-4, - I..ei u? 4.923, d'e 23··12-65 ~ Ui n? -í..M4, de 30·11-6-t - Decret.a n9 58.$;)0, dí! 

30-S-66. 
Cr$ 1.000 

---~.~-------------------~~----~,~--------~-~---~1-----
0F..SPE:SAS 

· CW>Bo<lo f l"lxa 1----1 l Categort& ; 
E~-:.>nOinioa.l ESPECIFICAÇJ.O ou ! j Elemento ) Económtmt. 

~ (<(JQtlieo) Va..riã.vel J I not~ç,ões 1 Totv.l. 
! I l"UMos I . 1 
I ___ _:.. __ _:: _ _,_/ ___ __,__i Orcttnl>.rl"' j l 

.-------~-------------------------

s.o.o.o 

3.l.tl.O 

2.l.J .o 
~ l.L 1 

01.00 
O'l. OU 

l!.l 2.0 
:1.1.3.0 
!1.1.4.0 

3.2.0.0 

:3..2 s.o 
(11,00 

S.2.9.0 
3.2.9.5 

!; 

,I 
i 
i 
l 

I 
I 
I 

TOTAL Gl!:R<\L .......... '·'......... • •• , •• , , 

' DESPESAS CQRREN'l'ES ., • , •••• , ......... , • 

DESPESAS DE CUSTEIO •• ., .•• ., ,'., .. ., .. 

Pesscn1.l • 
Pessoal éiv'ti · '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.·.·::.'.'.'.'. 

Vt:uclment.os e Vantagens Fixas ...... . 
Despesas Varh~veis ('Om Pessoal Civil . 

Material de Con~;umo .... , . . . . . . .. , ...... 
Serviç~ de Terceiro:s ...........•.... , •..•. 
Encargos :O!v(>n=os ............. , ..•••. , ..•• 

TRA.NSF'RR>óKCI.~S CORRENTES ....••. , , : .. 

Salúl'io .. foruiUa . . . , ...........•....•••..••. 
Pessoal Civil .... , ...... , ........ , •..•... , 
Diversa.:s Transferências Correntes , • , •.. 
Pe:::.so~s ••.............•...........•••••• 

F ... v 
·V· 
V­
V 

1 
l. 

l 
I· 

\ 
'114. 760 

418.500 
296.200 
:113.000 

1.058.100 
t51.(i(.l{f 

I 
\ 

~14.1fi0 l 
! 

I 
21UOO I 

!. 058.100 
151.1;00 

:.\ 18.000 16.(100 I 
1-- .. ·---- I 14.(100! 

2. 479.·í5!l 

2.13'L4lii) 

~.0.0.0 

4.1.1'J.J 
4 .1.3 .O 
~- 1.4.0 

l .. ,.-.-..::.~ 
$) Indcni?.açét..>.;; Tm)>91hisi.a.s .•.• ; • • • • • V ~~.- H.OOO I 

DESPl!:SAS DB CAPITAL .......... " ...... : .. I :.. I 310.000 

INVESTJMENT08 . .. ........ "'."" .. "" I --~1~ 
Equipamentos c lnsb.laç.õcs ................ I V ll\5.000 185.000 
J)..Zat('rlal Pemumcme . ·1• ....... .... , ....... 1 V i 125.000 125.000 t 

RECAPri'ULAÇ . .!.O: 

U6.HOi I t 

Progr:lmf\ 
Subpro~rama 
ProjeLo (l; 

At.lviôAde {2) 
N~' de crdem 

H.03.l.H>5J 
H.C(:.Z.Hl;:i6' 

H-.03 2.HHi7 
H.u:~ . .2.3S53 

Despe.:~a Fixo. . .. , .....•••••. , . .,. 
Despesa Vru:I!ivel •.....••...••• ~ _:.o41.:~ 

1

. ,1 f 
TOTAL . ................. 2.!79.460 I 

---------~·------~----~------~-----/ 
. 4·15.'11 DEPARTAMENTO NACIONAL DE M!ÃO-DE-OSRA 

I 

Execu~ão Direta 
Cr$· 1.000 

DLJ\)f>ESA ' 

I 
I 

ESPECIFICAÇli.O 

'~li 1\S;::::l::c~:Aa::~J:;,a:a::~~~~ .. , ' ...... , .. 
--'---Pr-o-Je_~'_.-.:...l_A_tl-•1-da_d_•_l 'I'Otft( 

FlXoçao e l'a_mopunbamento da política de mão-de· 
obra ............................. \ ............. · ·· 

Mar1ute "'-Qão do reg1st.1o profll3siona1 ............. , . : 

E9.mp~mento ela U.nid. ade ...... · ............... , , ..... , I 
l Inst.a.la~-t;o de -"sêndaii de ColocaÇão Profissjonal ··:·: •· 

I 
' ' 'i 
I 

COLOmZ.tJ.f)AO . POVOAMLNTO . 
P1anos l!:spcc!ai.~ de Colonização e• Povoament.o •.•••. 

Reeupcrn,~ão de Hospf>.:larias ................ , .. , •••• 
Equipnmfntú dü.'5 servtÇ{)S de ru.ig1•açâo ... : ......... . 

! I 
125.000 •

1

1 J 
401.460 
802.000 \ 

215-.000 
<!).()(}(' 

!.o-!l.Coi!O 
16.02.1.~.959: 
16.02,1.1!.'130 
liL O;! 2. ll}(i_i 
16.0:?.2.1.902 l 

! 
Manutei,ei\n de Hosp~dar!M ... , ... _._·_·_· _"_·_· ._._··_·_··_-.!' ·---- ------- ·--~----··· .Ser•.riço de ~1Jgr2H.;i\.o ••••...•• , •• , ••••.• , • , , •• , •• , , • 

i 00.~ 11 

616.000 
111).0()() 

+-------------­
..................................... · ... r 

------· 
TQT.\L . . 380.000 ., 2.009.460 J __ 

, 



' 

..,;;6;;;0,;;,90;;,..,;Q;;;;u:;;in;,;t;;a-,;f;;;e·i;,;ra;,,;;6;,.,,-.;,=,=,;D;,;I;,;Ã;,;R;,;IO;.,.;;D;,.iQ;.,.C;,;O;,;N.;,;u;;;R,;E;;;S;,;S;,;O;,;,N;A;;;C;IO;;,;N,;;;A,;;l;;..,:(~S;,;;'e,~;;'iã;;;o;,.,;l;,;l);._,' """'"""""""'"""'""""""'.,.;O;;u~tu;;,;b:,;r~()~"i!i1!!l!i!ziz~Í:'i~!i6!!!9wi 

.~ 

' 

'----- ~.\5.00 - MIN!!!T:I!lRIQ DO TRABALHO lll PREV!DJ!JNCto\. .>OCTAL 

4·15·12- DI!:PARTAMENTO NACIONAl DE SEGURANÇA E HIGIENE DO :TRABAlHO 

FINALIDADE: Fromrver investigações sôbre condições de segurança e higiéne de locais e métodos de trabalho, bem oonw 
das condições ar trabalho peculiares á mUlher e ao menor, estabelecendo normas de cariter técnico e ae 
orientaçao para a nscaHzaç~ da. !agisül.çào própria; orientar e pro~over campanhas eduCativN de pre­
yençno de acictentP.s e expeà1r normas para. a nouncação de aoenças profiss~onats. 

UCJSLAÇAO: Lei nll 4.589, de 11-12-64. - Decre~ nQ 55:.7&4, de 19-2·65. 

3.0.0.0 

3.1.3.0 

!.1.1.0 
Íl.l.1.1 

I 
01.00 

I 02.00 
3.1.2.0 
3.1.3.0 
3.1.4.0 

8.2.0.0 

3.2.5.0 
01 00 

4.0.0.0 

TOTAt GERAL .... , • .•.•.•• ,~·-••.l·~::._, •••••••• 

DESPESAS COR.RE:NTES .• , •••• .-.,_,,~•·•••••· 

DESPESAS DE CUSTEIO~,, •. ,.,,,,, •. , ••.. 

Pessoal ..............•.•••.•.•• , •••..•••.• 
Pessoal Civil ~ ............•...••.••• , •• , ••. 

.. F 

v 
v 
v 

"V 

"·'-·•· 

. ; ~ ; 

.... ~· 

!!' 

' . . . l 
727.5j!O 

712.290 
15.300 
50.400 
15.000 
11.000 

24.500 

60.400 
15.000 
11.000 

ll4. 500 

~ 

iW.4!10 

=B2=t1l' 
1\03.990 

24.500 

BO.OOO 

4.1.0.0 30.000 

-

4.1 3.0 v· L 

4.1.4.0 

fi .000 

llõ.OOO 

6.000 

4·1S:1J!- DEP.A,<>TAMENTO NACIONAL DE SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO 
Execução Dh·eta. 

Cr$ 1.000 

._~------~-------------------------~---------------r-----------------------~-------~ 
PrograJ»a. 

IJubpl'ogramA 
-. .Projeto (1) 
~ivitlade <1.J 

. de ordem· f r 
I 

I 

l 
I 

Oó.07.1.W68 ' ' 
05.07.2.19\'H I 

'05.07.2.1965 I I 
05.07.'~.1986 I 

11 

14.03.2.1!167 I 
I 

SAúDE 

Saúde Ocupacional (M~g-iene t Segurança do Tra.ba1ho) 
R-eequipamento da. Unidade_ •..... · .................•• ........ 
_Dii·eçã0 eo atividades de f-iscalização ~de higiene do 

traba\no .•.•••••••••••••••.••.•. · · .. , ...•.••... 
Direc:i..o c atlvidades de fi.Scall~çã.o de S€gurança. do 

trabalho .•.••.••••••.•••. • •• · • .. · • ...•. • • • • • • • 
Direçilo e· cool'denl\.Ção •••••••• · · · · · · · · · .••.• · •• • ·• • 

AISSISTtNCIA SOCIAt 'E PREVID>I:NCIA 

!_~ist.ên-<;::t Geral a.,o Trabalho ............ : . .....••• • 
Prott:ção ao trabeiH!o d.& mulh.el' e -<;lo ~mem»· .•. :. · 

tJ;~:"~}f""-"4 ... 

TOTAl,. ~· r-t.'ll.:t._ .. , .. • ro t<·o'o • • • • • • • • • o • • • • ••• •• 

DESPESA 

I 
t• 

Projeto I AtiYlàade 

I 

883.600 

101.060 
318.900 

1~9.930 

8~8 .490 

728.ó60 

129.930 

I 
I 

11 
• . 

858.490 

I 
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•1ê.} f·U-'1-3- Df:P~AMJI)NTO NACIONAL OI: PREVIOtNCIA SOCIAL' 

~~~ .~tl!r_ ~ ~~ etp. tod:9 Q b&r[itór-io n.a&ional a -a.Qmffi.istraçá(.., 4a. previdência social a 
, fllel\lf,Utos de ~adol'il\ e Pensoes. . 

.'il~!IIIL\"*"' Uooeí'eto-lt>i It" l.IIH. ào lofi-&-19 - Deerel<>-li>l 1\0 8.'143, de 19-i,-48 - Lei n• &.807, de 28-8-<10_ 

cargo dOI 

Cr$ 1.008' 

~~~~~--------~------------·----------------~--------~------------------------·--~--------

1
1 \ DESPESAS \ 

~. 11'1>141; "' f, FiXa ----1--- I "-"'j ~ca ~Af)AO r ou I Element-o l Econômica. 
iê'M~o) ' i' Variável 1

1 
Dotações 1

1 
Tola! 

Fundos 
I ~~~~ 1 

I i I 
--·------~--------------------------~------~------~------~---

;~ 
jf 'F~~L GBfi~ ........... -~-··•·•Yf•··r;;l..~•·•"'•• 
I 

S. O. O. O I DESPESAS OORRENTES ... ,. , ........... ., .. . 

1

1 

- D"'"PESAS $.1.0.0 ~ DE SU;!!TIDlO .,.,., ............ . 
Ir 

8.1.1.0 ~ J.'oS<oal • ................. ' ............... . 
8.1.1.1 I Pessoal Civil .................... : ...... .. 
01.00 l Vencimentos e vantagens FixRs .....• 
02.00 Despesas Variáveis com Pessoal Civil , 
~ .1. 2 .D 

1 

;t.rfaterial de consumo ................... .. 
.3. 1. 3. O ~rviços de Terceiros ..................... . 
à.l.4.0 1 Encargos Di~·ersos ············~····•······· 

! a.2:o.o ,I 
3.2.5.0 

' or.oo I 
3.2.8.0 .,, 

.
1
· 02.00 I 
' f 
l I 

TRANSFERf:NCIAS CORRENTES , • , • , • ~:· •.•• 
Salário-família . . ..... · .. , ...........••.•• ,, 

Pessoal CJvll .•....•.....•..•..•....•••• 
Contribuições de Previdência Soe tal . , . 
Y .14 - Fundo Comum da Previdência 

Social • . ............. : . ... , ....... . 

Reajustamentos de Aposent.adoriM e 
Pensões • . ......... , ..............••. l 03.00 I' 

1 
4.0.0.0 !. DESPESAS DE CAPITAL ................... .. 

I I 
4.Lo.o 1 

4.1.3.0 I~ 
4. 1.-i.O i 

INVESTfMENTOS • • ., ........ ,. .......... . 

Eqtlipamentos e Instalaçõe!l •• , • , , , , , , , , , , , 

Materlal Permanente ...................... 

I RECAPITULAÇ.i\0: 

li 
il 

'I 
I 

:pespesa Fixa ...•. ---~ 
Despesa Variável ..•. , ...... , 

TOTAL • • ...•.••.•• , ~ 

8.554.480 
1.053.620 

! 

''f' $'--- :..i. -
J.\.~ .. : . I ,, 1 .?fi ,, \ 

i2· 'i "1.'rila.a80 · 
~... ::. ' \· 
p· v: I 

792 '300 

78fl. 300 
7,000 

lU \00 
4.000 

620 

15.500 

I .000.000 · 

12.000 

20.000 

:: 792.300 

w.ooo 
~:.000 

620 

l!i.500 

;·- 12.000 1 
;;,._ ao.ooo 

9.61)8.100 

9:576"!,;-ij 
~06.920, 

8~769.180 

':f.!.ooo 

32.00~ 

9.-60-8.-10-, 

1 
r 

~~ .. ---~-~ L-----~---------------------

Programa 
Subprograma 
ProjP.to (l) 

Atividade (2) 
W de ordem 

I 

14.05.i.1968 I 
14.0."'.~.1969 I 
14 05.2.1970 

\ 
14.05.2.1971 

4 · 15 · 13 - DEPARTAMENTO NACIONAL OE PREVIDI!NCIA SOCIA~ 

DESPESA 

:ESPECIFICAÇAO 

I Projeto Ativldacto 
I 

• I . 
ASSISTENCIA SOCIAL E PREVIDf:NCIA 

Previdência ~oc!a1 ..........•............... _ ... __ • 
Reequi~8:meuto. da _unidade ............•........ . -: .. 82.000 Superv1sao e üscahzação ·cto sistema de previdência 

social _ ...........•..••.•..... , .•.............•• 822.420 
Suplemeutaçar. de rectu·sos às Institulçfif!S doi!: Pre-

vidência Social ....•......•.. , ••...••.••••••..• -
,7. 753.6ª0 Rra1u.;tamentos de aposentadorítt~ e pensõa .•.... 1.000.00(1 

Execução Dlrett., 
cr; 1.000 

~ 
I Total 

~ 
I 

" 9.6U8.100, 
""' 
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WX:Si :::e 

4.15.00 ·- MINISTI\RIO Do TRABALHO E Pl'l.lmiiDSNClÀ SOcJAL 
~------------~------

' -

r lfTNAL!D~DE: 
LioEGIULAÇlLO: 

! 
1\át<Borta I nõ;ntca 

Có<llço) I 
. I 

I 

4·15!14 ....:_ SERVÍÇO DE ESTATIST!CA DÀ PREVIDtNCIA E, TRABALHO 

Orgauização e .slstema.tizaç.ão da tõdas as· ~s · tatístil}a.:5 ·cônce~:nentes à w;sist.ência social, ao traballHl• e M 
qu(' JSC relacionarem E!stritamente com os dfl mais obJetivos-n.braueidos no prograni.a de ação do Ministério. 

Deereio n'? 24.000, de 6-7-34: - _Decreto~lei n9.1.:26ô, de :W-6-39 "i: ~ecreto:-leí n? _399. ·de 30=4-38 -- Lcl 
n? 185. de 14-1-36 - Decreto-lel n9 12.200,- dt;:: 22.-i-{3 -=··Decreto·nl' 16.087, do 17-7-44 - Det.'l·eto-I,E'.i nU .. 

mero· 3.200; de l!J-4-41; Decreto-lei il'~_6.70I, d~ l-1'-·it e Lei n9 4.048, de 29-12-61. 

!iSPF.CIFlCAÇAO 
Fi:lra 

QU 
V &3'1GI'Vel 

·' 

·I 'ESPESAS 
I 
)---\.---:-
' . ·.I 

1 l
l nt>tações 

FundCtS: 
1· ! Ordinárias 
i I 

l 
) 

EleMento 

C r~- 1.000 

·-----
I 
! . ca~aorta i 
1 E<:Q.n~ioa 
l 'I'<IóaJ 
I 
I 
I 

' 
---·1 

I 
I 
·i 

fl.o:o.o I 
I 

e.1.o.9 I 
6.1.1.0 

t 8.1.1.1 

l Cl.CO 
I 

'fO'f AL Cll':RAL .......... .' .............. ~ .... ~-· 
DESPESA$ COMENTES ·····~-~~·-..··•,__•r•'""''~' 

DEsPESAS DE Cus-rimo .•. :.;\:t~;,_ ... _.H·~~·; 

Vesi%1 _.._ •• , • , , .•• , , ••.. , • ,, , ••••••• , ••• -.,.. . 
~ , . ' Q~- .. ~ .. Q;~ .......... _ ...... ~·---"~•··! .-..;; .. ~.;.~ .. 

Pessoal Civil .". ............ ~ ••••••• :.r•···}~r;:r;-. .... ~--• . 415-.<!00 

Ve!'oimontos e Vantagens FixM •• , .... , <if', •. ,.. . •·:···.·'··' ·~ 4n:.OO 

., 
;í; 

9.225.4.01} 
=~:::::::::..::z 

9.115.6U~ 
~~ 

ooo.600 
~ .., 

l 
I l i Q-2.00 

' 
s.l.~.o I 

e.1.s.o \ 

Des?e!3M VaTiáveis oom Pes-soal C.Wil ~ ':;;~v.- .. .:: :-J .. =-..-.~~~ i +.200 

,Moierl:>l de consumo •. , .. , ... .... ....... •• ;_;:,:;r:;;:~=r~:.:::_;]j 100.000 · 

'serviçO!s de_ Te1·ceiros ·······"·~--·.,~,.,,..... ~~V-~~-~~-· ~ 180.000 

"Y' ~aO.QOO 

180.000 !' ' 
·~- :-

e.1.o.o I 6.2.5.0 

01.00 I 
l 

8.2c6.0 ! 
r 1 
~.9.0.0 ! 

I 

I .4.1.0.0 
! 
4.1.3.0 
·~··1.-i.O 

i 
I 

I 
TR.All6FER.flNCIAS CORRENTEs. ...... ..... • • . . .:·· :- ... :.~.-"· :-:; ·,·:.·::~::: ·.t .. 

Sa1à.rio-fanlilia , •..•••••• , •. u., ••• _, .• ·..-'JII;(.~_.... I 
::.-r Pese-I Ct.vJ·I o, ."''"•.·, - --~. ~~ • - 2o.ooo 

~ ············•-t.!-l-•~-, ..... ~··~··.. q ç· ã 
Abô-M !amÜ!.M' •• , ••••. ~ . .-.... ,·-~~-~.e;;, ...... , <• ~~-· .. ;, :-.·_,_"' ,__ ~-, -~-· IJ--8-400.000 

.-.:c:-:;;.~~-~.,1,1';-:,. .• •~. . 7""""'·. t. I 
DESPESAS DE CAPITAL .............. :.,..... .:.~' -~·:, :~.-:::,, __ ; < • 

lNVESTIME:N"fOS •...... : •.• -·~·····•............ "'""( 
;,..;_. ;,-;_ . .,~~ -~ 

Eqvipamt;!ntos e Iru;talaç6es .• .• .• . • •• . ..••. V •· .-.' .. -.· •..•.• ·.- ~:.:·l J05.000 Material Perinaneote .... _, .. ,...... ........ :, .. ;v. - . )" .(.\WQ 

~_~- ~· I 
G.!iSU.üG l 

r 

(;.(00.000 ,.. 

RECAPITUJ.,AÇAO_: 

Despesa. Fixa •.....•.•..•• ._, •• 1 

8.420.000 

!09.800 

l\19 .Sil\l 

l 
1 ., 
J 
~ 
! 

Despe!;a Variável ••.•••....•. ; 

............ q 

·. -~, . ··"·'··t". I 
s:;;;~.<()Q...;·:.." ''---'---'., k.: . '~-'1'-' --._,._....._ _ _,__..........; 

4.15·.14 - SERVIÇO DE E:STÀTISTICA o.~ PREVIMNCIA S: JRÁBALHO 

~ 11 l\2PEGI}I';ÇAÇ;;.Q ---~.-.-:-,1:~~~~~~~~--~~~~,-EI:J.A-·~· -.~,_~:_~~:._:-~_---
,.,~~ ~ , ""'"~ _., 

~~-----f:l---'---·~·--~----~'-' __ ._j ___ ·----~ 

'!!>t.M.LY'12 

:J4.w:~.un8 

t ~SlSTltNCJA SOCIAJ._, E PRb .. "''VIDSNCl.A 

I'· · Administração ...........•...•. , .... ·. · · ...• · .....••. · 
· ·,J:'-te1nstal:'!.Çào e teeqmp~~enoo d~ C~llt·IO de- ,f'To~ 

cessameúto de Da·lcr ... .-~·····.•······ .. ······-•······ 
Ot-ganlza.ção de estattstk~ r~!a.~vs.~ ~ t,tllJetrVos 

J . tio M1'PS ............ ,. .. , ....... , ........ , ... ~ 
, •. 1 _Assistência Sochti .........•. · •.... • . • ~ • • • • • • • · • • · • · • , 
· Çli.M.2.1:-914 ;f PagamenliO cto AtJr-u1o !-"ama1_al' .................... \ / . 
I 

'-' ~ TOTAl~ :., .... : .......... -•.• :·:"""~>•··: . Jl!fi,fliO 

"'c:------ . 
:I 

I 
695.<00 

1 I 8.400.000 
I 

! ••. 0~.400 

~btr.~.~"~-.~·----~-------------- ---~---c-~~~--------------~~·~_.--

~~~~~a.----------·-~~~~-.·~·-~~-~·~--~·~~·~·~~~1~M·~~~.~~~·~~--~-.~~~ ~~reQ •.. ~~~~~-~.~'~"~-~~.~ .. ~ •• ~<~L~~~~,-~ .. ~"~~~ 
-~.-

' 

' 



' 

DI AR lO DO CO"' OR ESSO NACIONAL ( S;,e;:,lç;,;;ã~o "/;;;I)=,. ==="""'O;;u;;;t;;;ub;;;r,;o,;d;;e,1;,;9;,;6;,;6=6;,;0;;;,9,;3.., 

""'---------'4::.·::U:.:..O;c0:_-__:MINIS~O DQ TRABALHO E PREVlD~NCIA SúCJAL 

4·15·15- SERVIÇO ATUARIAL 

· F!NALIDADB: erle;o.tar os órgãos do Ministério ou a êl& vinculado$ no que se refere à têcn1ca atua:mu e proma"er o 
<t-tsenvolvinlento desta através de estudos e de divulgação. 

LEOlSLACAO: Dt-el·eto-1et n~ 3.491. de 16-12·41- Decreto-lei nl? 4.719, d·3 21 .. 9~42 -- Decreto n 9 515, de 18·1 ... 82. 

Cr$ 1.000 

I l DESPFJ5A8 I· 
e&tegoria 1 Fixa ~----- 11---- i Categort& 
Bc.onõmica f . ESPECIFICACAO ou Elemento ! Econômica 

tCé<ligo) I Variável f 1 Dotaçõe• J Total 

\ 

Fundos 1 I 
1
1 

Ordinárias \ 

l.------~'------------------------------~------~------~------~-------- --

3.0.0.0 

3.1.0.0 

3.1.1.0 

3.!.1.1 

01.00 

02 O() 

3.1.2.0 

3.1.3.0 

3.2.0.0 

3.2 5.0 

01.00 

4.0.0.0 

4.1.0.0 

4.1.1.0 

TOTAL GERAL ..................... _ .• _ ..... .. 

DESPESA!! CORREN'l'ES .................... . 

DESPESAS DE CUSTEIO ............... , .. 

Pessaal .- .................................. 
.1 

~~~ P::::m~~v:~, ·~. ~~~;,~~~~~--~;~~~· ............... F ~~I 
Despesa.s Variáveis (;oro Pessoal Civil V 

l 
-l 
I 

1 Material de Consumo . . . .. . . .. . • • • .. . .. .. V {-

1 . Serviços de Terceiros . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. • v j . . 
I l-I TRANSFSR];NCIAS CORRENTES .. .. .. • • .. .. I 

1,.~ Salárlo-famllia : .......... , .. .. .. • .. .. .. . . 
1
jl 

'Pessoal Civil ...•..............•...•••• , . . F 

I 

1

\ DESPESAS DE CAPITAL ........... ,, ..... .. 

INVESTIMENTOS .................. , .... . 

I Material Pennantnte v 

I RECAPIT(JLAÇAO: 

1
1; oespesa Fíx• ... , ...... ... .... .. s12.~oo ,,ir Despesa Variável ............... 9.240 ----

TOTAL ............... , 321.020 

• 4·15-1_5- SERVIÇO ATUARIAL . 

304.780 

302.180 

2.600 

. 2.190 

2.100 

lO. 500 

2.35{) 

! 
304.780 i 

I 
2.19( I 
2.100 1 

I .... l 
2.350 

321.920 

319.570 

309.070 

1/) 111"10 

2.350 

2.350 

Execuç4o 'Direta 
"'r$ 1.000 

-----·- ---- ... f ·--- ~ -- -- . -.-- ----------------------- ----
Programa 

a:thíKCgranla 
Projeto (1) 

N!vidl.\de (2) 
N!' dl:' ordem 

----

1 

I 
I 

TOTAL 

ESPECIF!CAÇAO 

Projeto 

321.920 

.......... _ ........................... / 321.920 I 
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~.n,OU - MINISTI':RIO DO TRABALHO E PRE-.'!Df:NClA SOCBL. --------· 
4-15.16 -·SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO . . 

Fl;\I"ALIDADE!: Co!cta., guarda, ce. wdenaçãa e divulgação de t~x1o~, relatórios, dados estatisticos e outros elementos rei a .. 
ti\'os à aHvidarle do. Ministério. 

LEOI&LAÇAQ: Decreto-lei n9 6.99-5, de '27-10-44 - Decfeto n.~ 19.583, àc 6-9-~~· 

--
DESPESAS 

s;at.egoria Fixa 
Econômica i:SPECIFlCACAO ou 

(Código) 

8.0.0.0 

3.1.0.0 

3.1.1.0 
3.1.1.1 

m.oo 
02.00 

3.1.2.0 
3.1.3.0 

3.2.0.0 

3.2.5.0 
01.00 

4.0.0.0 
4.1.0.0 
~.1.3.0 
4.1.4.0 

Va.riã.vel 

l 
I TOTAL GERAL 

DESPESAS CORRENTES ..... ,. " ...... ,. .. .. 

DESPESAS DE CUSTEIO .. ,. .... ; ........ . 

l 
Pessoal • . ....•........• , .•.•••...••..••..• 

Pessoal. Ci,•il •..•.••..•..•.........• , •.... 

1 

.. -~~ ... 

Vencimentos e Vantagens Fixas' . . . . . . . F 
. Des~sas Variáveis com P~ssoal Civil • ,' -~v ...... 
f Material de Consumo .....•..• , •.•••.•.•. , 1 V 

I Servtços de Terceiros .. · . o o o • o • , o ••••• o •• , •• ! V 

• . I , TRANSFER~NCIAS CORRE.l'<TE5 ,. .... ,. ., , "I 
Salãrio-!an1ília • • .••••.•..•. · •••••• • ·• • • • "i 

. Pessoal Civil •.•..•.. o ••••••• , •••••• , o o. ''I· 
DJ;:SPESAS DE CAPITAL .................... . 

I lNVES17<!ENTOS . . ............. ,. ........ ! 
Equipamento~ e Instalações , •• o ... o ••••••• o • 

I
~ Material Permanente ") ..•.. ,.o,', ......... : 'I 

RECAPITULAÇAO: 

F 

V­
V 

.Fundos 

I 
I 

I Dotações 

I Ol'd!Jlártas 
I 

5{1.800 

539.140 
2.060 

20.000 
12.000 

~5.000 

2.000 
2.800 

'· Despesa Fixa ................... 664.740\ 
~~~ Pes~sa Variável ............... -· 3!~~ 

1
1 . 

1 TOTAL • .. .. ... .. . .. .. .. Bog.aoo 
r-_!...__----~~-'----·-'· 

4-15-16- SERVICO DE DOCUMENTAÇÃO 

Elemento 

Cr$ 1.000 

I 
I 
I 
1 Cate goria. 

lffiiC& 
tal 

\ ~onê 
1 To 
I 

.I 
I 

Execução Direta 
Cr$ 1.000 

ESP.RCIFICAÇ.ií.O 

ADMU'i-'3TRAÇ".l".O GERAL 

r . -
' 02.05.2.197& l Documentação ~ publlcaç6es .• .••• ! ••••• , •••• • o ••••• 

AdmJnistração ••• , ••••• o •• o o ••••• , , •• , • o , •• o .... , ..... 

• TOTAL ............. ~ ..................... , 

I>ESPESA } ___ \ 

. .. 

I 
I 
I 

( 
l 

AtJvfdade J 

i 

~··I 
603.600 

Tolal 

enS.B<•O 

603.600 
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~~-· 

Projeto de Lei da Càmara 

N~ 255, de 1966 

(N° 3.90l-B, DE 1966, NA ORIGl:IU) 

A.uf.lwi.Út o Poder Executivo a H1J111, a àitJer.s·os IIJmisténos, os créditos 
ISJJec:iais, no 1/lontcmt~ de C1'$ ~. 583.309 .S21 <tres bilhões qumllenlos e 
I! oitomia e três milhões hezentos e nove mil trezentos e vinte e oito 
cru;zeiron vara o.~ jiÚs çue, c.specijica. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' o Poder Executivo autorizado a ab1·lr, aos Ministérios a 
flE'g.ür indicados, os créditos esp<!ciuis, no montante· de Cr$ 3.583.309.328 
Vri·s biU1ões quinh'::'ntos e oitenta e três wHhões tre2êntos e nove mn 
trel;entos e ''in te e oito cruzeü·o:;), assim discriminados: 

1 .._ Pelo Ministério da Fazendn: 

df~stinado à reg;ulari;;:açüo ele desp~sas realizadas no 
<·xe.-cicio de lL/05 pt·ocesso MF -se. 036.423-66. . ... 

1: - Pelo Mínístério da f'azcnda: 

a fim de líquidat n d!vkla cot;traida com Q Banco ela 
Crúuto ela Amazônia S.A. n:.cdiante a emissão do 
titulo LD-16.361, da. rtsponss.bilidade particular de 
Francisco Furtado Soare!; de Meireles, Che!e da 
da Amazônia S.A. meóiame a meissão do título 
LD-16.861, d~ ~e:sponsahilid~de particular de Frnncis-
2'} Inspetoria Rt::gional do ServiGO de Proteção aos 
lndios e d' AnfrJ.:<i·, da- Cu;<,tt- Nunes Raimundo de 
OUveüa. e Anreo Déo de FrfiJ~s, seringalistas morado~ 
re::. no Município rle Altamn·a, no Estado do Pará, 
q~tandl' cta. pa'cífkaçfio dos índios Cainpós, em 1981. 

3 ~ Pelo Ministério da 1-':w.enda. 

a fim de atender an pnp.amer,(o de despesas decor­
rerltc:s dt• fomecimcntú de ln2 elétl'ica, fôrça tl.lotriz, 

Cr$ 

3.409.000 

• 

3.000.000 

gâs e tckfones, a." órg~os do serviço público federal . !i39.810.000 
>& - P.;:-Io Ministério da Fazenéw: 

destinado à liquidação da.~ dividas de exercícios 
findos ................................. , .. , , .. . . .. 3.000.000.000 

5 -- Pelo Ministério da F::J<::endfl. 

àesUnado tl() p9g-amr-nto rla~ quotas Federais dos 
:.mpostos d~ renda. c con::.~unu, relativas ao exercício 
de 1964. devida:-; M Mmlíe!pi<.!,._ piauicns\'! de Picos .... 

I - Pelo Mini!-itéria da Ju.e.,tiç:1 e Negócios Interiores: 
destinadú a regulal'izar dl."!iPtsas feitas por anteci­
paçJio, à conta do crêdít-o e.cpecial de Cr$ 980.000.000, 
aut<Jrizadc pela Lei nr.o 4.405. c.l,s 15 de setembro de 1964 
e aberto pelo Decreto 11° 51.952, de 6 de novembro 
de 196-t ...... , , • • • . . ... , .. , ... , . , •........ 

'l" .... Pelo Ministéric Un Viação e Obl'as Públicas: 
par:l ocorrer a c!P~pe~as com o subventionamento dn 
àa J.riação AUfmtica Ltcln., t·mprêsa privada, no aten­
dimento d" difel'Nlças salarias " aumento de combus­
Uvds, no.~ meses de junriro <' fevereiro de 1966 ... 

Total 

10.561.928 

1. 978' 400 

24.550.000 

3.583.309.328 

Pat-ftgrafo único. O.s crPdiíus mtmcionados. nos itens 3 e 4 dêste artigo, 
tcr~o vigência por 3 ftrí's) exf'rcícios, a contar da data do registro peio 
Tribunal de Contas da \.hJiâo. 

Att. S{) Esta lei en!rn ~1 vigor na data de sua publicação. 
Art. 4° Rcrogam-st=• as (lisposil;ôes em contrário. 

A Comissão de Finar,ça:; 
, __ 

= 
Art. 11i' Des;:\na-se o imóvel, a q\1.! ver o capital daa ações .,.i!.' svbrrrit-na 

.se 1·etere o artig·o anterior ,à inst:1Ja- pe·Ios demais acionistas. 
ção ela mesma Universidade do Estadc · 
da Guanabara, dentro do prazo de Art. 4~ E'sta Lei e?-tra em vl~or nf\ 
10 (dezJ anos. revertendo ao patrimõ-l d~t.a d_e sua. publlcaçao e se a~l~ca :~os 
nio Federal, se fôr óada ao terreno, 1 dl\'Idendos auferidos no exetciCJO da 
no todo ou em parte, aplicação d!: 1965. 
versa, ou ainda, se houver fnadimple· Art. s~ Revogam-se r :lJSl'll-~;\(le"S 
mento de cláusula da escritma a que er1. contrário. 
se refere o artigo anterior. 

Al't. 31
' Esta Lei entl'a em vigor .n~ 

data àe sua publicação. 
Art. 49 ~evogam-se as disposições I 

em contTárío. 

I ÀS Comí3sões de Projetos ao 
j f.',t:eculivo e de Finanças. 

! 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 258, de 1966 
(~" :l.90i-P., nr.; 1%6. Nl\ ORlf;'€:;\-1) 
Altera àispositi11D.I da Lei número I 

3. 22'2, de 21 de 1u71to de 1957 que 
e:r:tingue o (luadro Au:riliar de Ad-! 
minislrar;án do Exêrcito e ro dP Tn- i 

As Comissões de Projetos 
.Jxecutivo e de Finanças. 

P1·ojeto de Lei da Câmara 

N9 260, de 1966 
{N• 3.9&3-B, DE 1966, NA OR!GF:l\ll 

Autoriza a aDertura do crédif.o e:spt· .. 
cial de Cr$ 2.1. 7,209.671 \d(.'l:> ,J, .. 
lhões, cento e d.er.esset.~ ··rtL 
lltões du:::.entos e nove 1ml seh·,...n­
tos e 8etenta e um cruzeiro~·~ para. 
restituição a "TJ1e Bank of 'l'OictCJ 
Ltd ". sucessor de •'The Yokoam' 
Specie Bo.nlc Lld". 

Z.::térci'n. e dá mttrtf.S providénrins 
pófjrafos do Ser11iÇo Geográfica (/O\ 0 Congresso Nacional deCl't.'tH: 

Art. 111 E' o Pode~· E:;.:ecuuv,J auto· 
o Co!l\U'C$"S"O Nacional decreta: rrJzado .a abrir, pelo Ministério da Fa ... 
Art. rq Passa a ter a segui11lr rf'-i' ~enda .. o c~édito ~spec_ial_ de C r~ . . 

dação O art. 111 oa Lei n!f .3.222. de ::J ,:l.ll7.2D9.61_1 5do1s btlhoes c•mw e 
de julho de 1957: : c.ezessete m1lhoes dUzentos e t10Ve \lll1 

I 
"Art. 16. para ingresso no QO~>\ P. se~::centos e setenta e um crw:eJ.o~J. 

no QOE, os subtenentes deverfi.o· sa·~c".~st:nado á restituição a '·Tlle BunK 
tisf<~.zel' às Sf'>minte~ condições; oi TOkJO Ltd". .sucessor de "Til e 

. - 1Yokotama Specie Banir Ltd.''. ua 
I - possun· o curso de al?erfelcc~~ pmiJortância de US$ 953.698.<)5 u~c4 

ment-o de sargento (ou eq_mv.ale-ntP• .. recentes e cinqüenta f1 trê.3 punto 
ou q~Ja~quer 0Utro .c1H'SO tecmco rm: ~eiscentos e noventa e oito pontu e 
e~pf:cw.hzado q1H~ i"t·r a set estabei~· ~~~ero cinco dólares), à taxa df;' Cr$ ..• 
C1do: • . 12.220 r-dois mil duzento<'; e vinte 11,1 ... 

!I -. ier. no ma=:nmo. ~6 (quaren· ~eirosl, por dólar_, equivalente no$'tt
1

-

ta e s~ts) &.no~ de ~d~c'le: ... , ,. ._ elo _e1:n 31 ~e dezembro de 19·l('. J(:S 
III - ter, 1.0 mmHno. l1 (d~:.l 'i --fcJeposltos fmtos pelo Banco .!;uc~:-àu'o 

sele! anos de praça sendo um ant) I uo Banco do Bras"l s A , . t 
\na graduaç~o· \ "1 i . . e [)OI t :-.,e 

_ ' ' ~ . , . ,. ut-I izflda em operações nornmb, J',.J.' 
IV - ter ,aJmctdade fiS!C& nece.~ •ordem go~·ername tal , t · d 

"ária ~o exer_cic_c das fun~ões, f'cm-1 r.êncü\ do J)ec!·et n • ·35''"19•1
5 

.1 a , t.'-
d - d 'd 1~' o n· . c e 13 le prova {t em_ .n.~P"' 1ial:' e_ sau e_ e em • março de 1954 que líbero ' 1 d" 

PTOVfiS re~Hzrwus med~ante mstr~t-JBüc!ítos iapont'.se- u os lf'n~ ' 5 

çoes especn1Js; "' s. 
V - eslat' classificado no compor-: Art. 21! 'O crédito especial ({e Q.tV; 

t~men.~o "BJm'', •·ótímo·• ou "E'Xcrp~jl.rB.ta esta Lei terá. vigê-ncia :~ paltir 
cwnal : da data do registro pelo fribuna' de 

VI - ter conceito do Comandante ,C'untas da União e serlt didrib 11íeo 
ou chefe. pelo menos '·bon1''; j:.Hitomàticamente aô Teswro r:..~n ... 10_ 

VII - ter pal'ecer favorável da Co- nal P3i'3. ser creditado à orêPtn de 
missão de Promoçôes do QOA e QOE;! "The 13ank or ~okio Ltd.. '' nO' :3an·!o 

VIII - ter sido aprovado em con-: do .Brasil S. A. · 
curso quando fór o caso'': I At"t ., . 

Art. 2'? Rrta Lei entr~ em Ylgor na _. 3 · Esta L~1 e~fr:1 em Vigvr na 
data de sua publicação. I data de sua PUbhc.a('ao. 

t • d' • ~ l AJ·t. 49 Revogam-se as djJ.>:posl·f;;os Ar . 3· R~vogam-seo ns rspos1cocs I em contrCtrio. 
em contrârlt;. 

A Con1.fssâo ('[e Proielos do F;,re- As Comissõe• de Projetos no 
cutivo E.reculivo e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara I Projeto de Lei da Câmara 
Projeto de Lei da Câma':.a 

N9 257, de 1966 N9 259, de 1966 I 

PARECERE$ 

COMISSÃO DE RED.IIÇÃO N9 256, da 1966 · 
IN" 3.904-B, DE 1966, Nt\ ORIGI~JI) 

J~leva a pe'nsão mensal cottcedida à 
viúm de. Francisco Tito de Sov.;;.a 
Reis e dá outras providências, 

"· .9"'-B, DE 1966, ''A ORIGEM) (N" 3._900-B, DE 1966, NA ORIGEM! li Parecer n9 1 01 O de 1966 
,, w l, 11,utor1za o Poder Executivo a· reln- · ' 

ê r 0 vestir os dividendos das ações da Fá- - . .· 
Autorha a transter ncia, pa a . brica Nacional de ·Motores S A Redaçao /mal do ProJeto .ie Resr 

Universidade do Estad.o da Guana- · • t lução n(l 47, de .\96ft. 

tN° 

bara do imóvel delimitado pela~ o congresso Nacional decreta: I 
O Congresso Nacional decreta: ruas' Oíto de Dezembro, Sáo Fran- · Relator: St. Bezerra Neto. 

" Art. 1~ Fica o Poder Executivo au--
A t 1' A - ' d cisco Xavier, prolongamento da .n.UO d r . pensao mensa.. conce ida Cl b t da Estrada de toriza o a utilizar os djvjdendos das 1 A Comissão apresenta a redação fi. 

~. Eulália Ribeiro de Souza Reis. viti.va Turj u e e:;.re1}f8a il ações da F'é-brica. Nacional de Moto .. : nal do Projeto de Resolução nUmero 
ele Fre.ncisco TitGt de Souza R-eis nns Fel lO CenlraZ 0 r s · res s. A., pertencentes ao Tesouro 147, de 1006, que suspende a cxecu~ãfl 
1.filrmos da Lei n9 1.194, de 9 d~ sP-- 1 de . t Nacional, nos aumentos de capHal do art. 47 da Lei n<:~ 3.344 de 14 de 
tembro de 1950, passará a ser pa2a O Congresso Nacionn Cle a. Qll€ essa Socieda~e reali.zar. l'janei~·o de 1965, do Estad6 'de Mina!!l 
•1m razão de 2 (duas) -vl!zes o maiOr Art; H Fica 0 Poder Exe~utiV\) au- Art. 29 A Fábnca NaCional de Mo .. Gerars. · 
naláric1-tninimo do· Pais. •orizndo a transferir à umvers1d.ade tf?res S. A. lançará em conta espe~ Saia das Sessões em 4 de outubro 

Art. 29 ConLinua em vigor o dis- do Estado da. Guanabara, m~d!ante Clal, 5.em ju~os nbcrta ~~ nom~ do1de 1966. - Lino d'e Matos, PI'esiden­
posto nos arts. 2Q e 3fl da Lei citada têrmo lavrado na Procuradoria dn Tesouto Nac!On~l. os clrvidendo~ 9-~e: te. - IJe;c:erra. Neto Relator· - An~ 
no artigo anterior. . Fazenda Nacional no me.5JUO E.st~do. couberem à Uma o, em cada exel'ClC!O ,' tônfo Carlos, , . 

o qual valerá como escritura publlca. soc1a1. . I 
Art. 39 Est~ Lei entra em vtgnr na terreno com a ãrea aproximada de A~t. 39 F1ca a .Diretoria da Fábrica _ AN.EXO AO PARECER N11 1.010 

data de sua publicação. 139 _000m2 (cento e trinta e nove mil Nacmnal de Motores s. A_. obriga.. DE 19$ 
Art. 49 Revogam-se as ~ 'Ô 'metros quadrado!!!)' delimitado pelas da a conv?car a:5 Assembléias Uetms Redação jtna1 do Projt:to ae Rcsolu .. 

um t . dl-:.110·9 1~- csl ruos Oito de Dezembw Eão Fra.n- E_Xtraordinarias pat·a aumento de ca·l ção n\"' 4 de 1006 , 
con r riO. cisco Xavier, prolongamen~o da Rua pttal tôda a. vez que a conta meneio; I · ' 

As Comissões de Projetos a:o Turf Club e terrenos da Estrada de nada no . ~rtigo . ante.rior apresentar Fa.ço saber qu~ o. Senad?. FedeJ"al 
EJ:ecutivo e âe Finanças, Ferro cent.rai do Brnsll. sRldo suftctente mclusive para absor· aprovou, nos têtmos do azl.. 64- da 



6096 !HARiO· r.o CON ,RESSO NACIONAL (Seção 11) OutubrÓ cle 1966 . == 
' "1 "('.,. · • d d • O\•aça·o d• "'l'"m pelo Sr. S0na(,·,,r V;-,r,•')-llc,..·'Qi COU!;Utuição Fedmal, e eu, Pl'fl"-idf>n-~do. Senado l''r:àeral, prolw~.t~O '.} f.e-: ll• -..._: .. ; em Vlr~.u e a P' L<~~-"..: - . -" ... a 

!(h'· a\' 3 de Ple~1ã.ri.o · qu~ <\ preju- '~orre.s: t• ptnmu1go a seguinte &\.Unte _ ' I ,....-
0 

··-o í) · A· · " 
......., (Ut;u:!. .. ... · ol':J..Jo, >.:J'. f~J~t~···.~1ll1< n:iJ amnu .... 

R€SOLUÇAO .N? DE lfi66 ' DECRETO LEG!~I-AT!VO N? 1 ~-ativo cto :::>e:vlc.:: Ffú)jJCo; 
DE 1968 1 S .. ,.'~ d:J.ó. .S.?ssõcs, Citl 4 de- outubm N.'l 359 .:~o Mirü.:;l~';·!u cia ViaçAo ~ 

S\lspende a execução do ~rtigo '1' ,,, d. 
1 

t , _ ~ t"' 
1 

_t !d~ l~:h.~- -- lJB"!.O ele Matos, Pl'esfden~ Gt.;,·a.-; 1~:.b~u:a;:;; 
.(.7 da Lei n'.l 3. 344, de H de j11- ! OI -~o. e Jm, 1 ~ ~. 0 'e!l'-' .0• .~~ 0 ! r c. - Bc:,errc Neto, Relatcr. - An- -~ N~. :!!.la :.:·..1 ~1.;1 ~:,1 c.no 0~ AgrjenJ .. 
neiro de 1965, do Estado de Mi-~ .sob re .... crt>a, 1le.o .1. nbu,ta. a~ Cv.t~ j ,6_1 J C"rlos · ·--··a · 
nas Gel'R)S. - ta.~. da eon~essao à.:l ':'C/o~·ntlt (i.O .~ ''' " · · ~-_., ·l • ,-, •. _ ·•' ·,,, ,- "·· •• 

l . J . - s S·' d I \N~"'?O Jl0 P;\_fit;'CER N'J 1 014 r N 3t>3, ~w ~-•••.. ~:-·.t -,Q ':hl., Rc;~:\ .... \,..··-'3 
.Art. 1? E' suspen~a. por lncor..stl- s.~ d.ac:.o 0~~~ cvc:,no t~f tJ. '"'-- •• Ôt>: Ú}Ó~- • . ~E-{~e;:;cns; _ . 

~ F1eUM, ! . -~ . _lltL-·3U~ aa ;:.1tn;.:>té~lo 'h·!'uzenãa,· tucwnahdadc, nos h:nnos da decmfto . 
dcflnltiva proferida pelo Rup:C~lO f o Congres~~o_ NI~Cional' decreta: i' aed(J-;;\!o _fi;w! dtr:: e.nend.a.~ dO Seuacto . _•1'1 :.w .... • f\ fu;l;;íl~lt;'; .( c:H .. !J Na:.!iün:-tl 
Tr'b 1 Fcd 1 17 d •- - O d ao •0 rt.' 7eto de J .. et da Gámu.ra. mt- , ar A~;nste-t.•::r.1t:'Dt-:>; · 

_1" 
1
6unn Rcra.,'~ emt .- e ~a·6~ 3 e ··_Art. 19 .E' tomado 'i~fi<ivo o rc· mera 142. r:te 1964 oz.9· 2.402-C cte 1' N<! 365. ao l\lirili;térto · da A!,':ri-

.. 6, na epr~.::.en ar.ao n o, ~ ,. ,,.0 ,-,·to ··oo· •ePr·a ,~cio "'r'bu-.·a) · · · uJ • 
- t 47 d L · · 'JlS • eL '' • ._e ~ ' í! J. ~ ~~ - I · · 057 I:.U Ca~a. de or'gem) que int.·- · c tura · 

3f!x~c4nyado do4 adre .. ja elr a dee1 1,';6;~m~0° (de Co:.lUtS, c.ern.for!rH':. d~t·)súu d~ 14 de . Ji~{.i,; 1; ;t!<·,~-rb ob,.igató/to conlra { N'-J · 366, .ao "linist-êrio da Viação e 
·-'"' e I n ° :o,),\' ide7'""mbr<~ d.e l9fó í"- ~once· .. ·~·o d"' l' • d ")" p·u·-.· · Estado de i>·!i•Jas Geral.!. . , . • ':'~ ' ~ 1

_' .<. ;.~ ·-.:../'L>'"::. .~! Cll;dfr~gl:1:: com -pa:;saaetros e ve1.~ 1 • r;;as. ~-n Jlc-a~ •.. 
Art. 29 Est~ l.'e'solu;;ão ent_.rarit >:>m \1 _;.1.~-:rn.a a.o :soldo ou Joli~as S~vm ' 110 o~ j cdo~ :-odymãrios de. t.r(tnspe.rte ç&- I . ~-~ .'\~7 1 .... ~o_ ~rnJstt;·Io da Vinçào a 

vi 0 " d t de sua pubUca":'iO re- f:rre.~!'ls. _ .
1 
.. tf:!:t;;v, 

1
oo.ns ... u~t~c~;,._. , . . 

v~;,1;,;
1 

aso. cflst~osições em cà~tràrio.j ~~~t. 2'l .:st; ~~<:;~ta. lQ~i:;\..._av?.:~= I Enu:Jtda n'' I i 3u~u:.~t~L1~0seR~~~~~~n:~~~ma~-~~~le;~ 
tra!n cn1 \lbO· l • .a. ,,ut~ ct .... ·.5 -!n J.Ubtl ~t"',~r;-m:,·)úndc l'l·subemenda CêJ a_ j'h~,._nco do !ll'asil ~CAC€.X) -5er:. U1• •" - · -·~"···n .. , ~ .. O.l"Pü''"··oe.:.: em I --- - • a 

· !~uç~~· 1 e·t;~,,,. ,,.,_, _ .. " " .... ., ~ j· eni.E::Jila n? 4. de Phmário)· 
1 
c?ni_da €'01 OL·d,e-1~1 do Di?.. pa:·a de1ibe-

COMIS~Ã0? DE REDAÇÃO )'on,.lárlo. . I l .. (;_ cr.~l~lt ~a art. l~'. !r~uo do ~:.>tenar1o. _ . 
P 1 011 de 195" I o SR. PRESIDENTE' arecer tl·. ._ ' . f,J I COl\-1tSSAO DE REDAÇÃO ! De--se tl. s~ç'.lilüe r~·juç:lo: f . 

Iiec!ação final.do Projeto de &C$.0ltt- J• \J '··~l't. 19 . ti!' ·'n.~tituido 0 SCGlJ.!"' \ _(ViVa.tdo I,mut) - Hâ oradc•Tt.\S ii~;~ .. a P ·4-a d"' Ul66 ·Parecer n9 1 ~013, de 1966 '" · - · l • . - 1 cntos. 
Ç o n . , " · 1 

1 ubrip,ittOr!o coutra acidentes _com pas- ! Tem a pai~ vra 
0 

nobre s~nat.lor 
R:êlo.tor: Sr. Bez(.'.:l'a' Neto. ! Jlcàação fino,l aa e~ne-:•da M Sen<:-l't(JH!?,g::tr;)~. q::.e Vitl.jro:em em, vercut?s au- { \~asconceltJ;$ Tótrcs. (Puusa.) 

. ~~ ,., . ,- -~I ao i-'rOje:o ae Vcc;·eto LegiJün.wu 1 tmnnt~!'e.:; r!~. tr~~\s~rt~ c?let.tvo _ro- J Não ~st::i. p~esente.- · 
A ComJss~o .apLsenta A _Ieda ... ~~o fl / n'~ :Jô, u.o: :i.tiGt; i.n'l ~59-B, c~e liHlô, nc. ~!ÕoYiftr-JO, IH) ten·u:órxo naclOnal, den- t 'I'eru a ,Pa!<l.\Ta o ·Sr. Senfl.dor Di-.. 
~a} do Proy?-t<:s de ~esoluça~- II· Hl. d~ Cctsu de b>igt.m 1. j tro f:- torc.. do. perimetrrJ urbano, nus j r:.art.e n:ru-ru. (Pausa..} 
.... {166, que .suspende ·l execur;.ao ~'1 J..el r : ' ~ - IS·;;gulr:[~"~ j)?...-;es:". . t' Não ~SJ;á .v~·esente .. 
n~ 3;1r.2, de 22 de junho de 1964, do Rei:.ltor:. Sr. E~3c;·ra Nt:t(l. i , Tt:m a pa:il..v~··t· 0 Sr. Senador .L.t!• 
:Estado ds. Parrtiba. 1 •• _ . • 1· E ..... -~~ u 1 11

. ~ t . _ . r A Corrur.sao npt<:!St'lHa n. re<:!açao 1nenr...,~ •1 • ~ t c- J.<on ana. 
Sal~ das_ Sesso_es. e~t- _4 .de ?u~':'bl'v) final da emenda- -tio S~r~ado aa ~Pro- (t:m:r.:-~v:..•nb.e a t>menda n'·' 2 CCJ> f o SlL ATtLJO FON'.rANA: 

dC' 19-é:·S. ~ -L!no de A f!. tos, P1eswen ... 1 jcto de D?:creto LcgLSlatwo n~· -~t. de I A;} parti.gt•afo 1mico do art: .'1.1'. I' . . 
~'::· .- Bf;.<:erra Ncto,,R~Jator. - Anr iHH.i6 ~nv 259-_.B de 1~6e,. na ~as~ ~e Supr.ma-se. a expressão: . · {Sem -revxsao âQ orador!_: Sr .. P.ro· 
wnta Ca;los. •or1gemt (JUe mantém o ato (<O ·1'n- · s;dente-, Srs. Senarlores, n~st-a o_púl' .. , 

!bur,::>..l ·cte 'cont:,;s1 àe ·r} de fm·er~iro I •· .... :1n=.,·~st..os m~s !et.--:ras antel·io- ;tuni-dade ~1:_::.~jo cvngi'at~la~-me <~Ont 
A.HE'XO A.O PARECE-a N° I .011 J de 19GS, -..:te l'C[{i$ll'ü :;ob resCl'\'3. .. da re~ , . · · . /•' S!. Pr•·-'>taez;te. da Republl.ca e C(l.')\ 

DE: 169tl : conc<essi1Õ de reforma póstumn ao C;J- i Emend". nQ; · 3 / \>'J Sr.s. C<'ngt'f.ES!stv.s_· pela aprovação~ 
~edCLçtio final do Projeto de R.c..•!lllU~ l pi_t~~o-Tenéút.e AU~usto -Hem:lq<.;~ da 1 (corri:'..\'~)OlH.le a su!Jcmeuda CCJ à , ria sessáo ~attttina. de ont~m do _cou .. 

• (!. ·16 de 1006. :Silva. Oliveira. · · • j . t:-In:":!m:U. J1Y, ,; de .Plen8.r10> prrez_sv. Nac;.onal, do P_roje~o. de le~ que. 
_quo n • · _' ; , .- _. I . . _ ~ 1 mst1tu1 o s;;;;tfma.· tnbuta:r.to nar:JO:t;tal 

1-"'li:->O ~aber _ que o Senado Fect~ral I_ 8n•tl. d:Jli S~:;oe.s, em 4 de ou.:·'-;ltn·o Ao pa.r~~gra;:o ümco do rut. 4\f. ~e estabelece uonna.<; g:erals de dtrelto 
aproVou, nos t€rmo3 dó art.. IH: da Ide HJ68: ---:: Luw de Mato~. Pre;wwn-J . . . tLibutário aplicáveis à União . .Esta-
Constit.uiçRô Federal, e eu, Presldcn- ,te. - Be<!e:-ra. r-;et(l, Rêlntur. - An- O pnragl';]J~ l~rnco do f:!-YtJgo 41! PM-

1
dos e.l1\u;.ic1pi0-s, 

te promul;;o a -~eguinte · 1 tôn.io Carln,::. !~_.sn. a c>.>i.'\íltl\.mr o artigo 59, _l·ez:u~ I Sem düvidlt _s.Jgurna, f~l'. Pre-:siden-

:_.... P..iSOLUção N9. DE 19tJô ~ !t ANEXo AO J:~!i~fsF.R N9 1.0~3. ~m~rer.f~o-He :.:i;/~:~':~ 4 . /;~a/~~~ f:ti~;~P~~~;~~~} ~~ ~:~~~~: 
, .,. , - '"'· L~; , 1"'~ . ) • -f S!d~nte da. Iieptoblica,_ e maiS _um cio~ 

-o~u;.pend~ ~. c.re~~g~o ;l·• 9- ~' j Redação final dct eme.mJa d-o Senado (cor:-~~~pond~ ·S. erru_mdll'. n.9 a de Pre- j l!:u~tos que ~--ExecutiVo env!ou_, ao 
".-- 3.1~2,~ ae .. 2 de 1'l!:_n ° e 

1
. 

6 'I ao .Pmjeto d~ .Decreto l .. Cf}isiaNvo! • . tillWJ) 1 umgresso a f1nt de. que _erres e <hstor-
do ~·sttruo aa- rarawa. - nv 26, fle 196ô (rz~) 259-B, de 1966, 1!« .:\o~ art. 7'~. 1 ç~e_s dos tempos. passadoo f_ôssem cmT-

Art. 19 E' suspeus.:~, por ir~eonstit?- Casa de origem.l, r;ue ntan.tbn o utol· D" - ._ ···uh te redaçno· ~r~gldos. '. ·_ 
.':ü;.~1a!i~~de, nos _têrmos. da dect3UoJ ~o:1'1·f!m'fi.al ~~- c~·nt.?s,_d.e'V9 de {e-! "-he ... 

3'-'g 1 .. • ' . AC1'\!dlt.J c_ue a. matêl·it~o .possa ter 
'~:~m1t1va. _ pYof~nda pel_~ Su~emo v e_~ e-. iro de 19-tlo,. ~te .~ em.s.fro scb .. :-P-: / '' Art·. 'l'< •. Os passageu:os portado~es 

1

. algumas imperfeições, algumas llifí-
'lrlbunal Jo""'ederx. em ses.,ao d.e_ .. 1 lJ.e ~e·Wl da con~...s~ao ac rejo"f't'la .. ~/~n de pa~;ea.g:en.:;. q_uando acldcntados, se- culdades de adaptação ao &ngúlo .fc· 
n1arço d? 1966, J_l~ ~epresent.açso_ nu: I· tum,a_ do Cap;~~-o~T~~n.:.e Ate.,~~" p·âo ii~dcnl?.ados uo.-; ex~tos limites .ua ctera-1, estadual e mm.üoipal. Eritre-
mero ?'12., a ~x.~Cil~,<ao da L.ei nm:ne . Ilc1.nque. da ::JtlA~ Olnet. a· . í ~;mua que lhes _c_ompetir pelo art1go I ta:It.a,. c_omo !stava.tn, . as nossa~ leis 
ro_3.!32, de 22 _de jUfiho ele 

1964
· do J' . 1::-me.nda n? 1 tl9 d& ptoaente 1e1, 1sentando~~c?mPle~ ttlbut~nl'ls mw poder1am contmuar, 

'E.sM!lo da Pa.ralbtl.- · . 1 ütmente o transportador de toaa res- j·_po.rqu~ r~pte.sentavam grande~~ talhas 
~ t ~9 E •a resoluçãO entrará em (correspcnde à _eme11àa JI9 1- CC.J) !pon~abiUdaó.•! dvil que pa.!:.saril a serrna sua apH~aç~-0, na su_a execuç:ã-o, 

,.igo~· ·n~ d;r~- de -sua publicaç?.c·. r~- r _ Ao artígõ ~'? :d:1 -Cumpanh_ia-. ~u orgno se~~rador. ~ r~tr~ os mu~erqs _lm:.on.~enrente.s 
vo-cr:adas as disnoslçõer. e:n contrário. . j PRrágmfo tJmco. As empüísas ou/ estava o -~ncareclll_ento, pnnclpalmf-n-

'"' · · Dê-~e a se6-uinte redaçi.\o: . ·m·gahir,ações que não tenhnm. seguz:_os 1

1 
t_e, .dos .• gener?S_ ah_me~tfcins ~ue p.m• 

, - · _., ; elos seus ;:mssag-eiros t:e:;ponderão nos ouzidos na- hl,nterlandia brasileira, ao_ 
c'oMiSSÃO DE REDAÇÃO. "Alt. l!J _E denegado pro.vi:nentO jtêrmos do Código Civil }}elos_ dtm~s I cllegarem nos grandes_ centros urba .. 

. ao :reclll'~o.:-tnterposto pelo TnbunR-1 ..... 'c''" 1 nos, .. para. serem vendidos ao consu-
Parecer nC? 1.012, de.• 1966 , de_ Contns ,(Ia decfsào que nutor:i:tou -o jcatl!.; ... (. "' · r:me~tda n? 3 _ ~midor, já vêm otlerados, mnit.as vêzes. 

~ . . ! regist.ro, sob r-e:::en·n. cta. l'eforma pós- - · o Irnpósto de Vendas e Consign.a.-
kcctação final _do ProJefa de D~creto Lt_.uma rlo Copitão~Tener.te Al,lglisto 

1 

(corresponde. à requerir:wnto de àes~ ções. que. cOmo se costuma. dizer,_ a.thl-
Legistottt.·o nl)- 27, ~ 1s;~6 rnv :.l6S-A ]Henrique da. Silvn. Oli.veíra, e. be-m - tHque formulado pelra CCJ) ge em cadeia.. aumentava. o custo (la, 
tia 1966, na ·casa ae ongem) • l

1
_as.-.im, da concessã-o de pens!io â sua, t W' mercadoria, ago-ra pela. nova. legisla .. 

·. I: . s· Bezerra Neto.- .- ·"'iúva. Ivo11e The~.a. dn._8Hva OU··j Ao ;u·~- .. , ção, os impostos .. serão_ apenas c::obra .. 
R.e awr · 

1
· . 'reira''. -Bupf'ima-::re .fos..<e artJgu. do.s uma. vez. Nao sera ma.i.s de Ven ... 

'\. comissão 'aPresenta: n. n~daçi\o das e Conslgnações, e .sim de Cirçu .. 
fjn

1

al do Projeto de Decreto Legisla~ n - AJtere~sé, elll OOn.':ifqUêo.ci.a, ~ .O SH:. VBESIDltNft: Iaçâo. Pelo a-créscimo das: _despesas .. 
tivo n? 21, de 1966 (n9 268-A de 196~, ementa do_ ProJeto. v· 

1 
·Zd , 'L' i ) _ Eahi ti:Ltda. a lei~ at~ ql_le cheguem ~ EOnsmm:tor, não 

na casa· de ortgeml que torna ncfl-: . ( n{' 0 illw ·e- · !hav~ra mais a repettçao. De sqorte que 
nitiVO O registrO_. feit-o SOb' ·:reserva.,- "tUrfl, < {} f:';'{pe e-u.~, • \ ~ {- • iU'.redito-

1 

it ... medida. tumeficia1'f\ 
'J)e-lO Tribunal de contas, ~a conces~fto COMISSÃO DE REDAÇÃO ! F.úmm rr::--ebldo~. hoje, o.<; Suba.nexoslnl;mto a. popu..::aça.o brMlleira e. t.am-
d~ reforma ·ao sol_dado Josu~ Severmo _ 0 .. . .do Pr-cjet.o de Let Orçamentária. para bem o reeebrmento dos: trlh~tos,_poJs. 
de Fr. eitas. · I ,- Pat·ecer n- 1.014, de 1966 11967 ,-rferentes aos seguintes órgãos: atus.Jmente, em fa.c8> da IegiSlaça?, o 

· - ~ . • · ~ pr : ir;.r\c"i.a da. R.epública. (4.01) Governo perde gran<ie parte deles. 
S::>Ja das scssocs, em 4 de ou_~ubiO -~R. tdaçao ~mal das cr!Le!lda.s. do Senao9 ~. sí;t·-.,:I .• d "R l õeS Ext~r~o~es po.ts que deixam de se-r cobrados. lt -

de lt\S6. _ Li.no de Matos, ,Pres1den- 20 PrOJeto de L~ dr.t Cdm.n.ra n~- · Min.~ e. 0 as t:! aG a. absorção de rendas como .se diz. 
ie _ se--erra Neto, Re-lator· - An- tnero 142, dt'- 19t'l4: (n~ 2 .40z~c · a.~ ! r\i~). ·f. ir u Tt~balh-o e PTt"iiõêll. Com o nôvo sistema t{·ibutârio, o· Im.-· 
iõ;lio Ca,·lr:M. . . 1957, nr. Casa de ort{1cm~. . . ~ ; - ~~~i;{ /4_ 1~) . Jl<)st.o de Circ-ulação não será a.pe-nns . · I RelatOr .. · Sr. Be2.ena Neto .. ·_ tc.~~T"a~~-e-ncaml~hlldós à. Co~-nissão-. de f~.cal.iza.do peio.s fisc. os estaduais, tna.s •. 
A~"EXO AO· PAREC_ER N" 1.01~ . . · tF· ,,. a c; -T1-el'IJ'1·.e a q,ual os Sré. Se- P~H1Cl'p(lllne-nte, pelas autoridades mu-

.. . DE -1966 .. A Comissão. apros~nta a 1:edação 1 !li~ç"t "'·-;.;xiet-â~ apre~~ft\Mr a.s JUM nícipal.s. o Govêrno ·muni<Ül>B.l, q\le, 
_ . ~ ~ . hnal das emcnà_a.s do senado ao .Pro- na.t re ... ~· at-é agora recebe a cota. do a.rt. 20 da 
]leàa~do final v do ProJeto ae ;?ccr~w (Jl\t.o: de Lei da. Càma.r,a :U9 '142, def':tntn~t;. Coil.sUtutÇfi.o ~deral, em, re-tôrna dO. 

I .. egt~tlattt:o tt- 27,_ de 19~_6 <n). 268 A,jl9D4 <n.-? 2:402:-C ae 19tH, na casa de o· SR. 'Pn."Esn)•EN'I'E: Govérno do Este-do~ nem se-mpre J)Q.-

de 1966, na. casa ~e m~gem · . 1 o~·1?em', ctue institW o, seguro .obrlgn~ ,. T . .. ga.· pelo Est:a4-o. de j~eiro em dia.nte ; 
Fnço saber que o congresso Nac10~ tono oorltra actdcu..loe:! c~m pa..~agei~ <l 1-va.do Lnna) , PM'iará . a receber, dm~t.runt~nt&. dos J 

·nal aprovou, nos têrmos do _artigo J7, ·Jros. de .v~ic~lo.s rodovJanos de trans- ·A Pre~'lóP.ncla ·de-fe-:-1"!1. ~- cs se- eont.J:I~m:qtes_. _!'t?rta.n-~ - Q GovérJlo 
o::o UI da constituição Federal, e eu, pm·~e;- ccuehvoa, e.sc1ru·rcendo que da ~ ~·eQueJ·Jmentcs ~ int~6e$. 1un.te~ f o m~ IIJ.tereu-a.do .Hn 

D· · Presidente 1redação. deboo de e·.lnsta.r. a. Et!:ltOOa ~.w.otK.L;-'tn" r1a ~o. &rdfn.Via. de St-ja ~o O ~to. . · ·-~· ... o.·-· .. ~· ••..••• o ••..••.• 

' . 

/ 
/ 
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Quer isto ({h,er que QS .sonegadores para que se po~O')am manter os preços1que temos 1..!Itl dos m3.l0:es rebanhOS'COM:PARECEl\:I 1\JAIS os SENEO· 
rrãc) terão mais a. tac!lida<le de sone~ dos gênetos ahmentlctos, e teremo.s I bov.:tnos do mundo. E possivel que no RES SENADORE~ · 
ga.r êssr: imp•)St.o e poderão, em lugar também excedentes exportó.Vels futuro próx'tno a carne bovmu alca.n~ . 
de s~~ I1reocupa1em coll). a. sonega.çao, HOJe o Brastl tem uma ~ama de, ce um preç0 justo. Então teremos Zaehar as de AssumÇção 
])(:;Ierãc. dedrcar~se com maior ef;cí~ prcdutÓs onundos da pecuán1 e da op'o1 tun!dade de deseny,:>-lver nossa pe- D'x-Hmt Rosado 
~nc:ia às a.ti\'idade.s produtivas. agricultura que são exportados e têm~ cuária de' an.ima.is de pequeno porte. 1 Dmal'te Mar!z 

1\.Cl'eclitamos em que as autoridade& I mercado franco, De eort~ que o pra-
1

1 inclusive ~ av~cultura. Teremos então 1 Manoel Villaça 
ffil{nici~aís f:erâ<~ os grandes benefi~ blemu é produzir pf'sn suprir :) mer- abundância dêss~ t.ipo de came po:lc~ AWysJo de Carvalho 
cíados e qu: eséanJ:??S, . realmente, c:l.dO interno e depois utilizar ...;s tX- ·reme.> ve!1db-la, como nos outros pai- Jefferson de Aguiar 
fol'tale,~endo os ntUUIClpallstas. c•,dente.s para exportaç-.ão, para noder- \ ses. por me:1or preço elo que a carne Eurico Rezende 

l):1t{'H1 no Sen~1:1o, por C!l'aSiáo dos n1os então, D~umentar a receita d·~ !H"JS- j bovina. Gf.berto Marinhtt 
ãeba.te:; e encam~~m:Jmento:· de vota.- s~. divisas. _ 1 . . Filinto Müller 
çã11 v:ir.lo.s ·Jrudon•...s se pronuncia.am . ' . 1· O S1·. Jose Guwmard - :Pnça~D3 Mi~ln de S~t. 

I 
:t.W~>ràye·.meate at.. projeto que tra.z ·~O .St. Jos-~ GuwmarrJ. -· Perm;te V .

1

. votos para que \'. Ex~ tenha razao. 8 gran.dt·s •nelhorarnenta:; e grandes !Je- l!,xl). um rtiJattf? P_or enqu<tn!o o que se passa. é mu:~<) O R. PRESIDESTE: 
Jle.ficit:s à Nf'lção r,rasileira. • j 0 Slt. !\:l'l!.IO FONIANA C';J::l. dJf~rente .. ~~ co.me ~e aves ~:11_tre .. no~ <Vh:alà? Lima) Não há m'l.~S 

Q r obre Deputado Daniel Farar;:r1. todO 0 pra~:er. ·e a_nct,a qu::se um ar ligo de luxo Lm oractorc::; mscrltos. (Pausa.·l 
R.LJL;.'.u v~ Com.iss&o Mista e autor do . . . I 'bém. ~ : 1 p .., a- à 
Sutdit.uti\· ainda t~ve vportunidade O Sr. ·'U1:N} Guzomm·d- V. Es-'\ H;~ 1 O SR. ATIL10 FONTANA - Sab~ 1 :us se 
de coitlYiU 1~n p-arl::l._ melhorá·lc. p0:'4'1e tá dizendo que há produção sufl·:,ente i V· EJ-:{> que seu un:, dOJ representante3 / ORDEM DO DIA 
a. Mens2.gem da Presidente da. RepU- p::Jra que c:l pi cços :>cjam es•.1vch ... . Co pcvo ne1:.ta ca_a _que Aacotnpanhn,

1 , blic:a, ccmo 0 Projeto prev!a um esca-; Me-.. s alg;nn.- p:·c "~;n;. cEsencla!is.utnl.s,! cO~!] todo _carii},ho e mte_rcsu, s~ e~o.. Item 1: 
lonamento qt1e entraria €Ih Vigor em como a carne pelo que se sa!>:.~ aí_ do, luçao d~- Sltuaç.ao das proo1anas ~óc.o~ I n::;cus~áo, em. turno único ela. 
1968 ~ pela Emenda do Relator, como púb)lco e dos jornais,. é que não exis- econônucos do nosso pats. red:;ção final (o!crecid.n pela cv-
deteÍrn.ina a En:enda coo.sti~uc:onai j te qmmtidnd~ suficiente. F'nJa-se até i' o. sr. José Guio-mard - Faço JU6-' m'ssào de B.edaçâo, em ~eu pz.rt· 
n9 18, que devena entrar ~m v1go:r em · em importnçno. tlça a v. Ex~. que c\msidero um ó.Ol c~r número 969, de 1966). das 
J~eiro de 196"/, foi mantltio êsse cri-~ 0 SR A'l'JLlO FOI'o,TANA _ Real-. gr~ndes ~abecio:es de tôdas es1;as coi: em~ndas ôo SmrldD ao Projete d.a 
terw. :nente 0 Brasil não tem um supri-l sas. Nes...,é .assunto ~omos como qu.,. L:;i da Câmara número 15(1, de 

De. ~rt-e que os ID 11tHClpws e .seus' mento' suficiente para 0 con:oun;o ctJ;, r alunos de V. Ex<:. 1965 (tllJntero 4.052 de 196~~ na 
a.à.muusl.ra<lores deveu~ estar, a esta i ; · . . I ~ Ca.Hl. de crigeml, que fixa ó grau 
hora, tcmancto co:nhecím,ento da vota. I caTne bov.-n". d~vtda ao mv.erno ngo- \ O SR. ATlLIO FONTANA - Nào mínimo pata aprovaçdo·àe em:lt .. 
cil.l) i.e ont.em Dú u.ngresso aprovao-: roso qu~ preJudtcov a engolda do ga- I apoiado! 'Todos os nnbres cotnp::nen~ d t "~ . . d , 
do o Subst.itut'.Yo (11:1 Co:nls'são Mista,! do no .::).:1;. onde as g~~das se forma- I tes dest-a cr.sa certamente dedicam-se n os M s-rvJço publleo f e f'l nl, 
que \"ai proporcion:.r um increment.<.:> r~m e~ g_ande ~uan~;~tade e. ~.o cen- \a~ estudo dos vários pro})lem~s brs.s1, J ~m discu~são a redação final. 
na rBcelta du janeu·o iJl"ÓXimo em. di- Lo. c .. fi! .a ~o~rên('•, da _f._s ... mgen.1.jteu·os e, cor;se':luentement:e ClOS pro~\ Le nenhmn dcs s,·s. S;;nn-do.res aeA 
ante. E .não se rtJ~·a, Sr. P;:esidente, No çomeç ... 1 ~e,~e· an!l a abtude da. blemas econc:rn:c~. A verdade é que, 51!l.Jr fnzer uso da palavra, encerrarel 
Qt:.e -)S nmnicipio.:, tendo uma receib s-q.N~B preJudz:ou Jg,?_aJmente o su- '~t.l um pal'lr..me!llar se dedica ao est.u~ \a ,lis~usoã.c. lPausa.J 
ma.it:.:r nfio estarão cümo ouvi alguém prnne.1to da ca1 ne bonna. i ao de a(~termmado problema. outro r ~~sta encerrada. 
ccmoitm·: otgani&do::. para uma. boa l , ~e de um lado,_ P.nfrent~m~. _esta.: pa1·1an~entar ~:e vr:lta p~ra m!tio setor.\ Não havendo emendas, nem. I·eque .. 
a~Jlciaciío. Eu d~cordo désse ponto de c.Lilcul~ade. de ~nitro, é cons~dera\'E'l a I:;;:: p::eclsO que a;.:;cm SeJa. POlS que es· l rimentos pa.ra que a t'edaç/í.o fznal se­
v!;La. ·Tenho observado que, r~B.!tnr~n~ 1 produ<>a_O de sumr,s em m;~1tos ""Esta. i"tamos em um Congresso oompo3-to de: jr.. submetida a votos. é a rne~m1a c\<ld:l 
te-. Em H!J~ra geral, os governos mu-I d?s·. ate me,""n;_o .:m Br~sfl, · J.,~ll_lOS 1 e!emeutos_ 9.ue estudam cada um n_11.: como de-f~nitivament~ a.provs.da. in­
n.cii1ais ~ào aquêles que aplic:ml com i o.·ntta em de~erho1VIm~t1to a a·Lcu.I- sua especlallcladel os prob1ema.s da v1- 1 dependente de votaçao nos têrmcs do 
mai<1r provenio com ma.i{}l' pa.Tcim5-~' tura. 1 da. nac1onnl. I art. 316·A. do Regimento Interne. 
nia .. cem mu.:or r.usteridade as t'ece%- s:ste pois, oferece as melhores C('rll-! ~al'a mo.st-rar que nem .~>empre a! O projete l-'C-ltará à Câmara de~ 
tas que arrecadam. diçôes para que se torne C'ID fonte ri-. co~~a? cor1em como deve~.am correr, Deputados. Para acompanhar na (tU# 

D,d a g ·andL vantagem cem que se- ca e.n pwtefntt s.mmal, pois somos: V~l'Iftcamos que há eerta mcompree~ ... \ Ll":l Caca o I;'.St\\do das emr;ndas do SI.:'· 
râ aqwnhoaãa. tõda a hmterlâ.nd.la 1 exportr>dl.·e.:, em boa escala de foaa-) sao de ele;nentos que faze-m as ma . .s i nr.do f!> designado o nobte S<"nador 
bra~ileua com a nova leg,s1ação tri-) gem do mllho de i•,rta df soja, de acerbas cnt:~as aos homens. que têm I ~Pzerra;_ N€'to. J'elator ~a maté 'In n .... 
b"l.ltüna. :Oat tamiJem, 0 nosso entu- fnrclo de ,.,\,e""lGO'm r ototra~ rorragei-1 a re~ponsab.!.dade de goYt2!ln~r o Corniss~o de .ConstltUlca0 e Jus1 1-;r. 
siasrno e a nc~sa. conflança no futuro 'l'as. A uvltultma está tomando, real- Pais, a. com~:;çar pelo Sr. Presrdente I t -
ê.t:-ste gr-ancle Pf<ís, I mente :.un I!fDl.ltle de,mvolvnncnto no CU'~ Repub};ca . . a a vsccto;n,nte a redaçao fmal 

P>dere1.1os a.nda repetir - a título 1 P..tís. A alt,a ao .meç_, da carne bov1- llustres jornalistas uUttn9.mentc, p.o a a. 
di! lus":.la~";àü des::.a cDnhança - o q-ue! nn. :.t nc ,;;:o ~er. to! um~ med1da sen- vêm a.taca!ldo .o~ honrado ~!€~!dente PAREGEB. N° 969, I?E 196!S 
já, tn'emos opurtun-d:..dc de declarar l sata uma, V(:Z <!Ue a carne t10·vma não da Republ!C4 a.,ravés de ~1gaos da r _ 
nes:a casa. que a no;,sa ~alansa cte pod8 ser com:.:demda carne popular, ltmpren~8 d:.a.grand ... e cll'culaçao f~z~n .. l D~ Comtssao de Rcdaçac 
P!tgamen~o:; no ano de. 196ü, aplesen- l como não o é em parte lllguma do do a S. E.. ve .. dadmrns .tnJU!'18.::! I R.educão final das emen.àns do Senna" 
teu um restll!._:'l.d" auspJc.IOso. Flz~m?s. numdo. O Govêmo hberou c preço do 1 quando, n~ ver~3.de 0 SI: Pie~ dente i ao ProJr:.lo tte Lez da Câma'a niJ. 
~a expGl'taç~u .que ultl~passou 1 b1-1 bol que hoje alcP.n..,:-a nm preço just-o. i da Rep,;lb.,ca t..,_m s~Crlf.·C'ado a StH:\ 11tero 150. de 19S5 (número 4.0.53·62,_ 
~hao e _600 mllhoes de _dolares :: nas- O Sr. José G1domard - Mas então· P?._on}~r.da~e ate. ~~e~n;c 0, seu amO!' na Caw de origemLJ 
:·m .. recett;t, E a nossa lD1portaçao !m, rl\•.1\.l ê a C!trne popu.ar? I P~ópr.o. E::.ss.$ cntH.a/-; tnJU~tas de~em · . , 
". wito inferior t.aJve7. 1 bilhão e 200 · fszc.Jo fOfrer b:.~sta:ntp pOtQlle esta se Relatar: Sr. Bezerra. 1\l~to 
milhões, de'xando um sa.Icto apre~ I u SR. ATU,IO F'OJ\'TANA - A Psforçanrl.• grapdcntente P<~;ra razet· A cc 1 issã resent 1 rede ~ f'· 
cl:\vel. j'· .. rne popula •. em Tt~gru r~eral, dev!ll com que a Nac:ao engrandecJda, se e!l~ ai d· n ° d.ap d S l d .çu~ 1 

.. 

l'oi um dcs ;_neltwres dos úlLimcs . .Sf'l a de ave. ca~·ne .'"IJllSlêera.da pO))U· quftdre ne rol ::lo!' países desenvolvi4 feto :t: r~e~aasCâ~ar!n~lúcm:·1?0 l~ d~;. ou quinze <.mos cte exportaç!!o do iltu no mundo Jm..:tro E:T deze-mbro ·~os e prog~rsslsfas. à 1965 . ,. 4 052 A 6,., c d 1 

BJ"·J.Sil. Mas ·;ste ano a situação am- 1 I:'ÜlVe PrP Roma. ''·Cplesentl•.ndo o Se· L t· , !" ~ t' d d". ;, lnume1.o · . '"'· ~a, ~~sa ,.6 

d ,. t, , .1.-. •1 t· · lh _ 1 nndo n cono-resso Mundial da F.A.O.. amen ,n-x:os, Çl' ~ a a 1tu e. esse:, c .• gEml; que f xa o g1 au I'"flJn:mc pa.a 
a. apre.~e_u ~ car ... t:~vl s 1cs.s me o I o .::. . . L • r .. cmens da uuprensa .. que .deYenam re- t <"~provaçao de cand!datos ao se!""V\ca 

1'1\!. Nos, ulbmo~ 8 meses, f? Brasil _ex- onde pu?e _cohstat.a.r, a~ravés da lW.- cc-nhecer a luta. â t~narjdade 0 sacrl·l público fed{'ral. · 
po;tou Cr$1.123.447.000 dolares e 1m-1prensa !taluma, o descontentamento licio ue fazem 5 EX~ seus Minf<;· 
po:tou E!6J.618.000 dólares. deixamto(dos avicultores italiano~ c:tusado tJelo•tros eq se•Is a~~mm-es imedia,tos ·0 1 Salfl d3.S S~ssões, ern 29 de sctem 4 

u:n 1 s~peraril .de 161.829.000 dólar~s. i preço da ave que se avlltava. , .. ~sultado 'está à vista, · · t1T0 de 1966. -- Eurico ltezend-e .. P:·e .. 
Essa mformBçno quem a prestou fm a 0 Sr J é G f ã _e ·o.s e:dente - Be.'!!e?-ra Neto, Relator _ ... 
Citrtejra de Exportação e Importação orqu ·no ~os u-;:;:ar -;eço d~r~a;: Se ~st-amos, como se costun1a dizer, gamu~~do Levt. 
- CACI~X - Uo Banco do Brasil, pu- P e . so_ .J.S. 

0 .P . 1 "de cmto apertado . blelo menos te~ :• 'Y , 
bl:cada nos joma!s de <lomingc úl- ne ~e ~_;e, se nao e mawr. ~ pràtlca_- i mos d!sciplina. estamos tranquHos. po.. ANEXO AO PARECEl~ !\· JG9·6tl 
lhno. menve l_,.,ual ao da carne bovma. Esta, 1 demos trabalhar. afastâdo aquéle pe~) Nedaqao ji1ial du.s emenáas da Sena .. 

,::;ignifico. Sr. Presidente e Srs. Se- PP0f!~nt.o, longe de ser a carne po-~ rigo que corrtamos antes da re\·oluçâ?, 
1 

do o.tJ PrOjeto de Lei ela Cã.maTa 11':' 
nc.(otes que não têm sido em vão o 1 u · · . . quan~o não .~abíamos o que sucederia, 15~ de 1965 (n9 4.052-62, na Casa do 
sacrifício do povo bra~ileira, sacri!icio) O SR. ATILIO PONTANA - A no d1a Sl:>gmnte. ~~m face dos mc:Y!w I ongemJ. que fixa o grau minin:o 
Qt:c tod~ nôs reconhec~D"l?S e c pró-' ~:ll'ne de ave. nobre ScnaC!-dt, até bem j mentos de subversao e corruçfio. pal"a. a]JT?V~çáo de cundidato.y ao 
p~w Pl"eSJdtnl~ da Repubhcn ta!Dbém pouco _te~po cus~ava mats do que ai 0 Sr. José Guiomard _ Inclusivt, servtt;o puhllco federal. 
n:co?}lecc, as~m como o. emmente carne bovma. F-oJe, ela está custando d!? greves pohticas. ' EMENDA N~ 

1 P:esJdente ele; to Costa e Stlva, que u o mesmo preço ou menos. No meu Es- r • 1 
• 

êles se tem referido em seus discursos. tado. por exemplo, compra-se um quilo O SR. ATILIO FOl'"~"-TANA - D1z; (Con·esponde à Emenda n~ 2. tle 
M.e..s ai estô. uma das provas, um dos de carne de ave por· 400 ou 500 cru- V. Ex'~< muito bem. eram greves po- j 'PlenáriO) 
r~~sultactos désse sacrifício. A nossn.l zeil'os - tnenos do que a carne de lit.icas, gl:eves de lnlida_riedade, greves. 
n·oeda hcje est.á consolidada. O Go· boi, E é de .esperar-se que, com o de- de tõda a o1·dem. Nmguém pocllaj Au art. 1? 
v~~rno brasileiro tem ccmtlíc:ões pard, senvolvimento n avicultura e 1com a tranquilamente desenvolver qualquer1 
d ;ospreocupadamt::nte tnúilt-er c valor l nova •política do Governo dan(jo justo/ atividade. Estávamos minados de ele. j 

Acrescrnte~se o segul!tte part\gJ'a.fi), 

dJ cru2;eiro no nu:.·cad0 internac:onat preço à carne bovina, tenhamos I mentos subversiVo3 em todos os qua~ 1 "Parágrafo único. o lfjspOí:to neste 
P:>rque tem p.rande.s re-servas de divl- maior produção àf• carne de ave c um drantes. i HUgo aplica~Se ao.s concurso!, jâ ho.­
~~UI acumuladas E. se isto não ba~- reajustamento do pteç.o em níl'el! Termiuand.9. Sr. Presidente, espero: moJ.oga.dos pelo Oepartnmento AdmJ .. 
t.~~e. o que 'l.Int.tt podemo!-: repetir é ma.ls acessíveis a~ consumí.clar. a compreenss.o dos homens da tm·j nistrath·o do ServJç0 PúbHco. vã1Hl08 
QM a.s nos.'las observa.~ões na zona Noo Estados Un:i-dos, verificamos prensa: que colaborem pa-ra que êste 1 à data desta Lei". 
a~ropeeuária dos Estados do Sul fa- que, com o dinheim com que se com- Pais nã.o venha sofrer cnm essas can .. j , r. 
Z·~m p1 evt'!' que a prô:..ima sa-fl:a _será, pra._ um q\'1!-lo de carne de boi de tn'í· fusc5es que Pl:'eten-del? tazm- com essa. I EMENDA N'' 2 
tn,uito ma1or do que as dos ultJmos me1ra qualldfl.de. se pode cOJnprar três Yerdadeua demagog1a e que contr1·: (Correspcnde à Emel:i.d:l n~ 1 da 
s nos. dependendo, natmalmente: ~do J quilos de carne de. avel !'ora Itália s:u.- bus.m, . assim, para a . pac.lflcaçã.o e I! Comissão de servj('.O J?úblico ch-m 
t~mpo~. com o corre1· das concilçoesrcede 0 mesmo: o dmheirc dt! um qU1Io 1pres.tig1o do lkasu a flm de que o fu.. InclU8.-.se. onde couller; 
clínlatéricas. Havendo um..q safra! de carne bovina dá pa.m clois quilos/ turo Presidente encontre a eituaçãQ 'I t · 
J!,Jropc~u.ária abundante. t-eremos \lD.t.j ou tnais de ca.rne de ave. No Brn.s.U. cQMGIJda4a })Ma. n bem do povo bra. ...... :tt ~·-t- - Slo prorroga.dol, PfJ! 
olipl'lment<> pormanento, regulador,•a&tw·alm..,U., >Mio ser! diferente, lA•~. lllki!o .,...!) , ....... ~ OMt, -"" da vlfl8noüo 
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d.esta Lei, as prazos de valiri'3de, ain- o SR. !"RESIDENTE: 1nulto será providência a corresp-1n·[de cro Sul. -Não\ qnero citar o exem· 
Q.a não prescl'itos. dos concursos ja, · . , der a vigoroso instrumnto de mte- pio de sedes de Milü::tériOs d'e outros 
ucmerlogados·'. 'v_.,t:aldO Lzma) - Esta esgotada_ a riotiz.ação. Como bem diz V E:x't o paises cujo orgulllo é justamente, 

n,a[~rJa .-co~.stante_ da __ ordem d~!l bta.l Itama1:at.i ser~ o cent_ro de un1 sist~ma I quando recepciona mn. yisitante ilus-
0 SR. PRESIDE:~'!E: .N~o ha mador mscuto . . <Pau~.~... _ planetario dlplom~tlco, corn ttldcts I tl·e, most-rar a "p~·ata da casa", a. 
(Vit:tlldo Lima) ,.Nao ~a~e?d<> .~~"e_m peç~. a' p • v,~ ~lúiS implicações, qU;}r de ordem Q.',,.. louça, o talher a{) C1d~dáo convid•ado 

V~u en~e1al a ~ ... ::._ao, ~eslgnando P3 més~ica, quer dz. ordem ec-C~ortll:!:.t, 1 para o b9.nquete ou recepção, Tém, 
lten.1 2: r a a de amanha a segmnte o_uer de ordem funcion,_u. Inúm ~.r"s 'elas, inclusive, aquéle cuidado de vi· 

D ~ ~-- turno único a:a 0RHE!11 DO DIA goven1os estrangeiros, que antes~ sen- \ rar o prató para dizer: por exem .... 
. .:.cus ... ao em fcrecJd t ela' Co- tmm, em Brasüm ,aquela sensaçao d::! plo, no caso cl(l, França, a porcelana 

redaçao final ~o. m. s~u :Pare- SESSÃO EM 6 DE OUTUBRO mtennamente, liOJe, Ja rahzan.m ID e de Limog<es e Sevres; no caso de 
zmssao de .RedaÇ~o 1~66 ) "do Pro- DE ,1966 seu espmto a convJCção mabala,el de Portugal, e de VIsta Alegre; no dos 
cer num~a.., ~6~· ~e.,.rslat~VL n" 15 (Qumta-feira) que Bras1ha é Irrever."ivel. No lll3- \ E'iitados Umdos, das cerãmiCas imell· 
Jeto de e..,J e 0 

é at·o do 'l'n ! tante, porem, Enl que: V, Exa refe1 e a s.~s que existem por lá. 
de 1966d que mante~ 0 e atóno d.; Discussão, em segundo- turno, do Id100sincras1a dos nos:os d1p:cmatas I Talheres brasllerro;; são exportadas 
bunal e cont!lS Jn ?~ de a õ.s-/ ProJii"to d.J Le1 do Senado n'i' 29, de para com Bmsllia, a mawna d.:ls para toda- a- mundo e a no5sa !ouça 
1egrst1a a contr:.tto,d e e~tre a. gSe-l 19-66 (de autollo., do S_r. senador Gu1- quf:IIS vêem com tnsteza o.avanço d:1s t.:thtbém. Cortmas, sL·. Presidentet 
t<? de 194.6, celePra 0 

01 a em Mi-l do MondiD), que da nova redaçao obr.Rs do Itamarati, e bom m~ncmne- , Sera que a mdústri•:l têxtil braslletra 
çao de Fomento Agn~.,· d A n-l <tos arts._ 119 ~ 120 do Codrgo _Penal, mos também que essa má vont:Ide nfw não tem tecido adequado para deca­
nas Gerais, da I\limisteiF? b a g da aue dJ.,poem sobre a reabthtaçao cn· é €'3peciflca nã::> é só d03 diplom.'l- , rar 0 Palácw do It"marati ou o Pa.! 
cultunt., e Ju~celmo 1 elro 1' mm. al lpro.Jeto_ aprovado em pnm<!!l'O tas mas ac' qua.s:e todos os Muus·c;_·os ! lac10 dos Arcos, como quer que o ~na-
Fonseca. ~urna .. na se~:~ao.._.~e 15.9.66, ?O~ ter- e da .qua.~e totalída~de dos Srs. Parl.~l·lmem aqui em Brasília'! 

E d• cu~"WO a redação final mos o.J sUb;:.t.tu~no da ComJssao de mentares l!:stes nao devem apenas · . . 
m s .-,~a Senador~s de-~ Constituiçfto e Justiça); tendi?, ?are- pregar a· tr-ansferência do Itamar a ti . Sr · Presidente, dzse]o que J?I~Jlo1S 

Se ~enhum d~.s ~:iavra encerrareilcer n':' 968, de 1966, da Comissão de. para BEtsilia mas a sua própría /palavras c~eguem ao co~hecim~nto. 
~eJ~;.~c:s~i~.us(~a:sa.) 1 Redação, com a red•J.ção da vencido transferência, a sua implantacão re::i- . do Sr._ P~s1dente a d.a Repp.bUca, por .. 
""" em 19 turno. dencia.l a. ui. Aproveitamos êntáo 0 que se1 que S. Ex., com a mequtv~a. 

Está encerrada. o SR .. PRESIDENTE - (Vivaldo exemplo d~ Itamarati que s~ vai cÓn- b_oa·fé e_ o seu ascen~endrado patr:~_o-
Lim.a) __:____ Está encerrada a sessão. I vertendo numa auspÍci-o3a \·ealid·lde I !J.smo, ~a~ l?ode s_ervA1r de r€:sp·a1do a. 

Não havendo emendas, nem reque- - - . ' e.>se gra-fmi:::mo mcc.modo, mcoeren-
rüne.n~0s para que a rec"l.ação final se- (Lcvílnt<:t-se ri 'sessão às 15 ho- para forçar~os a tr~nsfer_enci.a t?tal. te e imoatriótico cte cidoldão que têm 

d t · m da ra e .,. muwtos) 1 da nova capital. Ass1m nao flolra o · · · ja sub.neti a a 'lO .os -~ a mes a . - ~· .>J j .Srasil dividido entre 0 Brasil d·:l em- i a _...sua mente voltada para ésse rartar 
da como Uefi:.>·t~\o~mente aprovada., lD~ I bira .e do cipó _ 0 BrAsil do int.erior; do exterior e .qu? 1gn.oram, nào sei se 
denr,ndente de VPtução, nos tênnos do DiSCURSO PRONU:r-TCIADO PELO . .-- e o Brasil da malandra, dg, pregui- ! pens~da. ou Impensadamente, que o 
.rt. 316-A, do Rtgirnento Interno. SH.. ::;~NADOR VASCONCELOS çosa fascinação a.tlântica da Guana- Jl3rasr_I. para ?l'§'Ulho nosso, está em 

0 p1·o.iel.o va~ à promulgação. TôRRb;$ NA SESSãO DE 22 DE bara e outras praiM. lper~e~ts.s. cond1çoes de ~faze~ ?os seus 
SETEJYli:1RO DE 1966. QUE SERIA palac10s uma decoraçao tipicamente 

~ a seguinte a redação · flnal ·pu~L..ICADO POSTERIORMENTE. O SR. VASCONCELOS _TORRES- brasileira e demonstrar, a~si~, ao vl- · 
aprovada: r • · I I'2l'feito! Eu acrescentaria 1embran- 1 sitante que aqui temas os at·tlgo.s que 

O ~R. \ AS~ONCELOS TõRRES: do-m.~ do conc~it~ i~_or~l de P. Jo~~ menc_io~ei e que, in~lusive, podemos . 
PARECER N<! 960, DE 1966 (Nao /oi remsto pelo orador) -Sr. I VI sobre a tlan.,ferenci~ do rr:esou ~exportá !OS· 

Da Comissão de Redação Pre~:tiente e. Sts. Senadores, o nosso ro para 0 lugar onde ~stiVesse m~t::t- o sr. Eurico Rezende - Permtte 
~ . . - /Ita.mara-ti me entristeceu profunda~ Iada ~ s:cte da metrapole brasll~ca, I V. Ex~ um aparte'! . 

[ledaç.ao ~znal ~o ProJeto de De c, e,~o, mente. 0 Ministério das Relações Ex~ n~quel'a. epoca - que ~e transfensse .... 
Leg~slatwo numero 6, de 196~ UW· terior~s. de tantas tradições, tom-ou Il~o. a~e~as o Itamamti, mas todo o O SR. VASCONCEI~O;:, TORRES 
mero 141-A-57, na Ca.m d-e ongemJ. uma providênc~a. a meu ver, chocan· Muusteno da !"azenda com o Teso~- - Com p1·azér. 
Relator: Sr. Bezet'l'a Neto te, tl·~ste e inexplicá\'el. Enviei à Me~, ro, qualquer. cidade e qualquer capi- o ·sr. Eurico. Re.zende ~ Pre!n·o 

_ _ ~:~a H.~qtH!r.m~rttD de Informações para .tal se consolida. que 0 que v. Ex!!- está dizendo, attr• 
A Comissao apresenta a redaçao., H- me ce1 Clflcar de tudo o que ocorre, 0 esvazramento de Brasllta na par. l manao ou desconfiando nao seja, ver-

na! do ProJeto ~e necret,o Legislaoi;:o não me baseando. apenas, no3 murmu~ te em que v. Exa aponta, é lneqmvo-1 dade ... 
n° 6, de 1966 \.numero !47~A, de 19o f.1uos. De\'o dizer ao Senado, e com to~ co v E·-.~~. tem autondade ara f a~ 
na casa de ongemJ, que mantém o d:os os elementos, comprobatóriOs, qUe lfl~ ~r u.e se radrcou aqm• l um ho- O SR. VASCO_NC~LOS TORRES-
ato do Tr1bunal de Contas denegato~ /os ncs::.Os responsavels pela drplomac!a 1 meii1p qie .acreditou na No~a Caplta! Infelizmente assJJD e. 
1.'10 d~ reg1stro a. contrato, de 2-\ de interna e externa COJ.11eteram, no, meu I talvez porque ve1Ô noutra fase d1fe~ O Sr. Eunco Re::ende - . o. por .. 
agôsto de 1948, celebr~do entre a Sec- modo de v~r, qtuse uma lffiprudencla, rente da mmha pors que o miCio al- que se verdade fôt· temos aí um pe-

ão de Fomento Alincola em Mina~ . ' f ' , • . ç . o da A nculturs Sr PresJdente está quase termina- gumas c1rotnzes 1caram. HoJe, devo lqueno escanda.Io. Como diSSe V. Ex•. 
GeraiS, ~o M~m~~er~o g ' do 0 nôvo prédio do Ministério das confessar a V. Ex!!-, sentimos 13rasilia .nó3 temos todo o equipamento neces-
e Juscelmo R1beno da Fonseca. , Relações Exteriores, um palácio jã, \irreversível, irremovível, intransferível. ( sârio e capacidade para decorar o 

Sala das Sessões. em 29 de setembro com /lc·is ncme.s. antes de nascer: Ita- )_gs~e po_nto. de- vista. t;_le '!. Ex; tem, Itamarati. e nossos palácios de um 
de 1966. - Eurieo Re~ende, Presi~ 1_marat1, como a tradição manda, e Pa- 1 nunha lllteira con~rdanCia, e o a par- 1 rnodo geNL 
dente _ Bezen·a Neto, Relator - Ed- Iácio dos f'.rcos, denmninaç:ão sugerida 1 te de '::. ~x~. maiS do Aqu~ uma ~o- 1 , A t ~a·- _ !llz no 
rnundo Levi. pela arqu~tetura adotada e que, vamos ·Iabo:raçao e uma advertenc1a que ne-~ ,' .· pra a a cas~. ~o.mo se 

" 
0 

fazer justiç.a tem tido 0 desvêlo assis~ he ser ci'irigida a quem de direito, g~I!a, neles dev~rl~ flgu~ar para n!í.O 
ANEXO AO PARE:CER N. 9Q0-66 t.encial de um diplomata. eficiente,: inclusive a nós mesmos, cada um c~-~ d ... tmos_ ao exteno~ a sens.açào de um.~ 

~ ·n Pro'eto de Decreto corret-o, radicado em Bra·sma, um Ut~ !'locando a carapuça dentro da. medi- ocu!'açao dec?r~tm:t, pa:.a. não ~at 
Redaç_afatf~o al f~ero ~ de 1966 <nú-1 plomata. n1eio-louco, meío-càndango, da em que v. Ex\1- coloc·a seu opor-! mo.:. a? exterzm. u~a, m;agem de rm· 

Legts n · c o d · ) ~·mas '-ob•·etudo muito diplomat.. que ttlna aparte Mas· no que tange ao. portaçno e de mcngenma,, ae àepen• 
mero 147-A-57, na asa . e ongem - é o 'Mini~tfo Vladimír Murtinh;:· V e- rtamarati, rã fora'- a não ser fotos dência e de empréstimo. V. Ex~J. pode 
Faco saber Que o Congresso IV'acio:. , mo-lo nest.a casa, seguidamente, plei- de .BraSília em agências de turismo - conta.;r com o meu pr_otE'sto, se pro-

na.l áp1·ovou, nos têrmos do art. 71,1 teando vertas. Radicado em Brasília todos sabem Que tõdas as embaixa- cedente a sua acusaçao, de permeio 
f lQ da constituição Federal, e eu, é homem que inspira aúmh'ação, por~ das se encontram no Rio de Janei- com 0 .voto. que formulo, n? sentido 
... : ................... ,.:, Presidzn- que não tem horas para trabalhar. E, ro. Algumas têm aqui escalões aw.n- ~.e oS~. M~Istro das Relaçoes Exte-

te do senado Federal, prom1:1Igo o se-~! dentro da a-foiteza do seu tem.pera-: ç!ldos; outras minorit-àri~me. nte, já nores zmpedi~, e~quanto é _temJ?o, se 
a:uinte · rnenrl>. tem. dado todos os minutos 1 tém as SU'3S sede.s constrmdas, pran· t~mpo hm~v:e1 amda, e~.a ativrdade, 

· -.. ~ possíveis pfl.ra ver concretizada a obrai t!ls para serem ocupadas no momen- l dlgamos. aind-a, essa. at-l.~l..d?.d~. 'diga ... 
· DECRETO LEChSLATl\iO . que, ~alvez. não se~a 0 s(}nho d"e mui- ~o devido, mas cont~nuam oozn suas m~~ ass1m, _defarmat1va o:o melhor n1 .. 

· N9 DE 1966 [tos dlplomat~s radicados na Guanaba .. sedes no Rio de Janeiro. Isto fd.z com telesse nacionaL 
. ' . · _ ra, ~1a~ qu? e o so"?ho de S. Ex~J., como.q~e, numa entrega de credenciais, o O SR. VASCQN,CELOS TORRES 

Mantém- o ato do Trzbunal ãe Conta, I br~s1Ien·o. e tambem o meu, de ver o 1 diplomata 1·ecém-chegada a.je. como _ Perfeito. 
denegatório de registro a. cpntrato, ~mistério das -~elações ExterioreS se* I certo tipo de parlamentar - ·ch~gando . 
de 24 de agôsto d. e 1948. celebra!lo 

1 

d1ado em Ill'aSllla, para qu~ a Capital\ a Brasilia, a sua prímeira preocupa-I . O Sr. Eurtco. Rezenriç -- Mas pre-
entre a Secção ~e Fomen_to_ Ap~ícola fnn~1one, efetivamente. \ção é marcar imediatamen.te a. passa~ flro, Sr: ~enador Vasconcelos Tôtre.s1 

em Minas Gerctts do Mmzsteno da n· . t gem de volta no mesmo dia.. rnl'io aCleditar, se V. Ex~ me permt-

1 
· zt ra e Ju' celino Ribeiro da :go IS :O _porque, para o mundo, a • :te ... 

grtcu u ' 8 Cat:ntal contmua sendo o Rio de Ja .. l Sr. Presidente embora o assunto r 
onseca. . neiro. o Estado da Guanabara. onde primordial seja O Ítamarati, Senhores I O SR. VASCONCELOS TORRES 

O Çongresso Nacional decreta: as Embaixadas tô.:ias estão sediadas. senadores, não é prOpriamente este o Pois .na.o. -
. ·o alegando, muitas delas não se· trans~ \que n1e traz à tribmra. o que me es- · . 

Art. 19 :t manh?o 0 a~ do T:• "\1~ ferirt'll para o Planalto Centrai, pelo· tá doendo, estâ-me impresionando e 1 0: Sr. Eunco R~<::e1_uf.e --:- · · · contiar 
nat de Contas, .de 26 de.novembiOod~~fato de a_reparti.ç~o oficial. que cuidai entristecendo, é objeto de requ~ri-/mmto na procedencia _das suas cr~t1 .. 
la46. denegatóno ~~ reglstro ao c n .. das relaçoes exteriores. não ter ainda mento de informações que eviei à· ~as e. das suas. a~u~açoes porque, -·~·-, 
traro, de 24 de aoo~to de 1948, cel~ , sua sede def!nitiva. em Brasília. ., Mesa: para a decoração, aqui, do nos- 1 mo drsse no J?rl~CJpio,. a ser verdadel­
bra-<;lo entre a .secçao ~e Fom.e~ ?j o Sr. Eunco Rezende_ v. Exl!<·me so ltamarati, as cortinas, 05 abajures, ra a sua.~e~uncm, te1emos decretado, 
Agl'lcqla em ~mas G-era1s, do Mm ~ honra concedendo-me um aparte? - 05 tapetes 0 ~"noo os quadros es~ nesse ep1sod1o, um pe>queno escândalo, 
térJo áa Agncultura. e Juscelino· Rl.. ~ , E> ~ • , 
beiro da. Fonseca para ·a execução de O SR. VASCONCELOS TORRES t.so se_ndo comprados em New Yor~. O SR .. VASCONCELOS TORRES~ 
obras no Pôsto Agrope-cuário de Ju .. _ o .. m muito pr~zer, Senador. · E, ma1s: os. t.alheres e as louças estao Quero dtzer a v. Ex~ que o congr_es-

'Jttrha. . sendo adqumda.s em Londres. Como, so votou uma verba com_ os artlfi-
n, · O Sr. Eurico Rezend_e - Rea1men~ srs. Sen•adores. Se êste pais exporta cios que· o Itamarati às vêzes sabe 

Art. 29 1!:ste Decreto Legisl&t!\•a te, tem sido uma. const·an· te dos nos-~ todo êsse materiel, goza d-e conceito in- Jmprimir quando dese.la ccolimar. de­
emrará em vigor na dats. de sua pu. sos Governos 'a mã vontade para com vulg~r a sua indústria de a.rtigos de-Jtermina.dos objetivos. Se V. E~ qul· 
blicaçAo. revogadts 9.S disp(}siç~ em: Brasília.. E a iruplantaçã.o do Minis- oorativos, principalmente na Ouana.-- !er, em poucos minutos podere! lhe 
ef)nti"àrio. . j tério d'as Relações Exteriores no Pl'a-- bara, em São Paulo e no Rio Gran- tla!' a. noticia, se nào oficJal, pelo me-
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nos (lfkiosa, da verba colocada.· na: constituindo me~mo uma ero:::âo fi- genemlids.de. CHo """~ lados n:r;:::-ti- ! r>ntre as Embatxadas 'iC\.' E.::tados Uni· 
Delegacia do Tesouro de Nova. for- nanceirra, absolUtamente demecessá- vos, embora reconhel;a que, no c:m- doE, e Ingiacerra, num prédio tl.lugrl­
que, íxpressamente para aquislção de ria. E' revoltante cbservar, também, a junto, tem sido um ínstrurne:1to útH do e razoàvelmente apresentado. E1n 
cortlnas, tapetes, adôrnos decora ti- posição do café brasileiro, nc merca- para o Pai.'S. Ma~ v. Eh~ me v-ai per- P•lris e E:m Portugal 0 nosso pa:.G de-
vos, abajures, etc. u\J asiático. A colocação do nosso mitir que abra ttma exce~ao a AsJa. via ter embaixadas meJh0re.3. 

/ M~; vou mais longe, eminente s~- produto, lá. não é apenas arras:tdora. Ficamos l.'tlcantados com o tr•Jbalho 
1 • nadm Eurico Rezende, que interpre- Paulatin<amente. vai declinando e, diplomático desenvolvido na China O SR. VASCONCELOS TORRES -

ta. be:n a minha fala na tribuna. Na.o sensivelmEnte, com tõda a vocação, Nacionalista pelo EmbaiX'<:.ctcr Milton V· Ex!!- está em convergência cnmi_;o. 
f;i"O caso de se levantar um véu de es- com tõda a tenctência para o pereci- Telles Ribeiro que, cie:de o in!3tant~ o Sr. Mem de sa - Em tO<(J.~ 03 
cândalo, mas trata-se 11.-penas de um menta. De modo que, a se msnter ês- da nos.sa chegada, nos G:~u o seu Gs- lu:~ares há. ·elementos bO!lS e l113.lf';. 
apêlo. Digo mais: não vou p~lo Jacto te sistema de desídia. de omissão, em se~cramento... A.qui no Senado tsmbém Jm el::m':!n-
<ta honorabilidaQe do pes,:;;xi,l do lta- Que se e~~co~tra _a Embaixada braf:ilei-. 0 SR VASCONCELOS TóRRES to3 ótimos, m2dicc~·es e maus. Ago a, 
Iharati, que ressalvo... ra em Toquw, tltelhor seria a :sU·J. ox- (f d · , . _,,.,- -

1 

o nosw corpo dip~omáti(:o honra a 
tinçâo,.porque, ao revés •de servn ao• ma as ta! as excf"Ms. p<?.is, sobre~udo o de Cllrl"eira, os dl. 

ne~ ~[~g~;~~~o Rezende - Nern eu, Brasil, compromete o 1_10sso bo:n no- o Sr. Eul'ic() Rezende - .. ~ e com- nm~a geração. M·"3Stno d::~ .tan.t:ga rp­
~e, c_?mprometendo ate, uma ~la~ ca- provou o quanto é estimado e o qu!tn- !I ração htl. elemento~ úe prim::L·a or-

O SR. VASCONCELOS TORRES- I~cteustJ~as fundame_ntats da dr?loma· to de e2forços de~envnlve no sentido. dr!m. . 
... mas _pelo lado do grã-finismo i!l~ em, q~e P 0 cavalhensmo. InfeH~men-· de bom cumprir a sv.'l misslw. I 
oovenientf~, porque possuíindo louça te, amda. neste passo, dou raza.J ao 

. brasileir'a à altura da estrangeira, se~ pronunciamento de V. Ex!l-. 
já. na Gu<tnabara. dO Rio Grande, de 
8an·;a Catarina ou de São Paulo, não 
há :Jor que exibir uma de Sévres ou 
<te .'Limoges. 

V. Ex!!- deve conhecer o ltamarati, 
lUaE, se não conhece, temos o nobre 
8enador Benedito Valladares, que po­
tler:í confirmar o que digo. 

J:í, fui membro da Comissão de Re­
laç(les Exteriores e tive oportunidadto 
(!fi reuniões oficiais, de ver a incon~ 
veniêncía de certos Chefes de Ceri~ 
mo::21ats ao dizerem: 

"A louça ê de tal lugar. os t9.lhe-
1'es de tal procedência!" Sabe Vossa 
Ex1~elência, por exemplo, que o vinho 
brtJsileir1:1 não pasSa nem na calçada 
<:lo Itamarati! V. Ex~ .sabe perfeita­
:tnente que, em outros países, os car­
dápios sào escritos na língua do País. 
Aqui não! 

Longe de ruim a idéia d~ denunciar 
'lm. escãndalo. Dermncío a contrafa­
l_;á!J de certos moçoS do lbamarati que, 
na ânsia. de exibição, de "mciety", 
ignoram. por converúência pr-ópria, 
certas normas. · 

·um .Senador, ou um Deputado no 
-es~rangeiro, várias ,vêzes é ignorado, 
lJara niio dizer destratado. Isto só 
l:lf.o se dá em missão especial onde o 
}:notocolo predomina. Cada. um poà·e­
l'i:.a citar um e.>:emplo de omissão e, 
àH vêzes, até de vergonha. Cert03 
diplomatas bra.~ileiros - V. EX\\, que 
é um Senado:, sabe desS'as faltas gra­
\71$, de:;sas faltas sem conta - igno-' 
tmn o Bra.~it e. dentl'o das embaixa· 
d,ls l! das chanc~Iarias, não falam, se­
quer; o portuguê!>. 

O S1·. Eurico Rezende - Periuite 

O SR. VASCONCELOS TôRHES 
Infelizmente sim, nobre SenadOr Eu­
rico Rezende, porque, é fato real. O 
que V. Ex!J. diz, neste instante. re­
corda-me- O nol:lsO pP3:hteado · colega 
Sen:?~dor Barros Carvalho que me con · 
tou o seguinte: na Embaixada, em 
Roma. e-"tav.am S. Ex!il, o Senador Ca­
rili.Jo Nog·uejra da Gama e o S~n0.dor 
Sebastião Archer. Telefonar:1m. en­
tão, num- sábado. para o Embaixador 
do Brasil no Vaticano. · 

O Sr. Josê Guiomard - V. Ex!!- me 
permite 1..a;1 aparte? 

O SR .. VASCONCELOS TORRES -
Darei já. O Emb3.ixador da Brasil, no 
Vaticano, verdadeira excrescência na 
vida diplomática, dis~e, então, aos Se~ 
nadares Barros Carvalho, S~ba:tião 
Archer e Camilo Nogueira d3. Gam'l, 
que o procurassem na segunda -feira, 
pois. n_aquele dia, sábado. não havia 
expediente na li:mbaixada. 

St. Presidente, em qualquer parte 
do mundo, Um S:m-1dor é um rem·e­
sentante de Uma C:1sa Alta, do Can~ 
grésso de seu país, civilizado ou m.~­
nos civilizado que seja e Q·esde que 
tenha um reg·ilne democrático €m 
funcionamento. E' evidente que dian~ 
te do ocorido, os Senadores vanel"Rm 
a- te.st.ada e não procuraram ruais o 
Embaixador. 

O Sr. José Guiomard -- Voso:a Ex· 
celéncia aponta fatos graves, mas. náo 
apontam as caUl5as. De quem a ~111p? 
A culpa é nossa, exatamente do Sena­
do, ql'C ratifica tôdas as nomea<:ões de 
.1raçoaf 

O SR. VASCONCELOS TOR~t'CS­
O SR. VASCONCJELn.S TORRES - Não nego isso . 

Concordo cem V. Ex1•• 

O Sr. Eunco Re::endl't - -Atás. o 
conceito do Embaixador Milton cl.'el· 
les Ríbeiro. inclusive no Smado, é o 
meJbDJ' posslvel. 

O SR. VASCOF,CELOS TORRES -
V . Ex!!- tem tôda a rol 'l:fo. o. 

O Sr. Eudco R e::;. o ~de - As refe­
fência.s que daqui Jevr mos e as que 
ouvimo~, na vé.spem tle nossa parti­
da, tornaram-se fr:?.gei~ ci:.iante do c:.m­
t.ato que com S. ExlJ tivemos. 

O SR. VASCONCELOS TóRRES -
Perfeitamente. 

o sr Mem de Sá - Temes ~I::-tn~.1-
tcn altame:ate qualificaC:c.s. 

O SR. VA~CONCELOS TORRES­
V. Ex~ não está e:n divergência. per· 
lt~nto. Eu ressaJyei que era llt":r.g(ISO 
generalizar. 

o Sr. Mem de Sá - D~sejCJ <·1m· 
signar aqui que a regra no~ é nlta~ 
mente lavorável. L·~-;o ma1s: HUIO 
c,ue o Itama:-ati, o Banco do Bt «s I, 
o Banco Central, as Fôrças lll ·mll':i&s 
e a Cia. Vale do Rio Oo .. t ~l10 as 
(mícas coisas arga.nJz.ada~· nc sr. si!. 

G SR. VASCONCELOS TOH:FtES -
E a af>.,cssoria de V. Ex:.\. 

O Sr. Eurico Re.-;:ende - Depara- 0 sr Mcm de Sá -. ~ã·j, aminlH\ 
mos, re~Jmente, ce-m um~ lC>Jl s~rvidor c1~se~so;ia sDll eu mesmo 
do Bra1l1, h~~2m ~e .ruhura. de bl?a- o SR. VASCONCEL03 TOH.FtSS -
mntade, espmto· publiCO e que se m- 12Jtâo. PStâ evidente a organi~aç[lo ã.e 
teressa, permanentemP.nte. pelos ne-1 v Ex!J. · 
!?;ócios brasileiros na China. NacU>na- · u 0 ~:::e c'o'· 1=i'U"iC~ 
Üsta Dtsse, r~a pl; co, a ."' w l ~ -· - • 

· ,;itzende P!.le não quena n!l; !:l~:ur nas 
O SR. \r ASCONCELOS TôRRES ~-xceções V. Gx ·. taml:k~"!.l njo me 

V. Ex~ diz que não go"ta de g2nera- poderia contraditar. mcli.lsiY~- t vr.mos 
lizar .. Direi a V. Ex~ que generali- oportunidade ~c via~ar .run~t:'> e s_en-
7.•J.r é p~l'lgoso. Há e~~ceções outras, timos não cUr:a nna.:.sa•J úU mcl!fe .. 
dent-ro do Itamamti, que eu poderia n'nça. mas pelo menof. o alne'•:n~Jsr~-­
citar. Mas, infetizm~nte, raras. t1c. que a madurez«. de V. E:->) a :üa 

O Sr. José E1'1nirio - P~rmite Vos- compreem;ão aceita. 1-fns pa.t;; vm 
sa Excelên.cia um aparte? Srnudor que c11 ~ . .:1:1 pa<a aqUJ e ;11..m 

~f!be da imporl..âü·.li.1. do Sc::-:!r\do na 
O SR. _vASCOi>~CELOS TORRES - g~"ênci~ da j)l>:1;..:i!a tXt-3-t'ior Go Paí'J, 

Sem murro prazet_ ·.. . :sso choca. v. E~"' tern qw~ 111e dar 
O Sr. JO_se Ermmo- Qnena trazer razão porque é um fat(_, incoiJte.t;r,ll'ei. 

::to co_nJ:~ctmento dest~ Casa que ~ 
1

\ Ex!l- LÚW está portanto, 1~m di\er .. 
f'.3.~to, IUlCtalm-snte aludido por V. Ex·., g·ência comigo por(,ne e;:;tou s~ndo 
n_ao ocorr: em to~os os lugarf!~. Es_~ justo. E.o;tou sendr kV:!da u o'JtlOS 
hve, m1 d1a 8 de )ttlho, em Pfll'l.s. La sr.:tores em tôrno de <llll p"jJ·Jo jr m .. 
encontrei o Embnixador BHac Pinto. forrnaçõé"' ,.. sei ,;me v Ex1! aceita 

'\1. Ex-'~ outro aparte? 
O SR. VASCONCELOS TóRRES - êc:sr pedid'o " • . 

O SR. VASCONCELOS TORRES- Não é embaixador de carreira. " . 
Apenas. / o Sr. José Ermirio - Queria dizer O Sr. Mem de Sá ·- NJ.o aceito. O SR. VASCONCELOS TORRES­

tom muito prazer, Senador. O Sr: Eurico Re~ende - Permite 0 que me .aconteceu, ~~rque é preci- O SR. VASCONCELOS 'TORRES --
V. Ex·1 - outro aparte? so també.m dizer ~s cot~~.s boas. Colll: Então é melhor que 0 Rjo Grat1df. do 

O Sr. Eufico F,e;..ende - Ainda ne:;. 
t ~ ângulo do di~curso de V. Ex~, te­
l.ho de lhe dar ~mzão. Recentemen­
te, integrei a delegação de parlamen­
tares brasileiros que estêve na A8Ia. 
NãO'" obstante haver a chancelarb. 
l1rasiletra e a Pan~American comuni­
C:ado nossa ida a Tóquio, lá. fomos es· 
))erados, a rn•lndo do Embaixador brà· 
l;ileiro, por um terceiro. quarto ou 
llUinto-contínuo da Embaixada ... 

O SR. VASCONCELOS. TORRES 
:~· humilhante para o Brasil. e para 
9 Senado. 

O SR. VASCONCELOS TOR!<ES -
V_ Ex!!- sabe do "apenas". E' que, ho­
je, não trato dês te assunto. Se tra­
tasse, faria um elogio à dignidade do 
Senado, na pessoa do seu grande Pre­
sidente, Senador Moura Andrade e do 
seu grande Lider Senador Daniel 
Krieger e também de um Senador que 
representou a todos nós, o eminente 
Senador Gilberto Marinho. Mas te­
nho o compromisso de não trata..r dês ... 
te assunto no dia de hoje. O apar~ 
te de v. Ex!J. esclarece perfeitamen­
te a missâo que cumprimos no Sena-

O Sr. Eurico Re;.ende - ... e que do, infelizmente, desconhecida po:· 
hem brasileiro era, que nem o portu· aquêles que deveriam ter um entro· 
guês fu.lava. Era um japonês, sem S"3mento maior com esta Casa, ools, 
nenhúm di~cernimento, sem nerihum de acô1·do com preceito' constituciona1, 
traquejo, sem ne·nhum adestramento ,,a resld~ da política exterior. 
tro oficio dip1omátlco. Jamais fcmo<s 0 Sr. Eurico Re.~ende _ Permite 
)Jrocurados pelo Sr. Embaixador. V. E. xl) um e. parte? 
Cheguei a ter a impressão peno'sa de 
que o Brasil havia esqueció:o de criar O SR. VASCONCELOS TôRRES-
~mb•:lixad-a em 'Tóquio. Realmente, lá. Com ~rande prazer. 
temo.=: duas embaixadas braqUeíras: . 
11ma é a VARIG, a outra, 0 Institutn O Sr. Eunco Rezende_-. Eu estava 
l3ra~ileiro do Café. cujo pessoal é de 1 ~pont~mdo casos Iamentav;ts, mas, no 
tnn:\ gentileza. c-ativante. e maic: df) m5:tante em que V. Ex. menciona 
que ist,p, em,..,enhadissimo em fnzer fato.·· 

o Embaixador B1lac Pmto consegm Sul não saiba que v. Ex!!- n5.o aceita. 
entrar no Comissariado de Energia êsse requerimento. 
Atõmica da França e lá estudei e re- ' 
cebi aulas sôbre esse matéria. No O Sr. Mem de Sã- O R10 Grande 
Egito, queria conhecer a irriga<;ão do d-o Sul pode" sabê-lo porqlll~ ett mes .. 
Vale do Nilo até a fr<'~neira do Su- mo o dil·ei. 
dão. O embaixador nomeado não ti- o SR. VASCONCF.LOS TOH.ftES. -
nha chegado, nlngUélT' . sabe por quê. El.Jtâo acha v. Ex' que os ta111eres 
O Encarregado de N€'g\Jcios, Fernan- devem vir de Londr1~s, a.c. invés da 
do Berenguer, conseguiu que pudes~ seretn adquiridos os que fabricamos? 
se viajar desde o delta até a ftonteíK 
ra. do Sudão. Em L!S!Joa, Portugal, O Sr. Mem de .Sá - Não pl'orltmi .. 
apesnr de seu Cadillllt último tipo, o mos talheres no Rio Gra.nde do Sul, 
Embaixador Ouro Prê~· compareceu :~ pois não temos pratlt. 
inaugurQçâo da Estrad.~t. Raposo Ta- o SR. VASCONC~LUS 'l'OR'RES -
vares. Estas as observttções dos três Então devo crer que as notichs di .. 
lugares por onde passei. NA El.ll'(}pa, vulgadas peia imprensa são falsa:; 
posso informar que, passando em. Ro--
ma., não entrei na cidade. Mal che~ O Sr. José Etmírio- O Brasil rro­
gado em Montecatíní, lá encontrei o duz talheres do tipo inglês, fr!Lneés 
embaixador Louzada, do Brasil q"ue ou de qualquer outro tipo, para qual .. 
estava em férias. Honrou-me ,.\O 1e- quer quantidade. 
var-me a conhecer o monumento no 
soldado brasileiro em Pistóia. Essas 
::ão as considerações que tenho a fa­
zer porque, geralmente, nunca pro­
curo as embaixadas do meu Pais no 
exterior. 

O SR. VASCONCELOS TORREi!: -
São exceções muito importantes. 

O Sr, Mem de Sá - Mas d-e prata. 
Wolf. 

O SR. VASCONCELOS ~CORRIDS­
Que é a prata da casa. 

O Sr. José Ermfrio - Perrnitn a. 

:propaganda elo Brasil, em dispensar O SR. VASCONCELOS TORRES· 
tõda a aten-:>ão não só às personnli- E nassant •.• O Sr. José Ermírio - Chegando a­

Pari3, vi nossa. embaixada: é uma. ln-
0 St. Eurico .Rezn-tde' - .•. csca.- dignidade para o nosso Pais. E em 

broso, quero dizer que, ao criticar o Portugal é e. mesma coisa. A nossa 
namllratl, não o !aço no ângulo da embaixada no Egito está. localizada. 

dades bra~i1eir~s fl\1"' h\ chegam. co­
rno H qualquer brasileiro em regime 
de turismo. Mas a Embaixada bra­
Jllleira, em Tóquio, não· vale nada, 

V. Ex~ que ejclare<l& llUE! a prata. 
Wolf é prata eletroUt!ca, que os pro .. 
prietá.rlos dêsse est1>que não podern 
vender e desejariam que se gast,tsse 
muita :prata aqut! 

O SR. VASCONCE~LOS TORil.ES 
E a louça? 
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• ? 1S1r • niem d~· ~~ -----·;: fo:·m~:;âd -;::;.ardo Rodri,:;ues. M~ts ~st..ru de O SR. VASCONCELOS TORRES -Jnr·a. tarefa jau ~-s (:"Ia d~mo"d .. ~~:: ~· 
~ ln a •nante errune·· como c tr: 0 co - d E A c· • "'"· ·' ''"'~ IItu!n 1. o ... sen d I •• , ....... -~ pléno acor o c~m v. x". , cht> _que l:J! p:..tZf't. .ser a sempre n? s.enhdo cons-lrutivo .•• 1 a 0 '1LUJta gente na o estE' em. c ~n(L~·a~s · . , ! 1 

o SR VA~'cONC""""LOS 'I'OR•v,,... MUI~tl!:l n2.o considérr.m devll,uDent.e O Sr · Bu:•co Rezend:· •) emJ- 1 O Sr. Jos~ Gu•antud --- 1..'1 nsntu--
M"U pr.ezad~ me~·~ 1 .o.c~~ - (o :5em:.üor esperlalmsnte as "~::wõc5 r:;.;~ \..P: St- .. :u-.cr .);$é Gli'o.n<:.~.. J, un u•)."b.J. 

v ~,.'!:e e a1n '{O t:E'!1a~, · • "' ""' l pDr''JrO ";aa_.-re s·1 >··tu • are I 
d~r Mem de Sá, por acaso não p•·anu- I n~aJs nwç~s, ·~omo dís~; ~ s:~ador I ~~;:>n'o t··-~defm~ãÇio' u',~ .. ;;_-:)n"·~!.t -;~ O SR. VA.SCONCI~.LOH TO..."tRES 

,Cx::z.un011 iouça d1gna. di.J apa'l"e~~t ~m 1\.em de ..... a· _Ac;9.m_n 01}:- s, :J L.l.Oc:l_·. c:J<;e-..;. -::u d\· v E:."" a I:!U'pn. cabm \O - Oonstrutw~mente constltUCIOnal, 
l:i.!"lnquetes do Itarnn a .. 1? I VBis PJis nuuto~ faO a..w an3.-Jf,1betc.,, 1 '"'E'J'a:to 9 f 0· d- ' • . ,. ' duJa v l:!.'xa 

cnn1~ o senador Jose f'ln·Hdo crwn-oul~ ". · ' 1 ~ez· q<.~e •ao ,J~t<Jri-) ' ' · 
O Sr • llfem de Sa~- Louça, temç,z.. a~ ~!um ar daquele q11e ;;ão · s.1l:Ha n:da.. 1 i1C. u~:sí\ s1:1.tcma de ,112 :!~- c.u:pa ~u., O Sr. Jose CândUU - Permite v. , 

O " p "d ct 1, • \ POI exemplo, antes d.... v,J.:u .ls llHh- 1 E~{a t '> 1 
O SR. VASC ~CELOS 'l'OR.R.ES _l nem o nome ~~o l

0
2SI _enr;~, a ~e_p,u- carôes, estrJbo-me 00 parec~r aa co- · . um apare. : 

J.>1mtp Oem! Entao, V. Exa c::tm':,a a 1 b;ca_ on~e 11 1,~ s ... rvh, c9n,? c ... ~co· 1 mlssão de ae•ar:ões EXter!~tt>;:;. N'tlr~-1 o SR. VA.SCONCE!.,OS 'l'ORRES j 
&Wncordo.r com;go. Tantos jarn-'s ~e) n lec a. o., lJ.m,ves geogt l!H~n' a. •. ,__ue~ I cu em m"''iS 3 anos de "~fada n~,sta - com satls1<!.Çao. 
porcelana, c~·~s:a1s que fab!·icamos, 11a.. 1a na·;qo. l cást~.: ent~ntre1 um pnr .. ~;r que ;J!lo ., 1 

Bahut, em .... ao P~'lhl E as .:ortlmts, j 0 s:•. -;A.SCONC:ELOS TO:fl.Ri{~ -1 fc.sse aprovado por unu~1~m dar1~ ~" o :>r. Jose C(Inrlfdo V. Ex.a. vm, 
os. ~,.,bajmes, ~r. p~·:siden_te? Tenho O apane de V. E~ dá a lli. ·d.dn lX!l..- jamais me arrependi dos. vot!•" qut! 1;<-\ po_uco, ~ ISenc~o com que faleJ, as 
certe .. a ae qu ..... o povo gaucho, at:ra- J t,t daquHo que me traz à h·HJ'...!na I de1 a essas cted-:;nas de mdica-;&s que pa.avras COl.USttcas que nve oportun1 .. 
":s.de ~u~ 11!dustria, há. de agr<ulectr 1Não é demollr. é constnn•· é 1U'Ofj"Ieram ter a esta casa psra efe1to dade de pronunc1a;. :v.ra.::.:; V. Exa. há 
8 t wtez Vo;:;l_!.Çoes Que f_aço, VI:::rtnGo <" dentro daquele princimo ó.e que o das nomeaçoes diplcmática.:;. Só me de, nessa altura. tazer JUSt1ça ao tra .. 
a_enar · N_?.o estou ptopuameme --1 senado não se sobreuonba ao !cama-~ arrependo, aliús, muito ~'h'l!~, de ter 1 balho da. Comissão de Relar,;.ões Exte-­
faço questltO de fnsar - dennnchmd.o 1 :rah, mas laça valer ·a S'Ja autor!dade cOlH!O!Tldo com o meu -;.·u~o para a rlores. .Rs:-::a Comtssào tem exercido, 
nada de .. anormal; e5lhU ccncln.mcmd.> mor,ai !',".hre o Itamaratt e ~~u'!, em itnestidu!'a. do_ atual Emb!t)~adr;,. ao I de ~anella. ze.o;::a e eficiente, suas 
~ Itarua.ati para.. unta v~rdade: ver-' cutos casos tenhamos :1:é, o11te.::ron-j Bra.s1l n.J Japao que, pe!a ausêm.Ta funçoes. Ha EzntJalxa<10l'<'s me "ent. 
an~c, ,Porque o _9red1to fol aberto e Já' dam~nte. 0 Que o tto.ms.rat1 chama· de· dt: cavulheir smo, pela m"fa·JJade- õ.e penado em mterroga-::ónos exaustin>B: 
está a dispmn~ao da Delegacia do f "moço·•. (1U sei a, a nda !:mcional d&s I ét,ca. ·peJa v.\'ersão ao sent11ncnto -a e. houve um que hcou seta hOno.s segm ... 
'Iesouro de New ~ork, Estou .... anela- seus serv:âcrt!s, porque m. 11.a& vé~es ' companhem,nno pode ser tudà. até! das; outro, que e· Mini.StlO de E:.sta ... 
mando ~- Ita~ara,ü a dar ~refre2ncta, I votamos· no escuro. . (chefe ·d~ ·pclicia, menos Embaixaàm·. ; do, teve de vir. de .Wash:!mton, one1e 
a consulU~.r .a mdu~tt~a bra.sllei.ra, p~:r-j Aqui tlv{'-mos __ e ~u qm>: estou I qs interesses do Brasil no Japão H:-' era Emba~xlldm· e !ã. permancc~u qua.- , 
q~~ produ~~!ll0S S.I~ulares dos mal e-~ atento a êsse ~ssunto, porque vi_vo I tão abandonados. Há amarga impt·e:-:;- tro horas para responder _as .dúvidas , 
r~am que nao ser nnportados! _ I c~lz~io1lai_ldo fatos - uma i.J.ltel'"V[';n- são ~e que nã.o _ exis~e El.~babtad-or suscltad~s pelo .~x~Embaixador aq_ul 

O Sr. Jo~ Cândid-o_ Permi.te--nt: -cao CO!"a]osa. do .sr. s~nadoJ' Eunco do ~BiasU no ~apao. Mas-nao tenho no Brasll. Os deuates, às vezes, sao 
V. &&t' um aparte? (Assentanento 60 I' Rezende, e. respelto de um . Blnha1xa.~ 1 mo.,~ v o de queua - quem <es.sa.Unr acalorados e, V1a d-e regra, sao pou .. 
oraàor) - sr, Senador, chegu~t ~,0 dor, no Oriente Médio, an·J de u1r.a · aqut - quer de ordem ]norai. qu~r ticos, mas, há cti.storções que têm sido 

·plenário qttando V. Ex~ jã estava. no\ crítira contundente. S. EX!J. }evantc:u~ de ordem ou d~ objetl~açao demccra~ {consertadas neste plenário e eu tne 
tneio do seu discurso. Julgo, porém, 1 s':' e pediu as provas que rmo havJ.a. t.ic~, ~o que d1z _ respe:to aos d?-mals !lembro bem de um debate, onde tt fi· 
oportuno intervir, embora tarcti::.men-

1 
O Sr. senador Eur.ico Rezend~ talvc>z Emba~xadores, nao apenas da nmu 

1 

guta humana. <lo senador Ewrir.o ):W· 
te, cohm membro qu<!. sou d.a. (::Qmissuo tenlta. ti..i'>l, nequela tr.rd~, um d<Js E-eus ger~ç?.o, mas ?a nova e v~ lha. prot.rs- zehde nos sensibtlizou a todos ..• 
de Relações Exte1'iores, no· Senado. me..iOres triunf~s parlame.ntare.;;, por~ tan~es e catóhcos: brancos e p~-çt.os s~ _ .,. ~ 
Tenho visto fatos. de e;;;tane_cel'l ·Aln· q.u. e-a dlsp.oslçao da casa era voiarl·houver. Para num, todos :stão. bem 1 O SR. VA.SCONCEJ..~OS ~o...qRES 
da na administração do sr. ML'"listro cont.ra o nome .do Em.IJa:~ad<r. Qts.- desenrpenhando suas funçoes. ~- Reportei_me ao fato. 
Vasco. Leltão da cunha. man ..... arEnn~ penso~me de citar o nome ctv Emb:d- o SR. VASCONCEL-OS TORRES- o sr. José Cãndido ......::. ... na de ... 
ncs u_ ma vez, em desrcspt:ito a f"Sta xador, }?arque a escolha, c.}~O _ Een;-\ O. preto não é admitido no Itama1·~H. tesa de um Embaixador que es.J:ai.-a 
Casa. o nome de um emba~;,.àdor fi-: pret ocorre, f~l reallza-d~- -~rr: s~ssa.o s .. ~· o \mico lnga.r no Brasil Jnde se~ prestes a. ser <!cgolado. Se nâo fõrl\ 
na! de carre1_r~ ... Qu~ ~ao .-·31)1~c~ r'.:s-jcre,a. "M"a.s. todos ~starao. l!:!lcmbrs.dOt:;pratica a discriminação radal, iufe.- a int~l·venção de S. Exa., precisa ~ 

_ P?nder à mmuna mqm~!ç•l•\, nel'l.1· dos fatos que aqm ocorreran\. llizmente. justa na minha opiniáo,i clamorosa. 
'},u~nto aod n1 tme ... ""d~ Pr~~IC:.en~' do Sr. Presidente, é justamenth~ deu· o Sr. Eurico Rezende.:..... Mas o no~ InJustiça teria sido af!rtnada. A8 _un· 

a.s on e a. se~ "~r·· tro désse· Principio que es~ou 11esta bre Senador José Guiomard - v. precações que muitas vêzeS se apre4 

q ~r. Jose GuiomaJd -- _Mn.s, 0 ttibun~a·. _Não ~quiz gl::n~r.üiíl"al'. m~s/"E:x~ vai me p~rmitir. prolongar:.me. !lO seJ?-t~m a figm.s.~ da_ carreira dlp~o .. 
:Emoal.xadm· foi aprovad•)! chatne1 a atençuo para que o senaa.o ?Parte - na sua mtervenç:ão a!ega 1 mat1ca, pela 4eJ.1cad.eza das proprt~t-q 

. . . exerça. sua funç[o.o constttuci<)pa.J, a ~e ser ~ulpa do Senado a nãn participa-· !invectivaS;, são muito dificets ·de 'icr 
O- :Jr ·_ José Cd.ndido Cona·a o ser partfcipe da política ~~tetio-: nao ção ativa desta Câmara alta no prn.-1 comprova~as. Nobre Senador - fa ... 

meu Voto! I sob uma subserviência lanwntável de cesse da. política interna.eioua1. A 1 ço_lhe justiça - v. EXa. ns.o tev-'1. 
o SR VAS,...ONCELOS TORRRS _ QUe, s6bre qualqttel' co'sa.. tenha. que cul}Ja.. entretanto, não é do Sr. Pre- ao ferir nes!a casa terna tJalpitante~ · 

·E' 0 que 0 n:Jbre Sem\d:Jr J~sá Uuto~ ouvir o -Itamara~i, se êle est.:'t úU n~o sident~ da Repú?1~ca nem do sen«.do, se não o sentid~ de dignificã-I_o. Mas, 
nmrd d!z. s. Ex' v.,;m e::atamente de a?órd_o .... Esto<t agua.rdt~.n(!o o P1.0•, ma!:! da Canshturç~o. q~te nos dá ape- 'I ao lado do Pre;s1<!~nte dn. COr..'\l.S:Sfm d:;, 
r~torçar 0 aos.rte Q.U\!. v. Ex"' "lie'n de nunc1amem.o s-6bre o meu reque~t-, nas o ~lreito de d1~cut1r e aprovar as -Relações Exteriores do Senado, a 
Jnr' dar. Tenlos de reC•':theCf!r 0 ;J{.s.so me~to. indicaço_es. ~~te debate pode scrv,lr j quero v. EXa. há pouco .fêz tanta jus ... 
mca. culp.~ mas fazer toru que· essa si~ Faço justiça a tõda a Comissão de de !nsp'ra\çao pnral_aue\ nol.:orp~ d~ l ttça... . 
.. uação nâo continue ~· R 1 , , t · · "dld · • ê .,e nova car a cons 1tuc.ona , qn.. {:k • 
., .· ,ea,.:çves EX ~rtores_. presi ~a po, }'Q anuncia galo~antemente, col!k1llemo.'3 O SR. _VAíS:CONC~::JS .TQRRES 

O Sr. ttíctorino Freire - Pet"mite vete-ano e su~p:itlco coh:e;a no .. s ' um têxto ao lado ds.quele aue nos dá· - Exat-o. 
~' · senador Benedicto Vallad.ares, a qtwm . . : . . , 
V. EJr" um anarte? (Assentnnento do .. ~ornamos e, in""'àVelm. ente. dot·1 ~ 0 apenas .o d_nelt_o de_ d_isc~tJr ~ apro.- o Sr. JOse Cãnd<do :-- ... peço que 
Orador) - Quando _fillava o uobre "'""' ~., I d d t d d t t J Srnador José Enntrio, proeur01 apar- de extraordiná. ria vocà.ção _díplom:i.ti- var as m .. Jcaçoes, o . 1re1 o ~ es 1- debates des a natul'eza se am tun1s'" 

ca. Não é jUizo apenas meu, mas o tutr Lambem os .embatxa~or::~~ P~n·que feridos pa!'a se.Sl:>ão secreta. •reriamos ' 
tear 'V· E!":""' pal'a d.i:zer que. reaJmen- de tódll-- 8 casa.. se 0 Itamai-:t:! t<~ só Cüm o ~ ·Jder d.e _ destltuif"?.o e QüC oportunidade de melhores ese!ar~ct· 
tf', fa.:r: mmto bem em. traz~r ês.se as: vesse_. P_ e!o menot;, duzentos e dn-~t pnderemos pa~ticipar at.ivn~nente. ~i'":, mentos como tivemos llt:i ~êrca d~ ~res 
fillnto, ao deha~e d~ ~enado N~-? .s-, Qüenta gramas da habilidade do- Sr-.- nâ.tn1cam~J?te, .soheran~mente do ptow' meses, e assim foi pos:uveL cor~Igtr 
pode: porém, '"'en~rs.Lza.c. Eu queJ:Ia 1 r.ador Benedicto Valladares, todos- ce:soo polltrco mternacwn~l d~"~ B:.·a- uma injustiça c~amorosa , que. altas 
tazei a!guns repatos. ' ês~es dissabores teriam sido evitados. SlL. Somos. ap~nas_ uma CamJ:tra upro- não f-oi pratica ela· mercê do brUho com 

o SR. VASCONCElLOS TORRES . · . r- vnt:va de mdrca~s. O _s·~naào Brn- que o Senador Eurico R.ezende - e 
lf'oi o exame da situação que '103 J)!'O~ o sr Jose au,tomd d - Permite ~lleiro não parbcrpa ativane'1te. S. Exa. não ·conhecia a p~SâO&.--; ~I) 
p!ciou esta oportunidade. Nà(')., t~nho v .. Ex. um aparte? O SR. VASCONCEL.OS TORRES-- Embaixador a ser julga-do - soube 
a Jntenção de fazer denúncia-s.· Pors nã.<>. A indicação d.o Sr. senado~ Jo~é Er- modificar o _pensamento da Casa, 

0 s · v· t l F l ... V o SR. VASCONCELOS TORRES- mirio foi puramente neg:otdro. Perde-
1
'àquela altura visiveimentll i..n~ltnada a 

~, t r.b_tc 0't'áw rere1.- d..:.-lao. • Pois. não. mos um grande emha;xajor. condenar o diplomata. 
""'x:. an1 em cs ·· genera 1z~m o. En- v ~ . li11) 
tlio. eu queria prestai' um depoim.en- o sr. Jo~<~.i au.tama.rd - v. I!"J.l!- O Sr. Eurico Rezende -- E tantos Espero m~recer de · . ~a. auxe 
to elll favor do nosso Embaixador na féz muito bem em se !'eferir à parte, outros. Se eu e~tivesse ~qu~. votaria, -e o.faço mterpr~t~ndo talvez 0 P n· 
Grécia. Chegou lã uma delega~ã.o da digamos assim, constitucional da qur:::- em ,s. EXa:-:. pensando no melhor in- sam_ento ga una_nn_:ndade dos ~omp::t.: 
Senedo,.que foi· tratada com tôda a tão, qu1 é muito mais elevada e Un- terês&e·do Brasil. . nhen·os da Cotn1ssao de_ Re.laçoes Ex 

'd · t - ·1 E b , ,_ .. I teriores - para que seJa. transterir.!O 
cons1 eraç o, nao apenas pe o .. m nl- port-ant<: pa;a esta Casa. Mt:ts ~ qu: 0 SR. VASCONCF.t.0H TORR.E'3 

0 
debate 0 qual considero necessário. 

xador, ma.s. alnda, p~la sua .enllora eu q_uena d1ozer ~1·!'-. que a atuaç})O d'-' _ v Exa. está ce-rto e 0 &. 1:5enn-l . ·1r. • t a fim de rtão cu~ 
e todos os fllncionános. Uma d~di- sen&do. na questão que v. Exn 1e- · · , . , _ . 

1
" pa.ra sessa<:' secr~ a, 

cação extraordinó.rta. pa.1·a cmn " O':!'-\ vantou ·hoje, colh tanto brilhantismo, dl)! J~seo: Gmom.ard tam,1em. Ha · "'1' n:etermos· mjusti~a. 
legação! S. Ex!'· saiu-se muito bem. é transcendente. Quando se vai at~ dcsen_ro~amento ~I O SR. VASC<?NCELOS _TORRES 
Acho que foi esta também a lmprf's- examinar .a vida intima do Emhalxa- o Sr. José uuiDmard - AQtli ~"' j Acato a sugestao·de V. EJCa.. 
são do nobre Setrador Joaquim PR- dor. D.9c quer dizer que se·o· faça por vota muitas vêr.es nolit:cament~. como 1 o Sr. José Guiomard -· Permite V. 
rente e d05_ dois Df!putados que uos prazer cu Por demoli~:ão mas, pvr- .v. E.xa. sabe também . ~-Exa. um aparte? . . · 
acompatlhs.vam. () Embatxa-d.or A:·au ... que 0 Senado estaria. dentro de u~n o SR. Vl~.SCONCEI~OS Tt'liRBES - . 
lo Ca~t.ro é compet_ente e. zeloso po pdncípio constitucional - .? de t;-~o _ o desentrosament.o ~x.i.st~ e J·eL O !3'R. VA_SCONÇ~LOS TORRES-: 
cun:_prummto do ~ev~r. Deu à de~f~- deixar que 0 Executivo ··e'l·l~! pob~:- ,.indicO oue hf.ja realm~'ltC um tn- 1 V. ·b:xa. vai perr_mttr qu~ eu o con 
g~çao tôda. a. ass1stencia, cons\dera- (',, internaciona' sà?inh:1: f.,' funcao U>rcâmbi:Jo. Quanto à nova gel.'açâo dQ •ceda, em P~1~e1ro Iuga1, ao nobre 
çao e dedicação, para qu~ pudês~;r:1us \ des!a casa t_oma1 part~ ::ttiva 1essa Itamarati_. não me canso d.~ homen~~·l_s~nador ~ttllto Fontana, c~m quem 
bem cumprtr nosr-a. mtssao-. D ... pois, polJt.ica. Quando 0 Presrd·.mte da Re- geá-I::t. constitui a e.soe ·g_n,~a. dt" ct1- estoll em grave falta. 

·em Roma,() emõaixador Lous:ada; e) 1ü.hEcJ, f' o. Mi.nist.t'o élas R;;h1 .. çót~ Es- plomacia brasileii_a. Nela ingres~am I MM. ;·es~on~endo ao nobre Sena­
~a 'l'urQuta também. Mas rec~r..heço ltrions apr-~entam 11 ::uq, ptopo~ta o;:; qui? tf!m tl~ll'iar vocntonal para a dor Jose Can';ltdo, concordo que êste 
que são exceções. Em ParJs, nao es- e n esta 0 se~~trlr não ter-• ob.l~r;.a'o, carr~tra .. 05 que aprend€m sôbre 3 B§sunto poderia ser tl'atadt em ses .. 
Nlva. o Sr. BJlac Pinto, mas atenden; E'sta cas~ . está f:.~ind~ a ,,n:m ~11~ I rB:aHr~.àe econômica _bra..siletra, a re- j san secreta~ ... . 
ti4S um func!?nárto. exempit\r, qu IJrerr.~uat•'ill cohst-... tucnn\-"J, ~·,,dad~, socia' b·· .. .,.iletra Mas dentro o Sr B'unco Re.,.e-ni!e ~--- Menoo num. jvigo dos· mais eficieotes e capa.J~CS u ' .. · • • '~ • . · l · · . N ~ • 

pa.ra 0 tral!t~o. pela· com:petêncl.::t e o Sr. Eurico nezetu-l(! -- .~Jt1!2 j d:? Ita-'la:au _f'xLSfe~ c~rtos QU!stc'> I ponto do" d1scur.so de v., Exa.: ttll­
fducação. Z' 0 ~ eat-11Js 0 - noet'l ~ \UJl ~.ç.tt·t ~ ~··11'1 sc~-r e.i!Jnma!!o.s. E 8: me quanto l!';stâvamos na. Asia., nos ma.. 
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6 dev r' amo" saber das condi-! ngo.ra, o Sç-nador José ~~ndida Fer- Jpronu~ciam, por exemplo, n~. Escotn 
tadcs 01 :.::.bs, n~~ Grécia, mas 110 ms-J N s e 

1 
" • prelcrHümte~ 1 raz, pensando Qlle nús esnvesw agra-- l Supenor de Gu~na <?U mt E;·COl« dn tante em PUC e. oraLorla de V, E.xa. I ções aprf'scntadaB pel?s' it mem 

-1 1 1 b m ·nto htstori- no mgre:sso no flnal ua cnrreirr.. j dando, nos d~sagn~dou. rm: S. Ex~ Qllt Estado-Maior do Exel'C __ o, o:: j •• 

lng-r.,ssot no ( ~s um r~ e Jla tt<r-, . . . . os elementos imllcados para. &..'i Em- bros daquelas asscmbiClB.S recebent 
uc> de R)ma, a1 a ses:::w di~e _J o Sr Jose Guwmcrrd - ... e atbaixadas p;_u;~m pelo crivo, pelo exa. apostJlhas em caráter re~ervado. 
Ge com· 1~."hdo em S\l.t na llrczo. :se p)e,,.são e pubhcn. : me pela análiEe mais sc;wr~. mai."' ':G: eüdente que dependena ela com.­
cret~. , .. j 0 SR. VASCONCELOS TôRRES [ pe:cuciente, mais lOnga da C•lmis.sá~ cit!ncht, do patriotismo. de cada u1~1 

o SR. v t~SCCNC_E~O~, TORR~S ~---~- 0 debate ];)úblico, também. ,Tá n~o J de Relações. Exterl.ores. ! a nã? .dtvul~açào dOS mf01mes p:tn 
Em uwu dJSCU'!'"SO nu. ~uma ex;nes.,ao pnH.eildo a lnquiri•;ão da Comi.ssao 

0 
:; J ,; COndido -·E qtmnt-M. •O ext1:n~r. l1550 pode ser fei!o. 

n!a~s. to.: te, ~:; qual na o me P~lí7•m~ I de R~laçôes Ext€l·jorcs .úo .. ~ena?o j' bolas ~;·êt~:·· têm' recebido! l 's, ~.obre tudo, é o que t.em noYtEn.-
C-10, Sr. Pre:;H.ent:;,. porque. con :~·0 .~i Anwr<cano . .Mas o J~li)3.l'<:l..rr ~ .Oints~ . ~ 1 dO a minha 'diretriz neste setv ·, 
!igun~· h!VQ da cntiCU..:., De tal 1,na~l:: jso, apesar dos relatonos a~n~m~.vei~. 1 O Sr. Eunco ~·!!~ende ~ ()ao _dP.· !quanC.o abordo problemas do ltan:.a-
1-e-. 0 tnd1do é pat~_nt: .-. e.a .. t.l!:Jdlt~~~~ Reconheço que hú gen:e acnnrâv7l \Jate.s interessann~sunos., qu,et~ sobr"lra.U: é preciso. que haja dinamisr .. n.u, 
que cor·:e pode ate .sei _um.l. .mJUS."<. dentro do It.amara.tt. Ha essa!i_ ex- os países do~ qtun::. ê~et; s~ ue..:;.tinarn. ent.ro!;amento, eficiência, arquivo, 11s~ 
~- que eu t.:.:\l.vez. dê'IE:'~se tJ atnr .~~. 1 c'Cç0e6 que estão qendo profJJgadD:s camo tambélll a l~e_sl?eltu de ~el.!S pen- sessorja, biblioteca. ~mtorictade, e (fU~ 
o:ltra opol'tum~lane o .t:.ssumo .. ~1;:-:-tpor t:tir,.1 e que têm de ~acaba!·· ~as ~mçntos em mo.Len_a. de podt}cll ln-jnão se nque aqui simplesmente; QU 
leva:do pelo c::uor d~ (lel:mte,_ ~l.ILl \ re1ntõrios sôbre nss_umo~ econ~m\lc~s, ternacional dO .BrasJl. Or~. T1_0S des~ por c ará ter poliU co ou. às vbrs, u.t6 
nH~ un defesa. de r;·es ~Se:na_? 1 ' 1-ts, U~l iSOClhiS e po1Wr.os .as vezes nao .san, conlleçemos isto e nao .. custana .~ado. por motivos flentin1entaiB, homcl1'"l~ 
falecidc, pela, de~.consdtraçao ~n~ml- IIldoE. e eu deftmdl sempre o ponto 1 à conüs;ão de Relnçoes Extenores gandn embaixadores. 
n:'l.vel <lo 1·epresentante do Braszl JUn- de vista de que o Sev.ado reservar;a j' ~-raYa1· ou ent.üo fM.er o apanharnen~ . 
to à 8"u1ta 8é. Mas est<m de a(:õr?o)e :;ec1·etameute, d~vel'ia possUil' ';lffi3. 'to t.aquigt:ifi~,o. d€s.:.es debates~ pullll~ _E "':.en.~.o cert~za_- pela expené!1~ 
em qu~: tenhamos essa. s~ssão secre~:a .. 1.óp;a. dêsses relat<,rios que emOut-;:a-lcâ-lo 110 Dia no do Congresso Nacfo. cu1. llOlmca. pnncLpallnente d_o P! P~ 
mM. fi nte.s rle a têrmo~, p~ç.amos ao! ~JOJ"~ e cônsules enviam à sec.reta.r1a 1 ;wl, c não ficar apenas com. êsses de.. sidente da Comissão de .Reiaçoes E:x­
lt:>.murati. . . j de 'b."'Stado. pa.ra que QW\lquer Sena~ bates a alimentar o egoismo dos mem~ I terim·es, Sen.adoy :sen~d1ct~ Vallac\a .. 

0 S J ,. · éá.ndido _ Que nu .. <; n::s- 1 dor 1ntercs.sado, dn um momento pa- bros dessa Comi:;sã.o. Só êle~; é que res ·- de que um di~ todas e:;!: as 
. r. u..,e · 1 r::l outro pudesse inclusive, conu.a~ ficam sabende>, e não nós do Plená~ 1 idéi.as irão consubstanclaJ'~se ~m i1H'~ 

~tW , , ~ . ce~ l!l slt~açiin de wn pais de um nw- rio, c!us Jacetas, das virtudes, dos d~~ t didru; defii!itivM, p!:ll'l\ que _a referi-
o .SH. VA:3CONCELOS 1.0RRJ!.!S-:- mento para ontm, pud~sse, inclustve,treit.os, ctas vant.ag:Jr;:s daquelas ind~: .. \d(l Gomi~sao tenha a ressonanda -~ut• 

. . . que nos respeite e nos em•1e !i~ / eon11ecer a situação de wn pais de I cações. Dis.se, a Iattere, o eminemc deve ter e não seja apenns ~ero or~ 
cha:s, relatórios, porque nfto estare· J mn território. de uma nação. senador Jo.sé Cfl:ndido que o Reg:i· ~ gRo ch3.l:lcclador c ~omologato:to de~ 
cws ta.bilitaàos a votar nos Ernb~~· I Entretalün, isto n~o toi n.t.~ndido, menl<J proib~. Abso!ut.amcn~tel O Re~ I nem e? que . lhe sHO suQm~t1do:; tl 
:1\.rt.dore:::, _conhecendo ~ó o seu .. '!~n I- · lnfeiizmeute, e. eu ")a.· tenho nst.o ~ ! gimento ~s!.abe~ece ": ·tota-.;ao secreta, aprecJ&ção. -
t:·"Lt111L, mtae, que .é. lido pel? _,ul. llijsenador Ee:nedicto vallada_res que ejmas a ComU:sao, fe1La .. a cens':'ra, é!. 0 Sr. José Guiomard _v. :~~ .. 
5ecl'etar!o IL.'l.S sessoes secr~L.t.~, . ouã~ a dip!omacta ent pessoa, mtt:rec~ado poda, naquelas áreas u:convemente:;, faz muito bem em tirar do deOaw .. _ 
não ha um. microfone para. u-rad1ar o:;\ para que o Itama.rati !tque ben:. ils~ pode perfeitamente publicar os dc:ba.- diria qm1.se déste bate~bóca - o ltúm;} 
debat<;s. Nao conhecemoo outros da- to nesta Casa, telefonando, pe-amdo, te:s para que êles compnnhnm t.am~ do Senador Benedicto valladare~ o 
dos consta!"te.s de .!lcha e relat6~1os.)sugerindu c às vf~zes cncon~ra.ndo di- bém os anais do Senado e po~sam Eenador José Càndido j6. s~ expt·iinu 
o Senador que qulSer vot.ar poltlc.a: Jíkuldttdes de todos os matlzf's .. E' a orientar a. nós, s~nadore.s, a.qm da a respeito . . 
n1ente. qne o faça, znas o que qnlse. puru expre.s..são da verdade e JUSta- l planleie. . • , , .... 
cunhe~er a tich~ d!l _atuação pessoal, J mente pal'ú. que o. contrário a.contc-j . ~ .. i _ 

1 
, • • 9 SR. VASÇONCEL?S '1 OR~.~ --

(:la c.:.pacidade md!Vldual de t~ba~ ça P. que cenho varias vêzt:s ocu;m- O Sr •. Jo.~c C:t:n~, d.:l, ~ V· E~- -~&) Alws. quase tõda a Casa. 
)hQ do diptomat.a, ~!la ':ida de d1p1o~·)do a. tri.bw1a. para que haJa um f:ll- 1·ç.cnsegmu pub.llC~I. \'. Ex,~.q~e e.t~~ o Sr. Jm;é Gui.omard-. ti:~t!•>· 
maf:a- poderã reql}isitar esses. dados. E 1 trosam~nto maior _cutr~ o senado da ! zrloso c.:ut~plldOl. ~~s de'\ cl e~ t~;r;~ do que a quase m:ru~imidade, ma~ 

.s.quz Juço um apelo ~ o Prestd.c·nte da: R.epübltca e o :Mmiste:rio das Rela- \o ~ue exet?e a Vlgl a.ncia ma ,;n ° . acredito que a w1arnnndade da Co­
t::omif<sãc de· Rela.çoes . Extenores, a 1 çôes Exteriores. Jâ náo dil'i.a aquela! mtda., Já. l-'lll 0?,l, ~e~.1.te de 15e~ao se miss&() de Relaçõe-s Exteriores. Tem de 
qu.t~m. de passagem, fehcito P~l~o !'-eu I frltse fm't.e, mas que m.uit!l gente : cret.a. ~e1 pubhcauo · sua.s homenagens ao seu Pres~!lente, 
~xito _literário, com _a publica.çao _de 1 aceit.D. lncmnestàvelmente quando dii'. i o Sr. Eu.Tico Rezende _ v. Ex~ Seaa.dor B..:onedicto Va!Ja.darcs. De 
seu .I~vro de memórms Tempos lrlosl que 4. Revolução não chegnu R o Ita·j' acaba de tazõ~lv. . .forma que v. Exa. está. disct~tm.<lo 
f! Vw<dos E·. EX1

·' está desaUado ~ de~- tnartttl. . ,~ . un: assunto indiretame-nte, sem. tJotar 
crf'"\'e: um. pouco d~ sua expenénma [ . , O .Sr. Jose Cana':lao - E11 nl\o cltei 0 d<:do na ferida. Ningu-cm faz m-
-como Presidente da Comissão, IJOiS J 0:; Srs · José G~l01nurd e Eurico ! nomes. FtEleYei a graBdeza. de V. E:t\l ju::t.iça ao Senadnr Va.llndares. :-.:"TlO e 
hó. d•J ter tido btttlli -desnusões. Se em UezeFe ·- Penn:t.e V· Ex~ um .

1

. e um cios momentos m&is altos da. 8. Ex.1L que propõe o;; embJ.iX<ltlerc:-, 
:suis aprcciaçôes pode não _pc.eitar in I a par e? !:iU& ;·jda J:•arlamenLar. os representantes diplom~xico:o. D~ 
to·urm aqt.ülo que é objet-o do meu 0 SR. VASCONOEfJOS TóRH.ES. 

0 
') E te R.trcua _ A 

1
, d nwnen·u que estamos _talvez preo(:upa.~ 

di.:;curso, pelo menos hã de recon~e- f_ Tem 0 a par!,;(~. · J ' r.. ur 0 ~ e. g. U e~o j dos em dizt:'r um.a c~Jsa, qu~ren1~0 dt~ 
>eet• que h·i. sinceridade no q\l:e d1gu.. .. I e cmnpie~:ndo a !Sr~nd~za .e a emaç~o ze: outra. No !mal de l:Ontas, quem 

~o:1 o a}mrt~ ao nvb;e Senador A ti-l o Sr. Josê Gtd!)mard·- !'-.'obre Se~ de V: Exu, mas Y"t"1t~ no m;:u ·~nto pnpõe os embai~adores para .apro-
:l;o Fontana. !nador... 1de Vls~u: - nac. é mconstltUCJonal. vaçâo do senado, é o ~ado:!~ E,;.ccat1· 

I . , . 1 Que n~o se pubh~Juc na i?tegra; a vo. Não me quero refe.nr a este, f~que~ 
O Sr. Atilio Fontct·fta. ·- Nobre Se- O Sr .. I<.unco Rerenae - Senador 

1

. Com!:-;sao de Relnçoes E'xtcnores, com ou àqueloutro ministro, mas 0 futo. e 
nadot·, realmente, V. Ex:~ ttaz no de~ I José GUH',?lard, o. apar't.e parece que base nos debates ali tra.vados. pode . . ,., Senad~r Bencdww 
J:wl.e um problema Qtle merece ser, rol C'Pnced1do n mm1. . j' perfeitamente, sem se referir esped~ i qvc:el\ 1.ealmenP,_r' ~dente do" cO,tjJ<··-ao 

I . · .. J··d · d' . • à 1 , 1 a aaares, e::n ... · • ·•" e en11 Qe CllSCU.l o, equac~ona .., c re· 1 0 ~'f. José Guio?na.rd _ vnmo$ flcament<• a. es~'!- ou que s sessuo se- de RelaçüeE.; Exteriores, não tem (UJH 
t.coiv~d.o. 'Iodos_ n.~s s~nUmos ,q1~andu 

1 
ero-\ll1uu· ao orador?... jcret.a, pocte P.ubltcPJ; informe sóbre as..! pa. nenhuma, nem lhe cabe a miçia~ 

npre~1amf)~ as mmcaço~ do PiesJden- \P ~ · . pectos da. Ylda éstri!ngeira. conecta· I tj·1a delSsas propostas. De nutrJfnn 
te d~ Repú~lica, para os post.os . .seJa o St. Euiico Re:-:ende -· V. EX'!-) d_oo com a chancelnrht brasileira. En-

1 
que está fora do deb~te. o deh:'l.ce 

011 oplomacm. ou qualquer outro que não rne vai subtrair o prazer catl~ I nm trazH pan\ os Anais desta ca.-,a .. deveria. ser levado drretamente tiüS 
deve ser homologado pelo. Senado,~ :1. vante de apart€ar o ilustre- S·eu~dor jt não r..quNes tw~tllo:: que devam p!;r~! pctlâeios do Poder ExecutivJ. 
taltE. de um3 fonte de mforma.c;oes! vascmtcclos Torres. mnnecer em reg1me secret.D, mo.s tudo I 

1
CELWS 'T'Úl'nlt~ 

C!1~e esteja. c- no alcance do::; componen-

1

. 0 Sr. José Guiomard _ E.'lltão te .. , aquilo que nos po. ~;;a, o:rlentar e qw.• j-·0 P~€ít;'.At~O~a. terá pcTc·~·~irJ~ 
L~ Ja CE,..a. . ~ nha ~·. _E:x~ o aparte. Ce::k1 n Vos..<>a f 1103 venha a servit. - qae eu di~se. e repito-~ e \ai sel'vir 

1: uma. falha mmto grande. Nao Excclenc.Hl com ,.odo o pt·azer. j o Sr. José Ctlndi.do _ Ai e.slou lie r de base para n conclus~a<J c!estn:s p,l-
dev(•riamc~ Yota.r apenas_ mediante e.j Sr Eurico ]'e""·e~ld _ Cetii a acórdo. Jsvras - qu? a reyoluç:to nao e.lr:;{ou 
leitura d1.> currzct1lum. t'!lae do ca.n- .9.~i .' vez e V l. E.,;a eB. ora vai UH: i . ao Jtanwrati. ' 
l:id:;.to. n:veriamos conhe.cer também\~~~·~ e ai e$t.á 0 ·êqu~librio. Ma.s.l, ~ ·sr. Ew·:co .Rezend~ -:E' (l!Je V. 0 Sr. Anlónio Carlos_ V. :Cxa. 
tlgt.ns d{' .. nlhetS ~e sua \'lda tlregres~ Sr ~eua.dor vascoucelos TõrrtS: . o I~~· u~ot ~~ctx~u qu.e e~t l:onclmsseDn; pernüteà. (Assentttnento do onHi.OrJ 
!a. Deveria. existu no Senado mes-~ ·· ti l . l.lo mvert:ne açuo o meu pem)amento. t 1 E ·ou ou •indo 0 discmso qll.e v 
1110, ,um fichário, ~m cadastro. onde deb;·ut :;'"'! ~t~re~sai~te el '~ ~ qu: modo gne, sem qut>l1r:a do meu apr.êço )i-<a:s .. prQrer~. Mnnt.ive sil~nelél nte 
ptuiessemos recoUJfr ·as Informações aqu: es Jam i ~-es nt s a g .!i ,em_ l p~ara con1 o nobre Senador Bened1cto 1 QUe 0 amíncio de v. EXu., de q•1e. o 
mdispr·mávris. no devido tempo. n , b~os da. 9om ~T:to de Rel~çv s ~t~ I \·tlliad.!ll'es e da pertJnárJa de mlnhas 1 apsrt.e ·do nobl'e senadm Jose Gulo· 

_ tlr;tt de iW(iermos aprovar, ou não, i no.r·~· PJ.lUClp.t 1ent.e ~.seu ,v~ut.a.l~t~, i homenagens a todos os rnemb1·os da-. mard ·:;erin 0 último ... 
~:riterlost:~ e conscientemente. tai"> in-1 ° ~ · Senador Bened~cto _ \ ~.tiada! es, que! e colégio técl1i(:o da CaSá, ('tl me~- ~ , . , 
ülcnçóe3. · f e o 6r. senad~r J_ose Can~udo 1' eJ.'• permitiria, no dor;;o rlo d!scur~o de o SR .. ~ ASCONCEl~~J.JS TO..RRE.'3 

, raz. A com1sso.o o e Rele.çoes Exte~ v. Ex~ sugerir que a Comf~são de ~- Q1!e :>enn o pont~ "fu~a.l. l\;[Rs na.o 
. Co SR.. VASCONCELOS TúRRES -· j rlores dt? .&e?ado só tem, àe bem, o Relaçõe;; ExtertQres seja me~;,o um t.ontoxn com n aleg-r1a, q~~-~1\~:~t...'J IDO.· 
com mmta alegr1a ~ongr,at.u1o~.rne com, seu Presidente: e seu~ membrob ó!'gá.o vivo, pre--stigiado, um órgão de- 1 :rn~11~o /cnho rle ::er apu ... e .. dt.J pelo 
V. Ex~ e· cito o caso da Comu;s:io de r SR V .cscON ~Los <T'l"<.... btuçs.do sôbre .n pclft'ca 1nternac1onaT I hnlhan~e colega, ... 
Re1 - E t ri · d S d A 1 O · ~ C &.o •vh-H.ES I . ~ ~ ' ric-;t::;~es x e cr~.s 0 ena 0 t~e-1- E seus ru11cionfu-jos, sec.retários ..• J do BrasU, f!. nn(l un~ órg§o cujos at.os o sr. AntõrliO Cnrlos - Obri\t•~~io 

· ~ · o Sr. Eurico neunde ~- l!:Stou ta-j se perdem no .s_Uém:JO dos: Amds desta 1 a V. E':"! a. 
O !f r. José Gtfiomard - ll:sse caso I! land? em têrrr~os de. membro~ da co-1 Casa te D;a. &ol!dAo elo Planalto infl-~ 0 SR. VASCONCELLOS TORRES 

nmt>ncano é muu.o expressivo... . missao - ôb\'utmeme seu~; aecl;c~tdos: nlto de Gcnó.J. . · -~ all'' ta·1to admiro &lo QUP-
1 .. ' •· · 1 O ·sr Jo:J<:. Gu1mnard - Permite- · · · - • ' ' s d · J . , C' • ' 

()SR .. VASCONCELOS 'l'ORRES -~ funcmn.MlOS, ~me V. ·E~? . .~iClldo o a~artf. do ena. o~ (),:;~ .1U•~.~ 
Muit.o.s fatos dn vida individual o , , _ ! I ~nnrd ~ po~~to final, o de '!,i. ·g_~l\ .. senl 
J)ep~.rt.amento de E«tadjJ des?onhece ... jse? ~;.~· ;r~;t~~~~~~~-~!~E~~;J O SR. ':ASCONCELOS TôRRES --~r}s reoc,êm:m.s. . 
. . Quero anws de C1mc:eder o apart.e a r o sr. Aniúnio Carlos - Orntr. n 

P Sr. JMe Çu.f~mard- São exa~ o Sr. E1ü'i.::o Rc:;.;en.de. - Porque tV. Ex", qtle será o ,últhno - nfioj v. Exa. Mas· queria qu~ V. Ex~. h, ... 
iJlnnaclos pela Comtssão · ~ · li ..!E ta comissã-O não tem blblíot..,t'a, nãQ ! atJenas concoraa.r com os Sí!nadm·es, ~~ glsN~ ao critkrlo e.nte1·1or pat'il qua 

•::> SR. VASCO~CELOS TóRRES tem húormnt.lvo. não tem umE. fU;ses-1<:;ofi1•) l'elembrar rrJe_ certoo documen· I>Ud~sse dsJ' este aparte. Inici!.hne!'tt.f> 
~ . . . mas a. con1:i.ss~o do senado i :;Ol'ià. De modo que só tem pr·esidente 1 tos poden1 ser PIJ}).!!.'ZadQS an .ea.rá:te-t·, <:MFO dieer- fi. v. Exa. .. te~·blilc- n obj~ ... 
Otkt5 tem conhecimento. 1 t !JOUs- m~rnhr~. M!i:!s muln_ Alndn . ··~i'I'Ve.do, DM c~'n!f'têu<:!M \1.11~ a.ot: t.trn ~~·\!sso do eeu d19(~urG<'$, <1Ut jlJI-

' 
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co conveni<.mte e oportuno o l'CqU:'!l'-~ oferecidas a todos os outros órgãos de t?ct~s a.s comis::ôes do s~nado da , à.~ Comissão, mas que um dia pode-
lnento de informações que V. Exa tecnicos da Casa. A.ssim como a Co- R.~publlca. \ rao ser sanadas pela constãnci" com 
encaminhou à Mesa sôbre d8Spe~a.s missão de Con:>tituição e J11stiça a f ~ 
que o Itamarüti irá fazer com aquisi- comissão de Financas, a camis:são' de O SR. VASCONCELLOS TOERES _que ocupo a tríbnnH tratando dêste 
ÇãD de materiais, no estra!Jgeiro. pa- Minas e .Energia e Í:ôdas as comissoes - V. Ex~ é irrepreensivelmente pru- I assunto· Em segundo lugar, porque 
.ra a sua novn sede em Bra.silia. 'i!; permanentes do Senado têm diúcul- dente e exemplar•mente corr;;tv. A o-ra-\ é 0 desejo do Presidente e de todos 
creio que, antes da respost:t da Se- dades, de nature2a -vana, :J~m de.sem- deço a intervent;ft:> de V. Exu .. ~on-1 os membros da Comissão de Re.lações 
cretn.ria de Estado, qualqc.H'l.- julg-a- panhar !\'$ ~uas funções, a c:c,m:::são cordando com a sua observa.;ã"J, ·inter- Exteri~~e.s_ ver a Comissão prod'..lzil." 
Jll.ento sôbre essa operação fina.nccira 1 de-Relações Exleriorf's tambem en- pretando muito bem o que eu deSt>java com eticiencia, preenchendo âs fina-
,eria. p:·ecipitada, conforme V. E:x:a.1 contra dificuldades. Mas dentro da dizer: já que eu não tenho IJarti- 'JJri8. lidades para que foi destínada. 1. 
,._liás. _fr'sou. :M;as, como uo debate letra e do espírito do RBg,ment.o, a como V. .Exn..· salientou muito bem. tmn~pn·ou uma crítica ant~t;ipacla a r Comissão de Relações Extel"lort's cum- agu:lrdo a resposta ao meu rcql.!e"li- Smhor. Presidente, deixo bem cla-
.qll

·.,·"a· d'sse m te•· p e d · t 1 - · · ro que estas consideracões sa-" ,.,,_ 
J.<:> .,., o e s a na:s, e a· me r o seu ever. procura OU\'1r c.s Srs. men o par~ cone usoes postenor{'s. " -" 

permito dizer a. V. Exa. e ao Sena- Embaixadores quando êles estão .w volvem suspeita. São mUa advertên- · 
V: o que não julgo desde ::}U<3 o p 1 ~ido Brasil ou. q·tancto podem '-'Íl' ao "9Rt- . O Sr · Be·nedicto Valladares - Per- dJ., poderia. dizer - palavra tão a. 
ôe in~c:rm.ações ':seponda sut"icient~- ~i!.; a COJni~são apres~nta ll_?l pal'P.cer mite V· Ex

11 ~m aparte? : g~stt? do S~nhor PI:esldente da .~e­
men!e as mdagaçoes de V. Exll., nao

1 
nao conclusivo à cons1deraçal) do Plt:l- o sR• VASCONCELOS TORRES I pubhca - as autondad.'!s do Mmis-

~?n~ldero ab_surdo que o qovét~L() bn·.- nário. ~: ·a única Comissfo que trn.z _ Com Prazer. tério das Relações Exteriores. 
lj:ÜEJro a-dqmra alguns obJetos de ax-1 a Plenano um parecer na o concln~>l- 1. . • . • . 
te, materiais especializados, nos mer- vo sóbre a escolha de um Emba.ixadm'. O Sr. Benecticto Valladares _ Es- •h Que __ as mmhas ~a.Javias :possai~l 
•.ados esLrangeros. A mi~1.hu, argu~ I t uma ata. D_essa ata consta 0 resln- tou muito grato às expiessões elogw- ll; egm a.quelas aut~ndades, J?OIS m. ul­
~en~ação tem como base um,t parte bdo da :'otaçao e um res~m~ dos de· sas que aqui foram proferi-das a meu I c?s d~s _que_ compoem, a cupula do 
do discurso de V. Exa., rnesmo q11r.n- I bates. Amc\J .. numa das tiltmla:~ ~t·6- respeito. Considero as generosidaje-[1 cammatJ, na o . me vtem com oons 
do se referiu ao fato de q11e o Bnu;Ill sões s~cretas do Senado, em que 0 no- dos Senhores Senadores Elas ., .::. ·olhos. Sou ? tlpO da .ovelha negra. 

1 

~stá exportando cristais, objetos df bre Ltder do Movimento Democni..:.feo não me deixam tranqü·l· A t por-:~1 • J Acham que esses assuntos não devem 
~râmica e outros artigos. industriais I B}"asileiro lev~ntou o~~testão de. o.l'df.nt lldade ve d fato d

1 
o. be .ranqm-

1 
s~r :xalados aqui f~ra; ont1·os; prin· 

jje luxo flal'a outros pa1ses. Eviden- sobre determm.:tdo tato ocornd•> na Comi<::sâo ~e ;,13 õe .;_ ~a. 1 que a Clp,3.hnente na geraçao moc;a, recebem. 
t~merite, que se nós" desejannos · con- Com~ss~o. eu secn:t_?.riei a s~~sao da. pre ~·o- ~ ~ç s x ·l'dlores. cu~t- • de bom-grado as minhas críticas. 

nossa indústl'ia de elite, não temos por\ nobre Senador A\wmo Vin.nna. l:irt~r \ v.ndo. em m.nuclS.S o~ _camhõatcs as "':f:- Ex., que f~t Pre.side?te da Co· 
·~muar exportando esses produtos da. ComJssao de Relaçoes Extenore,;;. o 1 ; li,orosa1~1 e?·:e 0 seu, ~ve1, ·>~-~ . ·<~. _ • . 

{!.~te nã~. ~ceitar, em determiuaLia~~ do MDB, solicttou a leitura d'l.- ata.! Emba_Ixad·as. <?. Plenano vota Qtlli"se m;ssao .de. Rel,:;tç?_es Extenores. ~ ~u­
~n·cunst~nC1as e em casos especiais. a. E aquel~ q~est.ao de ordem levantacHL sempie d_e ac01~0 _com ~s· parecet:e.s tou p01. estas Idems consuJ:~stancmuas 
!!)lportação de objetos d~ arte p~ua n~ Comissao, e os debat~s em reJa- das denu:1s Comisso_~s. Nao seria jns. nas mmhas palavTa.s no d~a. de hoje-, 
enriquecer a sede da nossa secrera- çao a ela. estavam resum.idQs na ata to que fizesse exeçao com a Comis- compreenderá que essa cntica dcsa· 
fia de Estado. Faço esta re3satva üni-1 da s~ssão da Comissão de Rel::t·:;;i.ies são de Relações Exteriores. Depois de paixonaüa é construtiva .. e, espero, 
~amente porque do debate. transpirou E:xteno~·es. A. Comissão, .;um o l:'RIJe- ouvir os candidntos à~ Embaixadas, chegue aos ouvidos do eminente Che­
}lma . crítica antecipa,da a Oí.Jeraçal) m_os, DR? tem elementos -:!e 1nf0r.1~1a- 1\: ~omissão dá ·o seu voto em escru- f e do Govérno, para ver que, da nos­
fl.Utonza.da pelo Governo Brasileiro. çao JURI!1f0.3 do que ~quel~.:> ol..mclos t.m10 secl"eto. ·E', se1n dúvida, orien- sa parte, fizemos nossa critica. E' 

t tflndo. contu~o, que 0 requ~rin~ento pelos Srs. senadore~ _e aq':l~l~. outros t.açilo segura para o 'pronunciamento mister que o Min. istério j:ln)pria.rnen­
V. Exa. foi oportuno, e so d~aute que consta.J?l. do cwncu1u~1t v1tae dos do Plenário. Mui.to grato a v. I!~x'!- te dito, dentro da Chefia do Executi-

' resposta_do It~m:a.rat~ ~. que .. o.se- ~rs. Embarx~d~res: ~sst:n, la~sndo po1· ter-me co_ncedído o aparte. Yo, entregue à honrade<l, à ca.pacida-
pado .J?O<iera fa;ze1 um JUiZO wm e a esse coment~no ao disc:.e·so de. V. de do Sr. Presidente castelio Bra.n"o 
p,pera~ao anunciada. Em ::;eg\~ndo lu- Exa .. quero fma.lmente dizer que. nes- O S~-. VASCONCELOS TóRRES a aceíte e conlpreencta para. le" ~ 
ga.r, como membro da Co:mssao de sa.s circtmstâncias dentro des~as <:on.- - Eu e. que agradeço a. lnter)1en~ão _ . ·' q1.. 
Relações Exteriores, desejo comentar dições V Exa ;tlegrou '·ôcta a Co- cf,e v. Ex~. E' 0 fecho-de-ouro 'do :1ossa poll!Ica exte1:10r ~ão vâ para 
a parte ~in~ I d_o di~curso de, V. Es~. missãO. d~ RelaÇ~s Exteri~l·es Porque J meu di-scurso. i e-s~e~ desvaos que, as vezes, nos en-
~uero drzet, smceramente, ao nob1e fêz J"ustiça ao seu Presidente homein Ad . . 1 tr1stecem nos. chocam CQmo 0 ca.so 

~en"dor Vasconcellos To·r···e· oue " · • 1 nzn·1a ao nobte Senador An~ô-~ '. · • . '"'· - c ~. • "'" que COm seU equilibriO a S'Ht SllbC- · • · " '. que me lDSpliOU O requenrnent.o de 
. om.LSsão de Relaçoes Exten•>rr)s nao .' ' • Imo Cat!os que a "mmha referenc1a . . _ . 
~az· mais nem menos do r

1
ue tõdas as dorta, o seu bom senso, a :ma genero- ao Ptesíodente deve ser entendida nüormaçoes, C::'Ja_ resp<Jsta aguara o 

outras.· C~is~õ.es da Ca.sa. J!l:t o!Je- si~ad~ . de coração, sua fi.rm.:ii:~\. de I como um _elogio a. tÇKia a Comissão, I cor~ certa urgenc1a, para. voltar ao 
d-ece a diS?OSl~·l:'OS l'egimentul3, t: u~a pr~cipios, c'?"n:_pe1~sa, e rec~IP·~ra em sem exceçao de _um membro sequei·. I ass1.1nto. 
Para.. bem dec1d1:, para _b~!11 cumprn·. mUit? -~ ®hctencr!ls, que ll!ll> são dâ . Apenas _opo~lt-ei as falhas ~xisten- · Era o" que tJa.ha a dizer. (Muito 
C s-eu dever, da.s condJço~s que ~dto 1 ComJssao de Relaçoes Exterwres. n1as t-es, em pnme1ro Juga.r, não.por culpa/ bem! Mult.o bem.!) 

/ 

::OMISSÃO _DE REDÁÇÃO ATAS DAS COMISSõES da, se.ra assinada pelo senhor Prc-
"' • sidente. 

,\TA DA 4-QY. REUNIA,O REAL!ZAD~l ano de mil novecentos e ses;:,~nta e, vecentos e· sessenta e se-is, l"eun•~~~e. 
Aos ll) 812~~ ~N~"E'.E,E~~6t"ETEM- seis .. re_une-se, ex!raordinàriam,•nte, a t extraordinàl"iamente a comissão de ATA DA 49:). REUN_IÃO REALIZADA 

... ~ Com1ssao de Re<Jação sob a. I1resi-j Red~1ção .sob a. Presidência do SeJil1or AOS 21 DIAS DO 11'11tS DE 
. ( E.X'llt.AORDINARIA) 1 dCncia do Senhor Senador Lino d.e Senador Lino de Mattos, prescrites os 1 SETEMBRO DO A~O DE . ' 
AS d..:zese~ horas do dia quinze do I Mattos, v:esentes os Se~hores Stlla-) SenlJOI"es Sena.dor~s Edmundo Levi e 1- 1966. . . 

~es de sekobi"o do ano- de mil no- dores. Em:rco ~~:;;;encte, VICe-P:·emdcn- Vasc?~lcelos Torres.. . - A~ deZesseis horas do dÍa vinte e 
~ecenl..,.'; e sessenta e seis, re(u:e~se, I te, e. !ose Fenctano. . . D~::xam de comparecer, por mo!wo I um do mês de setembro do aro de 

r.
t.raordinária.mente a comissi.'> d .. 1 Den;.:am de com.pnrecel'. por mutivo JUStlf\..:ado, os Senhores senador<!~ Eu- mil novecentos e es ·ent ' . 

edação sob a preSidência, enmttJaÍ j just~fi~do, os Senhores Senadores ri.co Reze:tde, Vice-Presidente, Antô- re-.une-se a- Comissão ~e 
1
:Rect: ; 

8~1.t 
Sr. senador Vasconcellos. Tfrrres. Antomo Carlos, Vasconcelos TArrcs e lllO ,Cn:rlos e Bezerra Neto. I a Presidência do se h· Jao ~(j. 

esentes os senhores Antônio cac·los Bezen·a Neto. ~ ·· E lida •e aprovada a at.a da. reu- L. d M n or en.l OI 
Ed!11undo Levi. E' lida e aprovada a a. ta da nu- nlão ~nt~ri~r. . - r~I.lO Ie l ~tto:', ~~·esente: os Sen_ho .. 

' Deixam de comparecer, por motivo mão anterior. 1 A Cmmssao aprova os pareceres em ~ .se "ladOies Etulco Re.,en~e. \TI(.e ..... 

i
stificado, os Senhores Senadores A comiss.ão apro'.-a. os pareCeras e. m /q~_e o Senhor Sena-dor vasconcclns I Pr~t.dente, e Vasconcelos Torres .. 
10 de Mattos, Presidente, ~urico que 0 senhor senador Eurico Rezen-. Torres apresenta aa .seguintes reda- . :~am de comparece.r, por mot1v0 
e.zende, Vice-Presidente, e sezcrra de apresenta as seguinte- redações· ções: ju.st~íléa<lo, os Senhores Senadores to. . _ . · !> • Antonio Carlos e Bezerra Neto 
·- E' Uda e aprovada a ata da reu-1 1teda~a_o. f~nal da el?enda ~o S~- . a) reda_ção _final d~ Projeto de D~- . _E' lida e aprovada a ata da. reu--

11Iao antlirior. n: o ao IOJe o de o Let _da Càma~a oxeto LCgislatwo nt> ~3. _de 1965 <nu- mào anterior. ~ 
! . A Oom.is6io a.prova 0 parec:J1• em ! n. S9, de.· ~ 966 <n· 4. 8::>~-B-62, na. mero 98-A_-65, na Casa de <lrW;i'!m), A Comissão aprova os pareceres <'fi 

E
e o Sentlw.· Senador Antônio~ C ar- ~asa_ de ~nge?"~ • ~ue concede ampla que mantem. o ato do Tribunal de que o Senhor Senador Vasconcelos · 

apresent.a a. redação final do Pro- Isenç~o tnbutar1a a COCE~ - ~om- Contas denegstól'io Ue registro a Tórres apresenta as seguintes reda-
0 de Le~ da. Câmara núniem :no. panhut CeJ:tra~ -de Abast.~c.unenw; contnitó - escritura de compr~ e ções: . 
19?6 (numer~ ~·~'7~-A-66, na Ga~:a .b) recla9ao .fmal 

0
do ProJeto de.~- ..,•enda - _celebrado, em 31 de outu- a) redaçfio final doJ Pro,i~to de De .. 

ongem), de .m~CJativa do Sr. •Pre~ cu;~~o Leglslat.Jvo n. 13, de 1~6~ wu- bro de 19<J0, entre a Supedntendén-! ereto Legtslaüvo nq 35, de: 1966 mu• 

~
nte d& Repuhltca, que alte:·a a. ln I me1o 167~A-M, na. Casa de. l'ngem), c1a das Empresas incorporadas ao I mero 165-B-65, na Casa de on~em), 

mero 3 917, de 14 de JUlho de Hl61. ,que detemuna o 1eg1stro, pelo Trt- ;patumõmo NactOn&l e Onofle Vaia- 4Ue autoriza 0 registro pelo T'Ibl'-
orgam~a. o Mm1sténo das Itela- I blUlal de Contas, de têrmo de suple- ni; [' nal de Contas da con ~ . á dQ 

1 
• ... 

s. IDxteT101ee, e da outras prov~-,mento a contlato, fn·mado. t."m :!0 de , . ' .. c ss~o·~ -, RPO ., 
elas, fctezembro de 1950, entre o Govêrno h) redação fmal do Projeto de ne-ls.entadona .a patolma d~ ...... -r .... llo e 

;

Nada. mais havendo q_ue tratar,, dos Estados urndos do Btasll e 0 Ins- ereto Leglslativo no- 1, de 1966 (nu-
1
1 t3ouza. An~ade; . 

-se por encenada a reumão, la~ J tituto de Assuntos Interamencanos mero 61-A-6.1, na Casa de orJ~t•m), b) teda~ao .fmal odo I:toJeto de De ... 
ando eu. se.rah Abl'ah.ão, Senehl- I ?:rada mais havendo que tratar dá~ que mantem o ato do Tribunal de cre~o LegislatiVO n. 31, de 19-6~, (nu ... 
' a pPeiente ata, que. uma vez se por encerrada a reumão, la.vJindo \Contas denegatorio de registro a CfJll- meto 262~A-66, ~a Casa de ou.gl}n;) • 
royada se-rá a~smada pelo senhor 1 eu, Sauh Abrah:í.o, Secrelana, a ti ato _ escr1tura de compromisso de que torna defimtiVO o regiStro, _feito 
es1dente. l presente ata que nma vez . p· d ! compra e \'enda _ celebrado em- 1,... sob reserva pelo Tribunal de Con1as. 

·~~ • • • ·' 10"\tt n, · j da concessão de reforma jl.(} 39 8ar 'IJ'.T~ I2.j. 47~ REUNIAO REALIZADA I se1á assinada pelo Senhor Presict~nte. de ma1ço de )945, ent1e a Superin- I . . . . _ , ~ · ... 
,_ A.Qf> 1{} DIAS DO Mf:S DE . ATA DA 48\o REUNlAO REALlZA_DA t~ndência. d~s. Emprê_sns Incorporadas I g_~nto do ExelcJt.o Joao P.eJxo~o Mal-
.· s.~MBR . · ~ Patnmonw NaciOnal e Ad"rs<rn. tms. · o

96
DO ANO DE AOS 2Ct DIAS DO MES .DE Hol'l1 Feno. ~ . I Na.d-a. maL~ Iiavendo que tra~a1:, dá ... _ 

I 6, SETEMBRO DE 1966 . j se por encenada a. reunião, htVYM1dO 
(ExTMORDlNÃP.IA) (ExTn'AoR.DINÁRIA) Nada mais !JaYendo que. tratar. dá- eu, sarah. Abrahão, Secretária., & 

r •As qNJnee horas e q.uarenw. ~- r.ii'.- As "dezesseis ·hÓras do dia vinte do se posr ~~1cerrada a_ reuníã.o, 1~-"~.í'l,n.dojpresent.e àtf!, que, umA. vez .!!Jli'OV& ... 
. . .. m.in\1~ do dla 16 ó2 set.~ihbro de mês de .sel.embro do ano de mt'l n"- eu, ~~<-~h Abrahao, SecretMia., • a ·da, será assbmda. pelo Senhor Pf(!fd.. 

1 
.. presenl..-1;; -...ta, que, uma vez ãpruva- · d-en~-e. · · , 



Quinta .. fei.-a 6 
c 

DIÂ'I!IO DO CONGRESSO NAG!ONAL (Seção 
~--

4l'A DA 5M- REUNIAO REALIZADA nàriarnente, a Comissão de Hedat;ão será a.sstnnda pelo Senhor 
~-\OS 2::J DIAS DO Mf:S DE sob a Presidéncia do Senhor l'c;ena- dente. 
,3ETKVIBRO DO ANO DE dor Lino de Mattos, presentes os Ee-

Outubro áe 1~~ .,!1!~ ~ 

Presi·j L'ança _Mang-abeira. vlúra do Prc·rCB-
1
. 

: sor Joao Mangabe!ra; 
fa'>'bt(tvtí ao Profe~o de ~i dn Cft· 

mar a. n'? 231, de 1966. que re~ifictl o· 
Anexo I da Let nQ 4.869, de 1 de de .. 
zembro de 1965, sól.ne o PlMlO d!~ De-1 

senvolvimento Econômico e So~'ia1 dO 
Nordest_e, na Parte que menciona; e 

19G6. nhores Senadores Bez-ena Neto e An- COMISSAO DE FINANÇAS· 
\EXTRAORDINÃntA) tônio Carla!>. · 

. . . D~i?'a de comparecer. por mo}ivo) 31\1- · REUN.lAO, REALIZADA EM. 28 
As dez~lto horas e vinte_ mmutos JUstifiCado._ o Senhor Senador Vas-

1 

DE SETEMBRO D"l!: 1966. 
(i() d,a vmte e nove do mes dC' se-~ cancelos Torres. 
tembro do an_o de mil novecentos e E' lida e aprovada a ata di. remüão • As ~1 horas do dip 28 de s~tembro 
~e_~s_enta e .sets, l'e~n:_-.se, ~xtrao!·d~i-. anterior. ~ / d~ 1.9u_l\,_lla., Sala àa~ Con~t.sSJ~~· sob 
nannmente-, a comtssao de R~rltH:ao! A Comissao aprova os pat·ecer~s (m I a. p1 e~wenct.u ~os S1 s. Al gemn o de 
BOb h Presidência do Senhor :::ena- I que 0 senhor senador Bezerra Neto Ftguerredo e Inneu _HorJ?-hnuse_n, p~·e-
dor H:urico Rezende, Vice-Presidf.'nte, 1111 re~enta as seguintes redar:ões: ) sen~cs os ~rs. J?se Lelt-e .. Vtcton1:1o 
presentes os Senhores senadon~s Be- ~ . . · 1 Fretre, Damel Kneger, Jose Ermmo, 
zerra NetD e Antônio Carlos · a 1 redaçao f mal do ProJeto de Lei! Menezes Pimentel, Antônio Carlos e 

DeJxam de comparecer. POl: ln:lt i\ o. ~a .,camara n<:> :~44, de 196_6 Ulúmero 'Mem. de Sá. <=' 

favoravel, apresentaJldo Projr;:v de 
Re~oluçlio. ao Ofício S-3·6G, dn f:;c ... 
nhor Governador do Estado da Gw1·• 
nabara solicitando autori:~a.çüo j):-tra. 
contrair empt•éstimo e mnome da .. 
SURSAN e CADEG, com a UZ:.AilD 
através da Comissão de Coordf>·n 1~·<i.o 
da Aliança par·a o Progresso - ...• 
(COCAP!. ( 

Pelo Sr. Menezes Pimenlel 

justificado. os Sen}wres senadores .LB.19~B-64, ná Casa de ongzm_l, q1_1e _ OeJxam _de _comp.2_rec.er os .;.rs. Lo­
Li.no de :Mutto..-; Presidente e va~- mcltn a F~cu1dade de_ Economm Sao ba? da ?llvetra, StgefrEdo Pacheco, 
c:onc~~Jos 'Iônes.' ' ·LUis, na et~ade de Sao Pai:t.lo, entre W1ls';n~ C~onç~lves, Adolph? Franco, 

E' Jid.a e aptovada a ata d.u nu- ~s esto.belectmentos de ensino í.UP.e- DomiclO .Gond1m. Manoel V11laça, L_o- fav-oravel uo Pro1rto de Lei da ca .. 
nUlo, antcl'ior. . IJor subvenc1?nados 12a. forma do d1s- pes. à~ Costa., Bezerra Net-o, Joao mara n° 149. de 1966, que auto ·1za () 

A ·2'omissão aprova os pRrecere:; em posto na Le1 no 1.2;,4, de ·! de de- Abt~~~o, Oscar Pa~sos e Pessoa de P.o~~r. Executivo e abnr. ao Pod~l' ~r~.t~ 
que o Senhor senador :Sezerl'it Neto' zemDro àe _ 195?; . Qu~ho~. . . du:mno - ~ustlça Elettot•al - Tri .. 
a Jre:;ent a. en·lü t.e. , d - . bl redaçao fmal d:>. emeno.a do ~e- E .5i1spensa~a. a lei lUla ~a ata dn I hunal Super10r Eleitora! - 0 crCL.lt.o 

r · a 5 s o n s 1 e açocs. 1m do ao Projetn de Lei da Câm-:u a reunmo ~:wtenor e-, em segtl!da, apl'O· e:mecial de Cr$ 100. QOO. QOO (cew nti. 
a 1 _rcdaç:ào final do Projet-o de r~ e- . 11° 236, de. 196ti (n9 3. 823-A -G6. ua vad~ · . , . . lh1)es de cm7:eiros 1 ,' p~r~ aten:i:'l' a 

soluçao nç 51, de 1966. que '\Ut:n·:;m! Casa de ongem), que estende a ma- ~ao telatados e ,LPlOHl:do.s os se- d.espeMs genns com eleJçoes, no exer-
a Preieitut·a de Belo Ho:iz011~e, fltn:.- · terial destinado a unuf fó.brica de gmnt.es pareceres: ctdo de 1962. 
VÚS lio Departai_uenlo d_e ~g11:1S c Es- leite em pó a jsençào prevista llf{ Lei I ,Pelo Sr. José E.mirio p l Sr v· t ,. F· .• 
gota:;, a conuatr empresttmo d, ..... 11'-' 4.265. de 3 de outubro de ltlô1' e 0 · JC olmo l€\le 
USS 15.000.0()0 <qumze milhões de' Cl rednção final das emencbs 'do I ]J'aYorável ao Proj;!o de Lf!~ d_a C~- favorável ao Projeto de Lei da Cil-
doJa:·esJ com _o Eanco Inter<lm.:..·nc:..no. ~enndo ao Projeto _g..e Lei dn CP.mara I mara n"'. 233,'- de. 19tHi. que ctJ.~poe ~o: j mar~ n" 227. de 196~, que autot:z3 _o 
d1~ Desenvolvimento: , n9 142, de 1964 (n9 2.40J..C-57, na bre ~ _Pl~teçao a fauna e da ouba.:. 

1
servtço de N'aveg•.:tçao da l3acin. Ci'l) 

b1 reda(;ão final do Projeto ti:; Re- Casa de origemJ, que inst.itllÍ 0 1:tf'- provide~lma,c,; e . 1 Prata a alíenar os bens imóveis que 
fiOlucft~ no 52, de 1966, que yut.c,rlza .. guro obrigatorio contra acident,es com 

1 

o·· f~v?ravelo ao.· PrOJeto de Decr:~o L~- I especificu, ~e_ su~ propriedade,. e c!â. 
o GCJverno do Estado da Guan.IDara rmssageiros de veiculo:; rodoviárfJs de e- 151~-~tvo n- 39, de: 196G, qu? lelorma outras Pl'OY!dencJas; e 
a ccntrah empréstimo, em nanw (;a. trrmsportes coletivos; - decJsao deneg~!óna do .TnbmHl de pelo arquivéllliEntG do Projc·w de 
Comp;mhia Estadual de Agn:~.s ca · ~ .. . \Cantas d,a Unwo. profencla em Se.s- , Lei do Senado 11° 59, de 1962, qUE· dLs-
G uanabara <CEDAG i e da Super:n- ; " d >, _J·edaJao~ íllull do, ProJe .o ~; R e- f Sb.(). de h d~ o~tullr_o . ~r; 196:. ,.,.p::u:a pür sóbl_"e a venda de. _ap~Tt·arnentos 
t('ndéncia tie Urbanização e .sauea- .. ,oll~?ao ~· 4':, de_ l91~1l, qu,e su:.~ .. nctc 1 e.;eito de t91na1 ~e~m.ttno o Ie.,...JSilo /d:)s !nstJt.utos ~e Prevjc.·eJJcra c As~is .. 
ment.o (SURSAN). com os Estados ~ e .... ecuçao da Ler n- 3.182. ile 22 ~e\ c.:a concessao de tetmm.:~ ao soldado/ tt:ncra ao." s~rvidores do Estado situa-. 
unidos da. América; através da Ar~Cn- bu~llo de 1964, do Estado da Prmu-

1 
Justo Nunes. , (:0!5 ehl Brasilia aos atuais mv.·u<Jow 

da. para o Desenvolvimento lnl~ma- a, _ . . Pelo Sr. AntGnio Carlos 1
1

Jes_ 
c tonal (AlD.l. I C/ _redRçao fl:1a1 do ProJeto de R e-~ . . P~õlo Sr. Al·gcmiro de Figllf'íred(~ 

Cl reda ão 'final do Pro ·eto d" R'2- solucao 1~9 47, ae 1966, que su_sup?ndc pelo arqmyamento do C?llcl~ .;:; ll" do 1 f::wonivel ao Pro.Jeto de Lei c1 3 Ca-
SJl ~ã 11.~ 5.{ d 1966 1 .. f- .. , . a excctl!fllO do art. 47 da Lei nume- 1 S.:tlhDl' Presidente d.J 1" Ccngu~ss:o In-~1r.ara n" H. de 1966, qw~ autonzn 0 

' a"'o ~- . !'l Eset d 'ctquse- ,.U?•hú'la l'O :J.344, de 14 de janeiro de 19G5 terestadual de P:-efeit05 reau·~ndo P-acler EX2Clltívo a abrir pelo Minis~ 
o verno cu a o e ao au o d ~ · · ' I s·- "1. · 1 d c " t o t c t · · · · ' · .. , t. . . t· d . . .- o Estado de Mmas Gera1s: e:n ao ~· JgUe a )u,' e, ~a!l .a. a _:t~ ü·no da Agncultma, 0 crédito er;pe .. 
-. c ~'1 1 ~~~: e~p~~ uno ~ anpa_. f:~~- f f.~ rednçào final do Projeto d{' De- nna. apresentando as retvllldicaçoes j cial de CrS 25. OCO .000 (Vinte E' cm~o 
~ta :l. ~~ ''S 2 · .O~ (~mt.e lllJLGts ereto Legislativo nQ 27. de 1966 \nú-! dos 36 111unicípios d:> Noroe.:;te do Rro milhõrs de cru?.eimsl, para a.r.ender 
.e ' 0 are_sJ · con1 0 <??verno cto~ E:>- : mero 268-A-66, na Casa de , 1),_·1g,0m 1 . I Grande do SuL E:xtl'emn Oeste de ) a ci:espesas da Caixa de Crédito d·:l. 

t.ldc•s ,Umdos da Amenca,. atr.'lves na, que toma deí'initivo 0 rea·istro frito I S:mta Catarina e .Sr,:toeste do :Para(, Fe&ca· e 
~~-ê:lct_a ~Iara o Desenvolvun~.nlo In- I sob reserva, p~\lo Tribun;l cte' Cc n- n: •. apr~vado~. no f]anc_l;we l'".'Ulizati·o ~ fRv?rável no Projeto de Decre~o I:oe­
t naclOn_tl (AIO)· , . tas, da concessão de refotmu ao f..Ol- em 17 ~e 3bJ 11 de_ 1966, glslativo n" 24. de 1966, que mantem 
Compme:~ o senhOI Sen:dm:. ~~-I dado Joslas Severino de Freitas: favorave; ?O Pt'O)eto. de Decr~to L:- I o ato de 14 de dezembro de 1365, tlO 

mundo ~e~t, ao tempo_ q~te ~e. ~Celta 1 g) tedação fm.al da emenda do E: e- gi.slatn'o n 29, de 1,966. que tmna de~ I Tribunal de Contas, de tegistro da 
o Se~hm :'ena~or Antonw. ca:~os. nado ao PtOJeto de DeCie1o UpsJa- fmlttvo o ato do T.~bunal_ de C~n;as. I concer-;sã.o de reforma ao ex~cabo cto 

ApiOvarn se mnda os paieceic~ em t.lVo no ,16 d 1966 , 0 25.,_B_66 de 9 de de7.Cmbro de 196J, de l€"'ls- Exercito Ubnatan Pollguar Tcne:,, 
que o Senhor Senador Bezerra Neto "' ' e n " ' lla I t1o sob resetva de ClS 48 865 em fa~ 
~pn!senla as seguintes redaçõ~s. I Casa de ongem) · que ma11 tem 0 o to VC'J' de The Clty ol Santt}S Improve- Pelo S1 Mero de Sá 

_ . 'do Tnbunal de Contas, de la ·ae 1e- ments Company Lmu!e sncedtda pela 
'a) rednçao. ~mal das ememLls do I vetetro de 1966, _de regtsho snl) le- CJdl)de a'e Santo·-- servlÇOS de Eie- faVOl'avel, apresentando PlOietO de 

Senado ao Pl OJeto de Let da Cumara ; set va da concessao de reforma pos- , tricidade e Gá S A roveniente de Ftesolucão, . ao Ohcto S-4~6_6, do Se­
llll :.50, de 19G5 (11~ 4.052-62, na .casa:; tmna_ ao Caj:itão-T~ne!lte Au~usto! fornecimento sde · m~~·0u elétrica à r:?.~l' Prefeito ~.e B_elo Honzonte, .s~· 
o.e orJgem), 9~e fixa o_grau mtmn1o · Hennque d;'l S~lva OltVe1ra; !Base Aérea de Santos. :W.:inistério da Lchat_1d? autouzaç~o Pl\l'n. c-ontrmr 
para aprovaçao de candidatos ao .set-1 h) redaçao fmal do projeto de I.ei I Aeronáutica nos mcse<:. de julho a! eml?rest.mC? ~e n}e l!SS 15.000.000 
\oiç~ púlJJic:o f~deral: , dn. cà.mara n>? 239, de 19G6 (núme- ,dPzembro de 1951 ; ; · 1 (qumze mll.hoe.s .. o·e dolares) .co.m .o 

b_ redn9ao ~mal do Projeto de D~- jl'O 3. 830-A-_66, na Ca~-a de or_igem J, i tavorável ao Projeto de Lei da Câ- : Banco Inlet amencano do DesuuolvL. 
ereto Lep.slütlVo n? 6, de 1966 (nU- 1 que autonza o Poder Execmrro a, mara n"' 223, de 1966, qne dispõe ~ó- r.J.ento (BI~ > • . , 

1ne1o 147-A-57, .na Casa de &!"ig-em), 1 abrir, ao Poder Judiciário - Just1ça I bre a Consultoria ,Jurídica do Minís- . Nada m_oaJs !~avendo_a. tiatar, cnccr-~ 
que mantém o ato do Tribmul de 1 tio Trabalho -- Tribunais Regi(JJ1als i tério u~.l Saúde. ta-se. a teu~mo, __ Iuvtando eu,. .. HugD 
Cortas denegatório _de registro R c;ln-, do_ !rabalho elas 2? e 4~ Regiões, 0 / 1;oa:1~~~es PJgt~e:1edo, Secreta~no d,a 
trato de 24 de agosto de 1948 celew crect1to suplementar de Cr$ .. . .. Pe1o St. Irine:l Bomhausen Comtssao, rt p1e.,~nte _al.a QU•~. uma 
t . ' - ' · ') ,., (t .~ · - ·. · • ' . . vez aprovada. sera assmada pelo Se-~ 
n~~o entre a. Secçao _de Fom_c1~to ~-0~6.~00~..,00 -tes brlhoet.,. VJJHe _e I favoravel ao ProJeto de :....e1 da qã- lillo.r P.J.·cstdente. 

i\gucoia em Mmas GelaiS, do Mulls- ::;eis mtlho_es e quatroce~1t~s m1~ ~:·u~~l-! mara nQ 222, de h/66, que r,utonz5. 
téri:l da Agricultura, e Juscelino Ri- rosJ. des!mado a suprll' m~ouflcwnt.:ta.s j·a abertura, pelo Ministério da Indús- 34~ REUNlAO, REALIZADA EM 31) 
hei!. O da Fonseca; . de ~otaçoes no.AJ?exo 3 do Orçamento tria e comércio, do crédit.9 espe~all DE SETEMBRO DE 1966. 

c· redação do vencido para E~"gun- Genll da Repubhca. I de Cr$ 1.500.000.000 a favor d.o In:5- . 
I t . d p. · t d ' · · .., í J 1. d .1 ct · As 14 horas do dJa 30 de S€·tembro 

! o mno, o IOJe o. e LCI oo vena- comparecem. ainda os Senh;xes 1 .Jtuto de Resseguros o Bras1, estl· de 1966 n S 1 d C . . , 
lll 0 29dl966 d' .) : .. ' d s·t··· ·b'l'ddesl .aaaasOJmSS{lCS,E:Ouo 
l
o .-1· -~ et 19'<• quel"Oadno\c'a ct'.· e- I Senadores Jose Feiicmno e Eurico R e~ ~a ,o. •, g 1 an :rd as l elspoam';c·· : 1 acoe 3 presidência dos Srs. Argemirp de 

{ aç o ao~ ar s. .., e _ o o !go zende Vice-Presidente ao tempo .em a s 1en assumt as pe o m mo " - Pigueiredo e Lob- . 8 .1 . . . 
Per.al, que dispõem sôbre a J.eJbo~li- 1 que s~ retiram os senhores :3en·1 dores dettJ.l, no tocante a c ~L"Jlll"fJ dto rré:li- sentes 05 S ·s Jo;:o L n'~\ 'k\lem~. ~e· 
taçho criminal. : Beze~ra Neto e Ljno de 1\.I~tto.s. to à exportação. objel-? d:.t [,e~ nüme- to Domíciol Gond~m ek~·Yên~ze~~rro~'l .. 

1 • - • ro 4.678, de·16 de Junho lle 1965: ·.. 1 • tg 10. •• 
Nada mais havendo que tratar, d8-' Assm~e a .-Prestdencm o Sellhor favorável ao PrÜiPto de Lei da Câ~ Attrl:o Fontana .. Mene2es PJment~l, 

~e !JOr encerrada a t·eunião, lP.v··ando! Sena~m. EutlC~ Rezende.. mara n? 225, de Hl66 que as<:eg:.;ro a Me~ de Sá e_ \l:_'llson G?nçalv~~~. l'eu-
eu, Sarah Abra.hão, Secretária, a prc~ Apw'l-a-se. amda, o pal~ec_er en; que I percepcfw do salário-fe.milia aos her- ne· .. ~ a COmlssao de Fmanças. . 
;~ente at.l, que, uma vez apr<JV.lda. ,·o ~enhor Senad?r ~nton10 (,a:·Ios deiros dos militares demili'7oç ou ex~ / J:?etxam _de co?'lpurecer os Sts. Vtc .. 
seri. assinada pe~o Senhor Pn~."31tl:'n~ . ap1esenta reda9ao . fmal elo Pl'JJdo ptü505 . e v tormo Fretre; SJgefredo Pacheco, In .. 
te. . de Decreto ~egtslattvo nQ 18. dt• _!966 ' . . . . neu Bon.lhausen, Ado1ph0 Fl'flncP, 

· , (n<:> 241-A-65, na Casa de O!'lgt.:ml, 1l favora_,,el ao ProJeto de Le1 Cft Ca- Manoel Vtllaçll, Lopes da'Costa, JoáQ 
AT1~ DA 5P R..EUNIAo REALIZAD_.; ·que- aprova o Acôrdo de CoD]JBrnçf:o mara n~· 230, _de 1966, q;te autol'i~a. o Abr~hão, Oscar Passos e Pe!>soa de 

AOS 4 DIAS DO M~S DE / para· Usos Ch'is de Enero-ia Atômica I Poder Bxecuttvo, at•w•e.>. do Mnw:- que1roz. 
OUTUBRO DO ANO DE entre os Governos dos J&.ados Ur;i· tério da Agricultura, tt c 'll.Stituil' a E' dispensada a. 1eit.Ul'a da z.ta da. 

19€6. ' ~-dos da A~érjca e 0 eJ:ovêmo ct08 Es-, !JOcie?ade. d't: ~conomia. .. tl~tst~ "C?m: \eunião anterior ~. em .s:gu-id.r., apro· 
- ta dos Um dos do Brasll, msinndo rm f panlua Bras1le1ra de Servwns Agnc~ 'ad~. 

(EXTRAOI:.OINARIA) Washmgton, em 8 de julho de 196,7 _~l~s (COSAGRI) e '.}a. our·.-us p!'0\'1· f?ao relatados e aprOvltdos os se~ 
As dez{•ssete horas e cinq~1enta mi-/ Nada mms havendo que tratar clá- dencJas. - !;Umtes p-al'eCeJ"e.s: 

llltt·ls do dia quatro do mes de ou- J se por encerrada a remuão, lanan- I favorável ao ProJeto dp fA'I da Cã- Pelo Sr. Bezerra N.etô 
tullto do ano de mll novecentos e 1 do eu Sarah Alnahão Secre!án.fl, n mara n° :l--28, de 1966, Ql1t! concede !avorâvel ao Projeto de Lei da Cll· 
res:-enta e se1s, reune-se, extrflordt·) presente ata, que, uma \ez viJrovada, 

1 
p~n.-.ão mensal esper:al a D. cons- mam nt> 241, el-e 1966, q11c auiori~.a o 



·' i!lf!M~flMI•wa'f<llra ~r ___ [l)t!Uijill~D0>001tGMsec 1\<Aq~ ... •· _•+'!:_~·~. 
, · ?'fiilt ··m· ... - ·- "'' -r·· • _._ =. ~ -~- "m.\ W~ :::::=z~:tL .11) 
~ .· 
,~~o ,·razor a ão~ JjO 
· dGIP®~O ~1semma.n, de íibri-· 

, Ao de. "J. D. Moeler. Op.t'iSch 
~erke'", desnecessário; .. · . · 

fa\'orávei ao Projeto de LGi da Cã.-
• in<íra. n9, 24.4, de 1966, que con:cede 
&tbvençâo à Faculdade de Economia 
São Luis na. cidade- d eSão P~uLO. 

P!Wo Sr. ·Domício Gondim 

~ Set:.:uiores J~ Leite, EeneQito. dente do Googl'esso. {ver ,_Ma t&-J ~eruléncia de Désenvolvimento da.' 
Vâladare.s ~ Arnon de' Melo, 1·eUne-se qttig{áficM tm ant!xO). ~r;ónia e dt outras providêneias.- · 
a Comissão de Educação e Cultura. Sü'bmetiào à diàe-wsaão, pela o-rdem I Deixam de oomparecer os senho ... · 
. Deixam de compareçer,J.: por motivo fnJQ.Jll os Senhores senadores Antô- res Senadores "Vivttldo Lima e Josa ... ! 
justificado, os· Sr_tl. ~enadm.'~S Padl:e nio Ca::los, Heribaldo Vieira e D~pu- Phat Marinho e os Senhores Depu-: · 
CalA$anS, Mem de s~. Antomoo Balbl- indo Ruy Santo& ~iando o pa:reç,er I tad~s Josaphat de J\Zevedo, JanHrY. 
no e Jooaphat Marmho. . que, pústo em votar;ão, é aprovada Nunes, José Burnett e Pedro Braga. 

t lidf'' e, sem rest.r'lções, rtprovadà• unãni.ruemente. · . 1 E' lida c apx·ovada a ala da reu- · 
a ata, da reunlã.o anterior. . Com a. pa.IQ.Vl'B-, o S1mhor Depu-~ nláo anterior. . · 

Abnndo os tl'ltbalh03, o Sr. Pre::a- tado Danie\ FaTacO lê o seu parecer . O senhor Pres1dento in.formn ha.1rer 
favorável ao Projeto de Lei da 'cá- dente concede a. pahwra ao Senhor ao Projeto de Lei n9 13, de 1966 <C.N.) recebido comuuic~çõos de Senh~n:es 

muua. n9 ·245, Q·e 1966, que abre ao P&- Sena~or José Lefte a fim de emitir aprovando· as emendas de números .I Sen•. dores Her1baldo Vieira, Irmcu 
.der Judtciàrio - Justiça. do Trabalho parecer. sóbte a lin!ca matéria cons- 5, 25, ao, 39, 40, 43, 45, 46. 50. 53 e Bortth!tusen, Sebastião .(\1'cher e An .. , 
ria 3~ Região ~ créditos suplementa- tante da. pauta.. . 54·· rejE-itando e.s de números 1. 2, 3, tôn!o car~os e doa Senhores Depu-. 

, re.s de Cr$ 918.000.000 para refôrço Com e.. palavra, o Senllor Senador 4, '6; ·7, 9, 10, 11. 12, 16-, 16, 17, 18,1 tados W~dema:r Gu5marães, Oswal• · 
c:le dotações orç.amentár\.as que espe- J'ls€. Lenc: lê parecer sôbre as dez 19, 21, 23, .26, 28, 29, 31, 32, 3.f., 35, J do ZaneHo, Jalles ~1'ac~1ado, José Es-. 
cHica; e emendas apre.~entadas em plenário, 36. 3&, ..!1, 42, 47, zs, 2'9-, 61, 62 e &3; ~ve_s e Burlamaqm 1-;ifir:tr;da, respec .. " 
favoráv~l ao p~·0jeto de Lei dli Cà.· ao Projeto de Lei da Câmars. n<J 174, a-p!·esent.ando subemendas à.:i emen-~ tivamente, eru sub~h!utça?. aos s~­

nwra n" 240, de .1{166. que abre ao Mi- de 1964, que di:.Jpõe- sôbre o~ conC\\l'- elas ue núnteros 8, 13, H, 20, 22, 24, nhores Senadores Jose J:'.:lK'itmo. Tn-: 
.lÜSt.ério rle· Minas e Energia o crédito sos de prognósticos esportivos e c!á 27 33 44 51 52 e ss· -considerando r1eu Bol'nhamen, Seb:v;bn.o Archer e 
especial de Cr$ 15.000.000.000 desti- outra~ p:-ovidência.s. Nó se-u parece-r, o! pr'ejndicad.w; ~ de núnÍer~ 55, 56, 57, 1 ~o\ntônio ~~rios e ·aos Senhores Depu-; 

.11aclo ·a Ob!"ls de t!"ansm1s:::ão e di8- Sr. Relator conclui por subemen.dn. as J6o e 159 e apresentando. ainda, emen-J t.ados Em.ogo . de .campos, :Flor.~s 1 

-tribuiçào da energia elétr~ca nos Es- seguinte.;.· ~:mendas 1~s. 1, 2, 3, 4 8, 7~dtis que tontara-in os nürueros 64 a 80 •. Soares, :pg_ú1o. Pm]1ell'ü Chagas, Edu .. ' 
t-:tclus·do Pi.:l.uí e Maran!1ão, na l'egião e 8; c rejeitando as emendM: nú- cluindo por um subst-itutivo. . s.on..oTãvorn. e Joo.o ;.-ren~: . ·\ 

~lie influênc1a do. Usin:3. Hidrelétrica. me1'o.S 5. 9 e 10. • ' - o Senhor senador AntOnio car- · Em segu~d~, decl9:ra qt..e. Ira pro-- . 
de Boa Esperança. Em discussão e voi'açi'io, _é 0 }W.- 1 !oo encaminha à Mesa duas sub- cede~ a e~m~o ~e Vlc~~-P!-es1den~e d~; 

recer aprovado p-ela Corms.sao j emenda~ que tomamm os mímeJ·os 1 Conussiio. DtStllbtlfda.' ~ cédul s. . \ 
, Pelo Sr. Vlrlson Gon9ah:e."' ..;>...-· Nada. mats havt:ndo a tra.tt~.r' enc-er- e 2 e ~ Sanbor Senador José Leite Senhor Deputarlo .Msnoel Barl}uan.! 

· r a se a un ·-o 1 , · d ' C!' j d convida pa .. a fnnc!l'nar comiJ e.scru ~ . t~vo!·avel 60 PwJeto de Lel da Câ- • re ra , anan o cu, "u- ap:esenta pEdido de estaque para a.
1 

tmarlor 0 Se hol" S<>nndor :Edmundo 1 
~ w. n\1 238, de 1966, que autol'l7,a 0 1 d~o Carlos Ro?riçues Costa, Secretá-l emenda .númeTo 11 e illn!J- subemenda 1 Le•'i . .TI · - · , 
Poder Executivo a nb1 u a.o POder Ju- rio da Comts~ao, a preseut.e a.ta que, I s dita. emenda, que t<:nnou_o numer-o 3, 

1

. Pr~cedida a eleicáo -1er.ifica-se 0 
t:UClilYio - Ju.'-'tlça- Eleltor~r _ Trlbu- utna. vez. aprovfl:da, sua a.ssmnda. pelo O D~::putado Damel Fa1.·a.co da ps. .. <>Pgufnte r~ulUt.do· 1 

, 

nal ~uper1or Eleitoral, o. crêd1to espe· Senhor Pre~:>Hlente. r_ec-o-re~ on\.is, oobo ánoá à.~ sube~1en- Peoutado o5wald~ zanello 15- votos ' 
elal ae c~ sn.ooo.ooo. para fazer ta- a~s numeros 1 e 3 e !avoravl:!l a de 1 ~uute.dQ Gerf\~dn Me5nuita 1 vow ; 

~ t:a às despesas cem o- deslocamento de numtrn ~· · . . ~~ o senhor Presidente declara ele!r.o t 
tr?!_Y.l.s do. IV. ~X:él·ciiQ, re~istlla.da• Comissão Mista incumbida dG ... :G~n.lUruca .o Se~hor _Pres>denle __ q,ut: e empoosado no cargo d{' \{ice-""?res!- 1.· 

r -pe!a Justiça EJettoraJ; estudo do Proj'e1:o de Lei hÓ- 1.a ~t!bm~tm a d1:>cussa~ e votacào ô dente 0 ·senhor D!:putado Oswaloo ' 
faVOJ'áve! ao Pro,iet.o de Lei dfl Cà- J?a:·.:cer ao Senhor Relator, sem p1·e- 1 Za.neno. .. i 

mara n9 242, de 1966:, que ·lse.nta dQR. mero 13, de 1966 ( C.N.) - JUIZ-o. da~ 5l1bemendas d~ pa.reL-eres. ~ Pros..<~eguindo, o_ Senhc!' Pre;,;.iden.te · 
jmpostos de importação e consumo e uOispõe sôbre 0 Sistema .cont.ra-l'iOs e do pe~tdo ne d~t9~ue.l conced~ .. a palavra. ao sen?or Sena~ 

~ dn. 00-~a. de despacho nduanelro equi- O parecer é ap-rova~" por una.numda- I der José ouion1ard aue ennte pa.xecel" 
~pamentos destin"ados à 1 imtalação de Tributário Nacional e institui de. (Ver nota.'> taquigrã.ficas .em ane~ 1 favorável a.o P1'ojd-Ó e às emendas 
1l!l1A. fábrica de bulbos de·":ídro para 11Drtna.s' gerais de Direito x.oL .. . "' tde números 1· e lG:~C\mtn.í::io às de 
e1ne~cópJos de t.elcvif,m·es: e Tributári.o aJJlicâve.l à União, _ci)m.m~la:~·ul~ o .Senhor Presden~s números 2 -:-- 4 - 9 -- 12 - 14 --

• favorável ao Projeto de Lei da Cã- poe em Vo"&açao a.s subcmendas 11u- lG e t%·,_ 5UbemendM i'l~-€mendas d(t 
·ma.ra. n9 243, de 19G6, \1ue auloT\za o aos Estados, e· aos Munid· meJ-O..'í 1 e 3 c o pedido de destaque. nümeros 3 .:_ 5 -·a -· 1-~ 8 ~ HJ 
"*'oder B!Kecutivo a fl:brir, pelo Minis- pior" · F'~lam, pela ordem, para encemi- __;_ 11 ·- 13 - 15 - n e ~0, e. s.prc-
. térto de. Fa.z~n<Xa. o crédito especlal ! . ~ · ' i nhar n ''OUtÇão, 06 Senhores Senado- 1 senta. de sua aut.oria. emendss de 
(k: Cr$ 834.2-29.587, em -·tavo-r da Fnn- SEGUNDA REUNIÃO, REALIZADA.\ :rl"s Antõrüo Carlos e Jt>Sé Leit-e. [ n.~. 21. (R) a 37 (R': Em di~eu.sdi.o 

· d~:~.<;M GetUlio V.argaS. NO DIA 27 DE SETEMBRO DE Apurada. a votação, é.a suberuenda ~o Sr. Jos~ FJ:p-JÜ'b :!·0'!'e:>cr:t:.:. :l se-
~ J966. ' ) ltún·-.ero 1 rejeitada por seis votos con- gutnte :mbem.ertd:'l.: , ·" 

Pcl(l. SY. Argemi.r-0 de -Flgueiredo 1 , · •. . . . I trr" cinco e a emenda número 11, "Acresee::.1te~se onde ccn'ne.r: 
favorã-vel ao Projt:'to de. Lei da Cá. As 15 horas, do :ua. 27 de setembru' .:orü 11.. snbemenda ~N9 3) aprovada 1 Para a.orm,açiio pelas SUDAN ter!i-o 

ma.re :n? 2u. de 1006. que autorlza 0 de 1966· na Sala da Comissão. de l''i-[ por seis vot{lS cont.fe sincÓ. - ! prefe!:ênda os· mojetos d-e .inüush'!a-
- 11:ar;ça~ do Senado Federal, soD a. :pre- _ _ . · J lização_ de matéria. prima regional" . 

. Pl'l<l<rr E!xeéutivD a fa:~er donção de &t?en~la do Senhor Senador Argemiro l Nada nuus ~a vendo a tratar, ence~- •
1 

E-m . votaÇão, é a.pro~ado o parecer 
-PmbulânG_ias. ~ F1gueuedo. pret:.entes os Senhores se-~ ra-2e a ~·eumao. !:'l.Vl'-':ndo eu,. ·Ma.na da Re1l:'.tor. bem comn a. :::ubP.menda-

Peio Sr. Eugênio Barros nadares EUl:ico Rezende, Menezes P._i- ~:_Jena Bu.:.>no Braudao1 .~ficutl Le- \ o:oresentada pelo scn'hcr S'õ:nador 
mentel, Jo:.e Rollemberg Leite, Heri-l gl3l<'J.tJVO, · PL-6, Secretâna. a pre-J José Ermida. ·. ! 

:f(l.V0l'âve1, com emenda, a.o Projeto baldo Vieira,_ Irineu Bomhausen, An-j sen.t.e pta que depois de lida. e apro-! o Senhor P.,elator sur-:ere á ·comi<;­
de Lei da Gà.luar.a. n<o> 235, de 19M, que tônio carlo6, Attilio 1-~ontana, Edmun- v~uu. _será a6sinadl\ pelo Senhor Pre- i Sib rr.dotar tmt .substihn:ivo o.ue con- 1!

1 

.ti<;tm1de ~t m"-tertal destinado a uma. do I;evi, José Ermirio de Mora<·s ej s1dente. i ~ubstancle tõdas ·as creím.das e subt-· 
fá.tni.ca de lette em pó a isenção pre- Sebastião Archer e os Senhores Depu- _ i mendas aurovadns. 1,.. 

·vista na. Lei n<t 4.265, de 3 de outu- tados .Medeiros Neto, Adrião Bernar-j Com~ssão Mista incumbida de! Submetida a proposta do. S~nhor 
bra d1_} 1~; . . _ des. Oswaldo Zanello, Daniel f'arâ- stud " .. :b p _iRelator a. võtos ~-'-;10~ ur.amnmlade, 

1
• 

tavàr:é,vel ao Pt'OJCto de Lf-'1 d!t- Ca- CC\_ Frt- ,1ci.sco Eles~'io e Ruy --santos, ~ - 0 e. pa:e ... er so r e o r o ! .a21rovada ~ela comtsSfW. · ~ ~ 
;nara "fi!/ 2-lS. de 1966. que aer~scea- reune-se a Conlissao- Mista íncl,lmbi- ;eto de Le1 ll~ 19, de 1966 ,· Of. d~b\lt.~s tra.va-dos 1:1a :P~esen.;e 
~ta. parágl'ftfOs ao art. 33 da Let nú~ \da. do. estudo do Projeto de Lei n'~ 13 (C I'' ) que dispõe sôbr~ c I reu!Uão i oram taquigrafados e sera~ 

· l1,lei:o 4.494, de 25. de nonmbro de de l966 (C.N.) ..:.. '"Dispõe sôb"e ~ ·.\i· ' . _ . .... \.rmblicado,~. em_an~xo. como uarte in• 
. i9a.t, <l!ie regula a locação de pr&l.ioo Síst~ma •rributãrio Nacional e i;lstt- Plano de Vafonzaçao Econo-1 ten:nmte desta. atao vos DCN Seçfl.O 

urbrulOM. tui Normas Gerais de Dir€:ito ·Tribu~ rnica ~ da Amazônia, cria o l 1 e n. . . . 
'Pelo !k. <José Leite 1; .:·~ tãl'io aplicáveis à UnJão aos Est.ados Cô Ih d D I . 1 . Ntda n1a1s ha;;:cndo a __ t:nhw. -~n-

. e a~ Municípios. -' · nse 0 e;.. _e$envo.vtm~n· j cerr?.-se a tH·es~nte reun.•ay, !avml!do · 
fa.von\vel a.o Projeto de Lei da Cã- _ · 'd t d 1 ·a ouc' to d::L. Amazonta e Superm- i eu. Hugo :RodnfUes de F1go..1eirP.do. tt 

snnra. 1t9 237 de 19ü6. que autorJza o I O senhor Pres1 en e ec a~ · • te f" · d 0 j • 1 nrescnt.e at::1:, que. denois rte lidn e 
~9der E:rs._ecu'tivo 

6
-.,abrir, pelo Minis-~hav~ndo. númei·o kga.1, es~o~ mstal.a- .n' encta. ! . e~envo v,Hnen-. <111rcfl!ad-t1 .. será a:;c;!n?.da. pelo Senhor 

t_-~rlo d'tlr p~zc:_nda, 0 crédito especial d'e dqs os trab:Uhos .ja Cormssao. to d~ f\tn.azonJa a- dá outras\ Pre~;id\?nte. · , ; 
(31'$ lÕ1.012.·144, para ocorrer ao custo I Prelimfhanllente, o Senhor !'rest- provalenctas . I --- . . 
d~ ob'ro.s em próprios nacionais atin- dt'nt.e pede a. r>~tenção dos Senhores · ' l C · ::- M· t r'a estudo do 
kii1os ~99 temporais que ocorrer~m l congro.-;sistas para. n fiel cumprimen- i ATA DA .2n REUNIA O, REAI.:IZlillA. 1 om's~ao ' 5 a. pa I 

110 És~~ ommabal'a e no Esta- \t.o das. normas .di~cipUnadoras .c!os1 EM 21 DE SETE~RO DE 1966 1 , Projeto de Let~:,ç .2~, ?e 1966. 
db d. o.Rto de Janeiro. · . 1traba.lhos de coml!'Moes:-:..des-ta ... nn.t~re-=:- ;.,....:; quinze ho.n~s do dia viute e sete 

1

. (C.N.), que . lnstttLH O .lm.-. 
• ·Na.d:n. rn-ai& havendo:.. tratar, cn-Jza., ~provadas.em reuz.u~o a~ter~o ... Alõe .~etembro do ano de mn·noveccn- ·põsto sôbre ope·raçõ~ finan .. 
OilfrWi "- re.uniá(.), la<."tando eu, Hugo \Seg\ll_t,. comnmca ~ue .. u.a su ~e e~ ao tos e_ sessenta e seis, na Sala da co- ·. . . . • -
ltoru·t,ues Figueiredo, Secret-ária da I plenano da Conussao. o pmeccl ~o' mis~a.o de Relações Exteriores do SP.- t ce,ras, regu\a a resp~cttva 

'éoolissiio. to presente ata que uma !senhor D~putado Damel Fnraco so-; nado F'ederal, sob. a pres.idéncfa do~· cobrança ·dispõe sôbre a 
~v:~ a..proVooa, Será ií:ssinada. ~lo se- bre n. questão de, ordem l·eivantad~ Senhor Deputado Manoel Bar]?uda: aplica. s.·'tto' das reservas mo· 
ifuor l!ret~ldente. • l pelo beputado C~J.agas Rodl.~ues no! presentfs os senbm·es Senadores ,Jose I ' r • ) • • ;._ 

dia 21 do corrente na. retm.Hl.O con- 1 Guiomard, Lobão da SilvEira, zacha- netan~s onundas~ de. sua r e .. 
. .,., · !Junta das dun~s C_e.sas do C?ngrcsso,: rias de Assumpçáo, Heriba!do Vieira. I caita e dá' outras providên .. 
t,· OOMt'SSAO DE EDUCAÇÃO j&lhre a tt:a~1taçuo do prO)et? e~ í Irineu Bornhausen, Edmundo .Levi, . ,;'"_ · · ( 

. li CULTURA +pauta. Ins1ste; o- Senhor Pres1dcnU: 1 J?s~ Ermiria, Sebastião Arcber e, An- ctan · . ·"' 
. . , tratar-se de u.Sslmtt,l da. magna..-1!11 :tomo C<'slos e os Senhores Deputa-dos ~TA 0~ ,q._ REUNIAO RF~LXZAPA. 

k :Rl$-UNIA_O REALIZADA EM ao [portãncfa,_pol~ se retere à· cc:mpet.::'l~;~er11ldo Mesquita, wa1clemar Guimn.-JNf4. D.IÃ !::!~DE SET. 'E,r...fr.:RÕ DE 1966 
}.')~SETEMBRO DF. 1966 jcla <n:. nao c.:e .ser a ma..téna aprP.- 1 raes,~oswul.do zanello, ,Jalles.M~cha.-~. r_. _ . . . _ . . • 

, 1 clada pela com1ssito. . ·do, Jos& Esn~ves c Burlaroaqm M1ra11w as d~ heras do. dia vn1te e 01\.o oe. 
· M ~Sl>~is hora,:; do dia trinta de i O Senhl>r Depu~ado DaJ?.lel f'r.rf>COI da, reurie-se-. a Comissão :\Iista ln-)set~mbxo· de mil novee.ent..o$ e :<:oessen­
teteWl)ro de_ m!l novecenta:.. e sessen- \ pussa ::_ ler o se~~ na:r'C<:el' q-ue ~~mclui cúmüida de_ estudo ~ parece~ s_õbre· o ta ·e. ~~is; na Sala- d~ Rcum6ea da · 
~ ~ &e!~. n~ Sala. das Comissões, sob! pela nao prqceaencl~ da queswo ~e Plane de Valoriza~uo F.:conom1ea da l Olt\1l.G.Zt\O de Fimmças d. o Senado ?e .. 
§' PrMiaen9:1-a. do Sr. Senador Men~- jGrdelll mas que-. QevH1o a. sua Rmpll-JAmth:õnia. crill. o Conselho de IJesen-

1
cteral, presentes os Senhores Senado .. 

. ic:t.,fEfiiu~ft~at. Presidente, pre-sent.es o.o; l tude, R- _6oluçi\o den: ca.ber ao _Presi~ volvlm(;nlo õa Amo.zônlB. e· Supt;rtn· . ~..s Euri~o Rezel)de, Irineu :Borhausen_ 
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Menezes Pimentel. José Leite, Daniel 
~i~ger, AnÍônio Cn.rlos, Victor-ino 
Jq-elre, José Ermírio, Presidente, .Ar­
tentlro de Flgueiredo, e, os Senhores 
Deputados Raymundo de Andrade, 
onn.eo Botelho, Oswaldo zanello, 
Osni Reg"is e Tufy Nassif, reune-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacio .. 
nal, para estudo do Projeto de Lel 
nQ 20, d;; 1966 (C. N.), que "Institui 
o 1 rupósto sôbre Operações Financei­
:ras, regu1:a. a respectiva cobrança, 
dis Jôe sóbre a aplicação das reservas 
monetárias oriundas de sua receita, 
e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo 
juE tificado, os Senhores senadores 
Edmundo Levi, Pessoa de Queiroz, e, 
os Senhores Deputados Pereira LOpes, 
Lauro Leitão, José Freire, Roberto 

Ylllln~ para aa em!3Jl.d-a:s de mime­
roa 1 e 3. amOO& de autoria do Se­
nhor Ew'ieo Rezende. 

!nioiada a di.aOWisão, os Senhores 
Antônio Carlos e Eu11ico Rezende, 
usam da pala.....--ra e. na oport,unidade, 
tecem considerações sôbre as emen~ 
das em questão. SeguindO, o senhor 
Relator com uso da palavra, reafir­
ma sua posJção anterior, em .relação 
à matéria em foco, solicitando o se .. 
nhor Senador EUrico Rezende, em se­
guida &ejam retirados os destaques. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, i\Je· 
xandre Marqm~s de Albuquerque Mel­
lo~ Secretário, a presente ata, que, 
uma vez aprovada, ·será assinada pe­
lo Senhor Presidente. 

Saturnino, · Rubens Alves e Paulo 

1

. Comissão Mista incumbida do 
Macarini. td d p "t d L"' 

:~· dispensada a leitura. da ata da es .u o o roje o e"' e1 nu• 
reJJníão anterior e em seguida dada mero 21, de 1966 (C.N.) 
corno aprovada. que "Acr•sce11ta e altera dis .. 

O senhor Presidente informa haver . . "' . t 
recebido comunicação das Liderao~ posttiVOS da leJ n<? 4.822, 
ça, dando ciê!'cia da substituição dos de 29 de outubro de 1965, 
Sl·nhores Jose Fel1mano, Mem de Sá, . 
y-Jkishigue Tamura e Mârio Tam- que estabelece pnncrpros, 
bctfindeguy, pelos S~nhores Irineu condições e c-ritérios básicos 
BDrnhausen, José Le1te, Raymundo para as promoções dos ofí .. 
d€ And:rade e Oswaldo Zanello. . , , 

Havendo número Jegal o -senhor ciais da Marinha do Bras1l 
P::esidente declara· iniciados os traba ... ATA DA 2~ REUNIA.O, REALlZADA 
Jbo.s da Comissão anunciando a lel-
ttra do parecer do Senhor Relator, NO DIA 28 DE SETE:MBHO DE J966 
pl!lO autor, Deputado ·Tufy Nasstt, As 15 horas •do dia 28 de setembro 
ai) orojeto em estudo. de 100:6. na sala da comissão de He-

Com .. a ~alavra o Sen~or Deputado Ilações Extet·iores do senado Federal, 
Tufy Nass1f pas.c;a a 1e1tura de seu sob a presjdêncja do Senhor sena.~ 
p~recer, o qual conclui pela aorova.· dor zacharias de Assumpção, preseu. 
ç!w da::; emendas de números 2. 4 e tes os senhores senadores Eurico Re-
5 com "Parecer favorável, e. pela re. zende Antônio Carlos, Vivaldo Lima, 
jdcão das de mímeros 1, 3 e 6, de Edmu'ndo Levi Pedro· Luclovico e Ar· 
parecer contrário. , gemiro de FidueJredo e os Senhore.s 

' 

~oções d<as ot'ieiais . da Marinha b 
n • ..u. 

O Senhor Presidente declara que 
havendo número legal, estão abertos 
ors trabalhos da Comissão e passa a 
palavra ao sr. Deputado Gaioso e 
Almendra que lê o seu parecer ao 
projeto, concJujndo pela sua aprov<:~.­
ç.êo com uma emenda de redação. 

Finda a leitura., o Senhor Presi­
dente põe em discnrssão o projeto e 
o parecer. • . 

Pela ordem de 1nscl'ição, discutem 
a matéria os Senho1·es Senadores 
Antônio Carlos e Pedro Ludovico o 
o senhor Deputado Benedito vaz. 

Comunicando que continua a dis­
cussão e nã.o ha.ve.udo quem quelre. 
fazer uso da palavra, o Senhor Presi­
dente declara-n encerrada, assim 
como o prazo para apresentação de 
requerimento de destaque e põe em 
votação o projeto e o parecer. () 
projeto é aprovado por unanimidaae, 
bem como, o parecer do Sr. Relator. 

Encerra-se a_ reuni.áo, lavrando, eu. 
Cláudio Carlos Rodrigues Costa, se­
cretá-rio, a presente ata que. lida e 
aprovada é assinada pelo senhor Pre­
sidente e vai à publicação. 

Outubro do 1966 CS103 
->·-·....::~ 

.os SQp.bOl'es Senadores Menezes Pi­
ruentel. Jefferaon d.e Aguiar. Vict{lrt ... 
no Frei-re, :Eurico Rezende, Eu3ênlo 
"Barros. Josa.phat Marinho, Domic:u 
Gondim e os Senhorea Deputadt.•,; 
Benedito Vaz, Relator, Leão sampaicl 
Cícero Dantas, Medeiros Neto e 
Adriâo Bernardes, rcune~se a Comis· 
Jlio lldhta do Congresso Nacional iu .. 
cambida de apreciar e dar pEI.recer 
ao Projeto de Lei nÇl 16, é.e 1933 
(C.N.), que "autoriza o T:~ibunal 
Superior Eleitoral a conceder nuxmo 
às Organizações de partidos polítl .. 
co.s, a que se refere o Ato Comple­
Ulentar n9 4 e abe+tura de crédito su· 
plementar de Cr$ :LOOO.OOO.OOO 
(Dois bilhões de Cl'Uzejrcs.)." 

Deixam de comparecer, com motivo 
justificado, os senhores Senadores 
Pedro Ludovico, Vice·Presidente, AI'• 
thur Virgilio e José Ermírio ·e os E"e­
nhores Deputados Joei Barbomt, PU­
nia Lemos, Corrên da Costa, P.ndracte 
J.Jma Filho. Paulo Macat'ini e HélcJO 
Maghenzani. 

E' disp~::nsada a leitura da Ata. da 
reunião anterior, que considerada. 
nprovada, e assinada pelo Sr. p!·esl· 
dente e vai à. publicação. 

Iniciando os trabalhos da Com1s­
Comissão Mista incumbida d& Hão, o Sr. presidente comunica quf' a 

d . . finalidade da present-e Reunião P. a 
estu O e pai ecer ao Projeto leitura da Redação Final, confol"Ue 
de Lei nç 16, de 1966 (C.N.), preceituam o art. 8', letra k, daRe-

q. ue "Autoriza 0 Tribunal Su- G?lução l'l"' I, de 1964 fC.~. '.e o nr­
tigo 14 das Norma'õ D\scmlmndorrts, 

perior EI€'Ítoral a cónceder ao Projeto de Lei n9 16, c1e w:u 
auxílio às organizações de rc.N.l. . 
partidos políticos- a que se Com a palavra, por concessão do 

f A C ' I f Senhor Presidente, o Senhor Depu-
re ere o to omp ementar tado Benedito vaz. H.elator, faz a 
nC? 4 e abertura de crédito leitura da Redação Final. RC!~ita PC-

I t d la Comi<>são, com base no aprovado 
sup emen ar e • • • • · •• • • •," pelo '}llJná.rio do Congresso NM:ional. 
Cr$ 2.000.000.000 ( do1s b1- Nada mais havendo que tratar o 
lhões de cruz~ros) '' Sr. Presidente declara encerl'ados r:3 

ATA DA 3' Rl!:U'NIAO, REALIZAO.~ 
NO DIA 3 DE OUTUBRO DE lg66 

Lido o narecer e uôsto eru discussão Deputados Francisco Elesbão Gaioso 
juntamente o nrojeto. usam da pa 4 e Almendra, Márllt Gomes, Wanderley 
l:wra, nara dlscntf·lo, os senhores Dantas, Luna ~ire, Cesa-r Prietto. 
liurico Rezende, Osni Regi.<:; e Oswnl- Mattos Carvalho e Benedito Vaz, 
do zanello. Terminada a. discussâ.o o reune-;s:e a Coruissão Mista fncum­
.E:enhor President~ coloca. em vota~ãfl bida do estudo do Projeto de Lei níi· As dez horas do dia três de outu­
c pro,leto e o l'arecer. sendo ambos mero 21, de 19136 CC.N. t - AcrP.S- bro de mil novecentos e sessenta " 
s.provados, ~s&ah•ados os dP..r:;t.acntes. centa e altera disoosittvon da t,ei mjw seis, na Sa!a de Reuniões da Comis· 

A se9,'U!" fi se-n,~ 0r Pl'P-d<i~>">'~h~ r~YJnn- mero -t.e22. de ·29 de outubro de sfi.o de Rel?p;)"'5 r:xteriores, sob a Pr&­
c;n hs.v~r~m 5 ;~ll 1\,...,.,..1::"'-Mnn.n~ 11nl-" 19-65. que e!;;taheiece princío{o3, c~m~ · sid&nc·a do E~nhor- Sena-1or Hf'<ri-
1 eauerim_entos de dest-aque, respecU- dições e critél'i~ bús1cos para a-S pro~ l baldo Vieira. Presidente. presentes 

trabalhos da Coml.ssão e, pam ccn:~-­
tar, eu, Mário Nelson Duarte. Secrc .. 
tário da Comissão, lavrei a presente 
Ata que é Uda, aprovada e :lsslnnda 
pelo t:w·. Presidente e \'ai à pubhcu­
çlio. 

Publique~se. 
Em 3 de outubro de 

nador Iler~aldo Vieira, 

•I 
/ 

1006. - se-­
Presidente. 
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MESA 
P~esidente - Moura A.ndrade 3"' St<Cretario - Banot Ca.rvalho 

1' Vice-Pl·esidtnte ....:. Nogueira de 
1 

4" Secretarlo - Cnttete Plnbejro. 
(lama. · 111 suplente - Joaquim ~:~a.rente 

20 Vice-Presidente - ViVaJdg Lima. 2;. suplente - Ouido Mohdim 
J,9 Sec1·etârio - Dinarte Mariz. 3u SU:otente - Se!:Jasttâo Arcbe.r. 
19 seeretâr~ - Cilbert.o M.atinllo 4? &:1Pleute - Raul OiubiirU.. . 

liderança \ 
DO OOVERNO 

L!der - UanÍeJ K:ieger 
DA AREN.'\ 

Llder - FiLmtl MUHer 
Vice-Ltctere~ 

f Jtul Pa,!meil'a - A.ntboto t.;arws - WiLson Gon~alV~S ' 
DO MDB. 

L1der - Aurélio Vl.anna 
. _V1ce-L!deres - Bezerra Neto .- Joâ.o Ab1'ahà.o 

COMISSAC DE AGRICULTURA 
tl Afl:MlUtl.J.::i) 

. COMPObp.,:;H-' . 
PrtiJQent.e~ \oi06E. ~rmu1c . 

V!ce-Pn.su.:ent.e: U:'Jgemo tiartO. 

J'ITULARES 
r J:ugl!nlo darra. 
· ti:,)5C r'tHlClano 
i 'Lupt!!i aa ~,;ut't.a 
· .AnWmo ~an(.li, 

Jüllo LelUI 

ARE."A 

U O B . 

EIUPL.Cir.t'.- , 

V1vAJ.ao wroa 
.a.t.~uo t"outana -

DI>·Hu1t Rosado 
Aào!pno Fra.oco 
2.acnarias Qo AsFUQfiiQ 

ArgemJro de ?fruelredo Nelton Maeui&ll 
Josd Brmtr.o Pearo t.;.Udovioo 

[ tcretfl.rlo~ J. Ney 5'-M.SOC .Dan~ 1 
~ un~ces; Quatta?.~teuas. 1\s lb:uo bo.ra.r... 

COMISSAO DE OCNSTITUIÇAO E JUSTJCA' 
' ' m M ~4>.BJWiiJ. . · 

\.IU"'-"Ullli,IAU 
Prmtdentt: ber..-.ocl 14ll~DD CIUilpos 

Viu-t•reSHJtUH; ·' ~Vt!.SUII UODç&JVfll 

TnUUllJS 
~-WU$00 uou&;a.\·eJJ 
~ iJertel'iOD at AiUliU' 
1 JUO~ A.l'UlUl: ! uenoaJatJ v u~ll'a 
'r.i,&'\lnO-l. tter.enae . 

IJton ... '&JD.~ 
• &1 da t'onaeoa 

~A-

J.WB 

SUl'LBJITJIIJ 
FUmto MUUCA. . 
Jose l"eJtclaOQ 
.UarueJ J::Ulegor 
Atetiezee. anoniet 

· .):S~;newcto ~ auaaare~ '\ 
Meto tsraJB 
Va.sconcesoo .l'orrq 

AntotllO sa.tt»no Aa..·ao . tlteliUiruCll 
AttJlUt VtrgWQ ... ACailltrto den9. 
.t::ezerra Neto .toumunao ~.~en 
Joaapnat Marlnho a ar e ao \I'IaDllD 

~ •or~tarta; MarU t:teaena ~ueoG Brandao, OtlCl&J. &Jei:lllat1TO. llrf..· 
~: ''&.-tE.lraa, aa lb oon~a. . 

' 

COM!SSAO 00 DISTRITO FEDERAL 
(1 lllt;MBl!WI), 

«'~1(,;&0 

rreatdenr..e: CSUie-sr.re t'm1eJe:a 
V1ce ... t'tU1CeDt.fl uape~ Cla ~ta 

AaliõNA 
' rmn..wa 
J;ur10o o:l.ezentle 

ti
bJ.l~ "-:!~ 

-.....­
Jost Feuma..oo . 
li'tunto L\lltllier 

·"elo J:Sr&ga 
e uwumarCI 

-'W'6.UO tta.nna 
lll•ceke Pérlclel 

( ...:@Ol&Wlo: t.Jexanara Uello 
~'" •P!Afllo!Terga.s-tetru ., JO heru. 

:t.a.eanaz; ae &.SIIu:nPÇIQ 
.b~neatr.tc Viluaa&rta 
vaaconcti~OI J.·orree 

Oscar Pas.ea& 
Allalberc.o •m, 

COMISSAO DE ECONOMIA 
Q MIUI.BRUS) 

~ ÇOMru .... , 6.0 

/ 1'1'-t~ Atõlllo lontana 
Vlce-i>ruklente: Arttur Vtrilllo 

Aa!SNA - 8t11'-
Jefleraun de ,6JUiar 
JOI:ié .(..elt.4 
~1getred1 PACheco 

;kcartaa G." AaaumPQie 
lJn:~dult t<kts&Dv 

O&J dl f"-onseca 

' I 
'. I 

Nelson MaculaU 
Reaio LUilOVlCO 
. · Arthur Vtrglllo 

Jotê Ermlrl<> 
· Joao Abrabau 

J~p~t Marwno 

&ecrett.r1o: · Clé.udto Carlos Ro~uez OQsta 
Reuntoes: Q-aartas·felras &.a l!J,3tJ noi-aa 

COMISSÃ-O DE EDUCAÇAO E Cf.ILT'JRA 

l'l.III>M 8/WllJ 

L"'OM~Ulllt;AO 

Presldentl': St-L8-C1or Menezes Pimentel 

V:ce· Presidente~ ~enaaor t"a.ure L:ttta"U:llll 

.1!11'!ILAaf:S 

Mene:iel. f'unentel· 
P&dre Ca.Iazu.ns 
Ga;y da Fonseca 
A.mon ele Melo 

José Leite 

Antônio Balb!no 

MDB 

6\..'ll"U:lflS:S 

Be.ned1cLo va1s.da.rea: · 
.Alonsc AS1D.t.XI 

Meio Brasa 
Srgetreo:o Pacbeco 
Antomo cart(lll 

Arhtui V!rgttlo 

Josapnat Martn.no Eàmundo Le\1' 
1!5ec.retarto: (.l!ãud.Io Carlos RodrtiUes Costa 

Beu..ruãt.a: t;,r.:unlatH'ell'a.. u lb,$U noru 

• 
COMISGAO DE FÍNAI\!ÇAS 

U6 ME.'UHRO:i.J 

COMFOSlÇAO 

Presidente: SenaarJr Ar&em.lro de ·Ftguetrecto 

Vlce·t-'res.L::t.,nte; tlenaauz .ll'lDeu Borunttuseo 

AR li:!\ A 
TI1'!1LAJ!Ji0 

Vlctori.n51J Prw.re 
Looau 15 suvei:r• 
S1getreao Pa.coeca 
W~ CloDÇaJVea 

1rtneu Sor~nhaw.en . 
Aàolpho Franco 
.:ooe o..ette 
Domlc1o Gond.iln 
Manoel 'f/tlla~a. 

Lopes da Cos~ 

ArgemlJ'O .:1e B'l~rue1redo 

Bezerra Neto 
JoAo Abr8.bão 

Oscar P'assos 

Pe880a de Queiroz 

MDB 

lecretarlo: Buà:o !:ta.1t!gtJes fl'tg:ueiredo~ 
Reuni~: Quutas..tetrea U 10 noras. 

' 

SUPL&NT'a 

Jl .. tUlio L''uot\\na 
-:~use UuloDUtJ'd 
iougenlo Barras 
.Uenezes tJtmeot-oJ 
Antomo canoa 
I.ltUUeJ Klieger 
J\Utc Ltelt..t 

· Oay aa to·unseca 
Meu.l t:iraga 

F!llnto MUUer 

Edmundo Levl 

. Jose.pnat Marlnho 
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